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QUATRO" MÊSES DE OBSERVAÇÃO NAS UNIVERSIDADES DE PENSILVÃNIA, C0RNELL E TENESSEE O AGR IÇU�TOR BRASILEI�O 'ES­
TÁ MUITO LONGE DOS MÉTODOS'MODERNOS DE TR.ABALHO NA. AGRICULTURA - GHOMEM DO CAMPO-Nl\ 'GRANDE- NAÇÃO AMIGA
USUFRUE DE TODAS AS NANTAGENS DOS ÓRGÃOS ASSISTENCIAIS,' TÀNTO QFICIAIS COMO PRIVADOS _.. ELEVApO O PADRÃO DE
VIDA NA ZONA RURAL' AMERICANA) .SENDO COMPULSÓRIA A EDUCAÇÃO -.j_REGIME-DE TRABALHO FAMILIAR NAS FAZENDAS,-' A
AÇÃO DO GOVÊRNO PARA ASSEGURAR O BOM ÊXITO NA PRODUÇÃO É UMA�EALIDADE - A EXTENSÃO RURAL EM se ESTA AL­
CANÇANDO'O QUE NOS EE. UU. "LEVOU-SE MUITO TEM PO PARA ALCANÇAR -tFALA O DR.- CRISTÓVÃO AND RADE FRANCO, CHEFE DA

fu nçâ o quas» .�xcJ:E;·!.' de regll-,/ o trabalho na propriedade, 'como
Iam eJltação

.

d03 produ DOS agi .co' c.�;('?'ituração, pagamentns e ou­

las, no que cone erne ii disciprina- \ tros trabalhos
_

ruti ne lrrs '. �
çã o da qua lldade dos produtos educação .na terra de 1'10 Sam e

para L' merc.vlo dah(Jra�i\() .le I compulsôrla;- �e.!I..Io ns escolas de
le l s -e rccorne-id .;oes. etc. A as- !áci] acesso, com ônibus escolares
siste'.l,'ia t;�cnica é prestada \lE- que serve� toda II rural e quau­
los gscrltóri,,� Locais dos serVi'j'd,) acontece o aluu» f'a ltar ou cu­

ços de Ext msãc J�utal, através I'H1çar' a apresentar baixo rendi­
de .a;rriínom05 e especialistas das: n-euto nos estudo i, us f'rscais ofi

. ',rsluajp· Existe em ",·t,·.· ciais se apressam logo em saber
;.. de :ieterü';' udos prohle91a� ,

" mctlvo de tal.

Agências Federais que também .A ação do Govêrnr para asse­

dão assistência específica, como gurar o bom êxi co na produção
o serviço de conservação do sõlo, di? o dr. Cris�n'/r,) Andrr.de

['0r exemplo. Franco, é uma' reah âade, com o

credito e o seguro a�;rJc&'n, Na
sua observação nas Universrda­
des de Penailvâiua, Cnrr,t,ll·e

Tenesse, onde re,d,luU, o seu

treinamento, nOS3') entrevistado
àssim se manifestou: "EHtamos

alcançando em Santa Catarina o

que êles demQrara:lI li ah·ar.�ar
durante muitos ano�, con1·) ,s�j'l
a coperação que o Se!y;ç.) de Éx­
tensão Rural está ')btendo entre

serviços públicos c pi'Ívad,)S;
além da compreensã'l que as Pre­

feituras têm' a l·espe.1 (i) ·h Ex,
tensão :!;t'ural"

Regress.ou dos .�st�d.os Unidos, I tensão Rural, o� se�s métodos .de

I DIVISÃO DE AGRICULTURA DO: ETA! PROJETO 17há pouco Q dr. Cr-istóvão Andrade trabalho, organjzaçao e funções.' �

.

.

I" ,

Franco, Chefe da Divisão de Agr.i- das. Universidades A�ericanas. O Jnformado _como
.. ��onteée na explica-nos o ,dr. Ctist5viio An-�.lhos .. O. Serviço de Ex te n s.io :a.u.

ltura do ETA·Projeto 17 cuja tre inament.o que fOI de quatro grande naçao amiga . , drade Franco, e bastante elevlldo'l ral e um dos fato res responsu-c�
gem teve como objetivo' fazer mêses, foi ;atrocin'ado,pelo ETA'l "O agricultor nos Est.a.Io , i .nt- Durante o dia i\Ie trahalha in-j.veis pelo alto .padrãc' d� vidn ciovw

d "
t

..

tensi t
\ .

It
. ..

·ta observação geral sôbre. Ex- Brasil Estados Unidos através os, prossegue nosso en rev.sra- ensivamen e, 1110,8. em .cornpcn-: agrtcu or ·flmencar.o. -'I. J!;x en-um .

do Projeto mantido nêste

EStad.)I'
do, "usufrue de tô das 'lS ','unta- sação , desfruta 'de u o not ável . são é 'esseilcjalm{'n�e educat i va,

. O "0 ESTAD'O'J e a Internacional Çooperat.on. gens dos órgãos as.siaten ciais, confôrto, tanto na parb dom és- . sendo uma das Dtvisr-e s '.'a Es-
Administration. . tanto oficiais como privados, -n a

.

tica como na a limentação, além � cola de Agro.rcmi a, sendo 'flue
<, Ouvido pela reportagem de "O regulamentaç�o de .p:·(�ÇG3, técni.: da poss ib llidade de .�dlIC,H' os fi-; todo f) pessoal que t rabaiha na

Em virtude de ser con- ESTADO" o dr. Cristóvão A'I. ca de produção, crédito e educa- "

siderado feriado, dia 20 drade Fr�nco disse-nos inichl-I ção .não e.xistindo, po róm assí s-

do corrente, consagrado mente: "O nosso agricultor está j;ênciâ gratuita em ma teria is , s('·

'às festividade;:. de S, Se- .muito longe dos métodos moder- mentes, máquinas, rep ro lu to- !

baetião, não haverá ex- nos de' .trl!obalho na agricultura, res; etc. T;ud� o que '�stá <1.) .al. i
pedientp naq�ele di!l em enquanto o americano está muito cance do _agl'lculto; � revr.n 'lido

, ������
nossa Redação, . d'elxan- bem informaclo na utilização d e 'por empresas particulares e co- i
do assim de cizcular ter- máquinas' adubos insetieidas operativas, ausente, ;)ortanto, C'jça-feh:a esta folha. etc Essa falta de 'i�formaçã') ês: paternalismo oficial" .

Quarta-feira, voltare- I se desconhecimento, é excill�jVi.\- .
PADRÃO ELEVADO

Imos 'ás no.ssas atívidades
I
mente por' falta de órg'áos �qll'

. Quanto ao padrão de vd a -io

I mantenha o I1Q.SSO agricultor j)(·m agricultor na terra .de Tio SC1nl,
.normais. . I

.
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�atarinensft . �e� '��osofia'

PJ{UDUTUiS lNDUSTlUALJ­
ZADOS .�

CLUBES. 4-S

O pfôgranJa co.m Cluoes 4·S

que aqui iniciamos co'm um dos
melhores projetos americanos o

de criação.. de novilhas, estA h�s.
tante disseminado nos Estados
Unidos e, -11.0 que diz r=�peito EO

nosso progresso, em relaçii.) ao

americano, é satisfatóriO e I 'lIitO

surpreendente mesmo.
No que se relaciona com·a

metodologia, filosofia e' organi .

zaçãe de trabalho em Extensão

Rural, é realmente animador o

desenvolvimento que alcançamos
uma vêz que estam<)'S iguais ao

americano e o que é mais im­

portante aindll,- usamós os c.mes­
mos métDdos'empregados nos Es­
"ados Unidos, concluiu, o rlr.-­
Cristóvão de Andrade Franco� ,

-- --- --- ------

Dt'. CrJsíóvâo Andrade Franco qua'llido falava ao re­

pórter, no E�..critório Geõ,tral do Projeto 17.

. "Pràticamente", eontinua o

dr, Cristóvão Andrade Franco,
:todos os' produtos de origem tu·

�'al são industrializados. E_ies
i'mceramo o esfôrço de produção
ena Cluantidade e agora S<l empe·
r.han� vivanlente na qualidade.
Aliás um dos problemas atuais é
.) UI<' superprodução, em vistas
das pesquizas nas Universidades,
�,11 gra)1de número.. estão alean·

(:undo o padrão qualitativo. ES�Df

"es,quizas' chegam aos agrieulto·
'c'; ntravés dos Stlrviços de Ex-
zel'sáo Rurar',

EXÜ'H"�O é coni:ticu'do'"Jlú:' cun,

I' c�onários das Univer;;id,!,jt·s. .

�,A �2ereta,'11 .hl A).('!'1cul·.urn

\���.: lT!l:cJo,> tem uma

No qu.e se l'ela�ion!l C"t11 ° rc­

;_:; !l·.e de "'trabalho nas fazendas,
. ,'.salta o nosso entl'evistado,
i "'('€1'a o regime de trabalho ílt­
'.·l]a'.IJ"� :lãs taref3.s "-:"urai� e, ;llui­
til )'[ ralnente, iJrlU QU �:luas "PtJ·��·
�GH:3 realizanl, ..... cm .. deter!,dnadas

.�:.(>cas do ano,' tl':l[;rdh,)$ t!()1l10

assalal'iados, e só se observa duo
l·"ntc a colheita de gra.n,jcs l'lan"
j i" ,'")t'!$ e ontro ·}a�(I" importante (I
ClL1C fi agricultura alul�ricaní.. es ..

['.1 totalmente L,ee'wizada.

A 11 do corrente, gra­
duou a Faculdade. Catari·
nense de Filosofia os .2_eus
IJrimeirof; bacharéis" . que
concluiram o curso em .d�-.
zembro de 1957, e que SRO

os seguintes: d.o cur�o de

F'tfosofia: Hend Mlg�e
Irene Rockzíegol, :Ma.tll�
Vieira, Selva Palma Rlbel­

,

'.1 "f que faltou ao ato.,.pfJl"
�J ati o de força, m.alOr) ;

,

Telmo Vieira Ribeiro e

Therezinha de Jesus Sa­

chet· do Cu'rso de Geogr:;­
fia � 'Ilistória,: Alba M'::na
da Silveira Antenor LUZ,
José Wark�n Filho, Marly

mundo Wandéi'ley da.. Nó·
brega, '�res.deÉ:te do' Trf..

bunal de j'ust�ça. M<mseho.l'
Pascoal Gomes Eibrelot.to.
Juiz' do Tribunal dê Cont-as. ::::::;:.,�.

i�{�1��':��:������ {{�:j' -,�:;!1!!�illi[iili1�f�:;;;:::::::é-'.
tários de Estado' - Dr. Rll,_' :::(:i:
be.ns N��are11.o. ,��e���I'

., ,ir····
, ,aul� d��-:tiq'só:,�,�· � .

·,'Fô�ft.tes. -":'!.i.'Mã'iJ� ,.

Bruna, e1>rofessor.es Dr.
Toào· Da�ld: Ferreira IJimà;

.

Direto�r da Faculda.de d\�
Direito Dr .. Biase Agnesino
l<'�aco: ·Diretor da Fàcul­
dade de Farmácia e Odl'n­
.ologia, e Padre' José Car­
ios Nunes, S;.J., Diretor do
Colégio Catarinense. O Sr.
Coronel Comandante do Í4
Batalhão de' Caçadores fêz'j
se representar pelo Sr. MI/-­
jor Jaldyr- Bh�r��K Fau,sti-
I: o da lilil:v8,.

"

A Faculdàde CatarinenilE:
cie 'Filosofia, com esta sua

primeira formatura, mos­

tra .que· está cotrespondeil­
do, aos auxílios 'que receb�'
do Estado e da União e às
esperanças que Iteia depo­
s;ta o povo ·de Santa Cata ..

rina•....... : .•.
'-
.'

'. i
Damos a seguir o'

discur-,>'0 proferido pelo paranin­
fo dos 'bacharéis 'Sr. Pro-'
fessor Henrique da. Silv� !
Fontes.

,.,Discurso proferiid'o pelo
Prof. Henrique. da Silva
Fontes, 'ao p,araninfar a ,­j.l��meira turma .,de bach�­
reIS da Faculdade Catalrl-l. nense dle Filosofia
Meus Senhores. IGraças sejam dadas a

Deus, porque a Faculdade
Catarinense de Filo'sofia
ostenta hoje os seus pri­
meiros frutos!
Ora, declara. a palavra

idaHvel de Nosso Senhor
Jesus Cristo: "Pelo frutl.l
:::e conhece a árvore". E S.

I
Paulo afirma: "Se as-pri­
mícias são santas. também.
c .é a massa", E já no Ve­
'lho Testamento se ordena ..

,

va: "Levai'ás' à Casa do Se­
'nhor teu Deus. as primícias
l'OS frutos da terra".
Aí estão, minhas genti­

líssimas Afilhã:das e meus

corretos Afilhado�, a hon.-
1'a e a responsabilidade que

O ninente catarine'i1se prof. Henrique' da Sil'l1a Fon.tes) .u; frente da pr-itneira \'0$ cabem perante Deus e
.

F l t· (Cont. n,a 4." págiÍla) ��-�� "Chega, já é demais ... "tt�?'ma de, fO?'mandos' da nossa Fd;culda de de i oso: ta, mJl!'����,:�.'Iil:'

2���:2��;-S-�-;-:-i-�-�-���-'---r--�-T-�-��·-I�I--I-I-:�·-�-l-M-i-l---��,=��ij�A-t�I�I�I�����--_:�����I:��W�l�·��WW�!�-;-�����-:�J-�-�-:-t-�-�-·-�-�-�-�-�-�-;-�-:-i;-�-�-�-�-�-�-�-�-;-�-i-�-�-�-�-i-1-�é' somente realização de meia geral. Como nao bastasse ISSO,
" . .

.

�

Y
. gos por ninguem pllra' dizer tais sai para todo o 3rasH, gaslllina,dúzia de legisladores ou de três' pensou-se em levar os brasilei- como para ulna visita- à refinaria tros mar a �entro.,Ja em terra, A'sl upldas do.s que nao .se ��teres- barbaridades� nem éramos To. óleo diesel, gás liquefeito. que.

ou quatro técnicosl. N' cri�"ão de' roa diretamente aos. centros de "'e Mataripe r nova:s surpresas aguatdam os sam pela npssa emanclpaçao e(;o- .

d " 'b d ') l ,- I "oI'_" ., ..' .... .

·t. t M' d t 'lt' 1>0- nómica O o'leo indiferente an.s'
mes mo �rnos, .Icamos VI. ran O rozene, O eo c.,m.W& we e n

milhões de brasileiros esclareci.' produção e refinam�nto. E na. U vIsitante que' se !llrlge por, VISl an es. lus e rezei 0,,\
,

"

de emoção quando as ,'alvulas ventes .. Quando estiverem prontasdos que por va'rl·o.s mel'os,' cora.' impossiJjjlidade de ruomarem pa- - -tr l-f r do' "OS estão. produzindo. óico e ('ec- que não crêe'm nele continua , - - .

dmar aos campos pc o I e os
,

�
,

, eram abertas e o oleo. negro o as ampliaçoes que ejltao sen o
jo.samcnte lutaram ,a 'fim de que' ra lá to.dos os inter:ssados, a

KecÕncavo· é surpreendido, com. ca de quarenta p�oduzelll :�,�q.•al- aflorando de seu berço, onde fi-
óleo purinho brasileiro com�' o 'executadas Mataripe decuplicarár

o 0.' leo 'de n�asos' l'�e'nsos .. Ienn . Petrobrás convidou· homens dIe h d vI'agem pelos trl"n- tamente aproveitavel Qualll>O sc cara milênios à espera de servir
b 't· .'. od' _ .= ..� uma ora e, I .

'

.

.' sam a, o. maraca u, o vatapa e a sua pr uçao, :> que eorrespon-·'. çóis fôsse trazi�o à superfi"';e c.impi'ensa, . r.epresentantes. � dos ta poços sub..marinos perfurados. sabe qU,e ês�es poços IJT�du"�Jram aos que ell.tendessem 'que deveria
:iangada subia subia alto 10111 derá a cêrca de lluarenta mil bar-

'e eXplorado l>or seus legítimos jornais e revistas que se edl�am na Bahia .de Todos os Santos; A em 1957 m�ls r!{' de'!; 111llhfJes de buscá-lo. Os 0Ieodut(�3 se l'lon-
.q'Jal as nossa; lIspiraçÍles d� \

ris por dia. Aliás' IIId., muito'
dono!'!. E <lis!'!o nos falam os pró- por todo o Pais, a fim de qUE'

•.produção dêsses poços é bastan- barris de oleo e_ l10. �eJllq' que gam, e dentro vai a grand.e ri-
Po.vo que está achando c scu "a.' além das espectativas mais oti-

Tios dirigentes da Petrobrás fossem êles testemunhar' as re:�· .'. . há no mun(I.", �a.) maIs Bt' po.,de queza .para os d;epósitos de onde
minho ('erto. . mistas já' estão sendo l'ell"lftIos

quando têm oportunidade de se lizações magníficas e as pudes· te: alta e compe�s�dora.. O Dr,
ter ditvid;lS acerra dos "CI'gnos- passará à u�ina de refinar,ão. l·no Br�sil 85% .dl) todo o consu-

dirigir ao.s jornalistas 'l'alvêz sem c(}ntar ao públ�co. Vital de Melo Vlerr.a, encarre· ticos que ti'TII sido co.lIsidl'1'adns
. . .

I dr. ara
mais po.r e-sse motivo' nUlseram I Jo'oi assim que um punhndo de gado das rel�ões públicas dll utúpico."! pclos . negativistas das Conta·nos um engenheiro que no l:m Matanpe pudemuR ver uma mo naclO.na· e �aJs� 11M,. ,P, a' ... \ � t b' ec '0 d 1Iahia diz Il'l início da extração,. houve quem, lá das duas únicas IIsinas de refina. automóveis e camlll 'oea. a e
os que estão fazendo .da fet.rm,

.

jornalistas. catarinenses esteve ,e ro ras, s ça e,
, pos_sibil.dades econ,)mi<:as ..

. .

I'd d' t I "er'aos )'ornalistas quê-- dezenas de ,chegasse, visse () óleo jCJrrando, mento que a Petl'OI)l':\s llossui. A ; ausplcl�sa rea I a, e, a I� .

-

brás a maior' empre-sa da Améri· por alguns dias em Salvador 'Ir Brasil .

• '

i d d -b et I o braHllelro
poços estão projetados na plata-

.'
e salsse a contar .flue o.s ,.ecni- o.utra, que é bem.maior. f ca em a e so. re o P ,'0 e .

+
ca do Sul, que os brasíleJJ'os to. Bahia, para llm hre\'� t'st�.1{;o :forma suhmarina da lJai,a d Tj)� l'Ião. há. gue !lescrer, Os poços I.".OS. da Petrobrás' tiu.hllm LilO pOli Cubatão, Esta�o .de São' .1'anlo, (a segUir:, O elemento humano

. masseYn c'onhecim'Emtõ direto tOm 'nos centros ile extraçao de" o.leo . .

...

p ). "

de pósi- em Candeias, Catll e o'utl'OS bem do� .. � Santos,' até Oi�O<qUUi)",.e- ,I'nl:iln mais nICo qlle as \'01e9 co do ridí",ll!OJ, flue deposi.- Meslll0. menC!.r,. !�[&t�lrilg:;;�.�.f:·�cJ�.,."e ij;;j��fij;�i��
: ,; i�b�.:;�,.�, ,i;J:,�,;,��{�,�;"�::,.;.��,;.����&\t��i��k�".!�: ,;,�,;.;- ;.:

...

Anna Fortes 'Bustamante� do-sé a seguir no salão 110'­
Olga Oruz e Walter Fer', bre do mesmO instituto,Cses-
nando'Piazza); do curso ·clE: são solene da Congregação
História: Dinah Fernand�s para a colação de grau, ii?

Brognoli e Oswaldina Ca-
I qual foi p�raninfl)' o Pro­

bral Gomes; d.o curso de' fe.g�or Desembargadp'l' Hen­
Letras Neolatinas: Anna. r!.que _da Silva. Fontes, Di;
Therezinha Maria S,anfo'rQ retor }J.a Faculdade. F01
L�s' Celestino Sachet, Dil-' on'idor da' turma o bMh.are�
za Délia Dutra ,'.Gioya1mi .Celes�ino� S.�ch.et:::;;,:,;;�< ,: .�

fasqualfno 'J!'al'aeo'_'lvounB o .. 1:�':;/�_J;'t--)·/· �;'t,;;;:"-�<
Cri'stoval, Mari�" Agne;:; ,�

: F�ft,�1'�1Y,afm;�J�,!!il;�rn!br'
Heinen e' -Teresinha de nda' a 'solefil.?ade, -€!stando
Jesus da Luz Fontes. .prese�tes,. alem· de o�tns
A cel'Ílnônia

.

cQl'lÍeç.ou 'tutondades. e professore3,
tom missa rezada, às IH' 05 Senhores Dr. Jor�e La­

horas, na 'Gap�la do Colé- ,cer�a, Gove:I:nador. (110 E'R"

gio CatarJnense. éfetua.u- r ado, Desembargador 0;;-

"A mulher", fri;::t o Cheft, da
DiV1E-ão de AgTil.:ultur.l ,uo Prl)

J'" , 17, "execub o� trabalhos d�
,",·:a e "inda ,:u';lIia g-151l1del11ent<�

" _ «\1 'r�BQtsJtde ,ESlUd8 ·mftl(ol.: e�1�ncirõ �

.... , ,.
-,

".,. '._, 'A Fu�daçã·� Getúlio Va.l·-'·':- p'ára os"', esclarecimentos
, :f'i':<::'''' ,Jí;hoifO "gas, .dandô cumprimenio' ao :1ecessári�� se�á promovi�a
l'nlitl-Ol'� Acôrdo com o--Estado ele uma reumao dm 22 (4& feI­

'b�EELE �ErSTTA" Cr!\OM"rE"N"O"O I San.ta Catarina, determinou 1'!l), às 19,30 horas,! no Il!s-Q� L • �'. vmda de um de seus Pro- tltuto de Educaçao DIas
... fessôres para recrutar. e· Velho.

Zé I' i.'·O ,,'elecionar os candidatos Para qualquer esclare�i­
. que se inscreverem para 'as mento antecipado poderão.

rcferidaf; Bolsa·s de. Estudo, os int�ressados procurar o

As Bolsas destinam-se a Prof. Jorge Gustavo da
j'ovens, de ambQs os �exos, Costa no Hotel Lux' (apf(l
que tenham completa-do o· 202) ou o Th. Sérgio Uêhôa
nll:SO secundário '(clas:sicc., Rezen·de -'- na Procurado-·
(ientifico, co'nta-dor ou nor- ria Fiscal do Estado (Sp.­
mal) e desejam seguir () cre1!aria da Fazenda .,-- 10
curso superior de Adminis- I,. andar .do Edifício das Se-

----.............."...,,,..,.,--.... traçã'o Pública. cretarlas).
.

••• EIS UM FATO

MATA

,aUAlQUiR RAIO

.__._;_----,------

.;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ILMAR CARVALHO, _ tragara seus companheiros, transmitia-
.

Fiz ôntem- as pazes com à praia, com o lhe um mundo de mistérios verdes. {! 1;
- vento e com a água salgada, Deíxef de quidos, como o segredo de descobrir c

turras e dei mão à. palmatóriaç dépois d� peixe, sentindo-o através da água buli­
dois dias, num dêsses recantos da ilha e Ç?sa. �ão era sô o tl."eino,.1i prática, é

que !:·e parecem com pequenos pedaços
.

vida- perto do mar. Havia mais alguma
de paraizo.- / .

.

les I d dcoisa naque es ln iví uos.

.Bem longe, quase Inacessível ao afluxo Sua conversa, o andar, as feições es-

numeroso de banhistas, láfiquei na: ca- culpídas a _canivete, a dureza da barriga
sa d� um amigo, onde não faltava a ge- da perna, e o olhar, principalmente (o,

ladeira, o motor 'de luz. e a rêde no al-. c�har, às. vezeg mortiço, às.veees duros el
pendre..<,! '-.'

.
. .

t
-

d I
.

. secos, e ou ras ocasiões ain a Iíquído]
O tempo era firme, e .núvens brancas de emoção da pesca, do filho que nasce,!

boiavam no imenso céu de turqueza. A· do. companheiro que morre. Itarde era de calma; e a santa paz do Se- . E passei, na praia, a maior parte do.
nhor fizera alí sua .morada eterna."Á tempo..com aquela gente, que nem se.-i
oasa de. madeira cenfortável e fresca em quer vem à cidade, poisvende o-produto
todos (JS, ângulos.> .

ficava entre. árvores da pe.âÇ.a ao intermediário, e não se de- �grande� e copadas, que ofereciam som- sapega do� .gue o imanta o domina'� ,

.

.

bra amiga e boa. '�' _, ee alimenta.
� r;.., ,

I:. �

O liflar, de um ª?11� esverdeado, reben- . E alí mesrno.jna praia, já com as pri-' ik,;:,_

tav�,em ond.as de espu�as, l�bep.do a
. !fieiras .estrelas brilnando, foi feito (li'praia. de areia cl�ra e

..fll1a:
Séís

à

.'
sete f�go e comemos um caldo com -farinha,' Fernando Linhare·s que

pescadores, de tosç0,�ca(J12:�!!).Bo ,a .boca, com "-,uma cachacinha pr lubrificar 01 briLhou na cobertura do

g d 1
.. � "'�'

a I

sr. João Francisco
ai uar avam a massa .• isa antescda-re-, estomag� .. A brisa da noite, as ondas, 'Campeonato brasiLeü'o'

Muller.
bentaçâó, para lançar as pequéni; �;des:·. v:o.ltando.. sempre à praia, um ar tran5-' de basquetç.

JOSÉ GRUMICHÉ M' "..., Cheguei próximo a um dos homens. E lúcido nos envolveu fazendo amigos el
- enino Valih.il'o .Cos- ôd

.

d
,Y ... •

IDE SOU�A
' to a a ln ependênçia que me dava a convidandoa uma conversa onde os ca-

ta, filho do sr. Zalmir Cos- cidade; era dominada e. aniquilada pela sosde.pescaria foram contados em pala-
Aníversaria-se hOJ'e o ta e d Vfl t d 1 d dor.t com" I.

.
e sua exma. sra. I - pos ura aque e ru e pesca or, com os vras singelas. c

.

nosso distinto amigo, sr. ma Costa. pés firmes no Ieíto do mar, com os ner- T�, �J� madrugada,' de retôrno à

José Grumiché de .Souza, _ dr. Sebastião Neves.
vos tensos, as mãos segurando a rêd-i, casa, ouvi sons de viola e cantigas ·1

de' trª-di_cional família desta. ,_ sr. Prof. Valmor Ulia-
.

�om t firmeza'd o dtronco inclinado para duas vozes, que entravam mar a dentro

Capital, com .largos s�rvi- II' �ren e, a�uar 'a�� o o.momento em que o impregnando a noite -de magia onde �I
no. , mar tra1'1a o peixe.

.

't d d I
ços pl'lestados a FIo.rianópo- O S b

pelO. os canta ores cantavam sagas de
_ sr. smar e astião

I, _:E:sse m.
esmo mar,. ,":.��a ág�a _que fá mar, de pescarias e _de amôr�.._. :.__ .. _

"

lis, onde sempre exerceu da Fonseca: �-�.������=�����
suas jitividades. Integro, _de - sr. José Nepumoceno \ O

"'''' .. � .

t d U
'

caracter ilibado, 'quer I,Úi;; da Silva.
.

O,'çameno· a
. ."..,

suas' atividades na vida pu- _ �r. Pedro Fernandes
"� : ' -'

,<
" - '. n IaO

����éq:;a;i:rv�:;g�r��;C�� Neto.
sr. Antonio Vieir�1

e S 'n'ta
-

'C'ata r' I- n' a-
lo de amizade, que lhe, de- .

I Sr. Romeu Ra)' Ro-1 '

-'
-

votam grande .a�miração e cherwitz. I MONTAN:rE DAS, VERBAS, I�ÇLUIl)!\S AS RF..sULT.t\.NT�S DE 'EMENDAS
respeito. Nesta data em qlle _ sr. Ivo NOl'lonha I .' l�A ,}:::�RA E N9 SE�ADo.· T �

t.

!;:"�:�:i:, :�v:::::: C.rd':· Franci",a Júlia, ..
.

M I N_ ISU�I'9' Dt· J U,Snç'A "

senhor Jo�� <:rumiché ;d�1 .r- Gê�eos Mar�J�..�otT, � Sutiventões Ordi.nártas·L·
Souzil, re�era: de seu lar, nJb .a�lro",Sebastlao� J �I .

\ ,I.'·' , j�:' , . �. .

" -..I..;;, __ 'o

go cH:cl,llq .• 9.� . amigos asJ ....::sra. Alaid . B'i
' •

I Obra� ,SO�HÜ� �a f�ro�'ú,c�- de S. jÓatil�l :de Se�r,a ;jEr_t{ .:, '.

mais sincet:as h<»:nenagens
1
d' �n

A
e I tencourt

I
parh assl.st�n;cla a ll1!��la abapd'OJ:�ad.á r.- Seárd .... 'JO'OOO' Of

.

� .

__ .

, a I va. i Obras Sociais da ParoqUla de S. Y�c�n� �e Luiz
_.

a que.}l.os, associ�os. cpm ....... ,mep�ina' Elsa Marta Alves, para assistência à i.iúância aband..- Itaja! .

votos .de f�iciqades. Krueger. , . _

Orfanato Nossa Senhora das Gljaç'a$ - Lajes ' , .

_ �rta. Arlete Meira, fh _ sr. Guid� de Oliveira Paraíso da Criança"':' Uru:ssanga , .

lha dot.sr,,�munçlo ��e!l'a Nunes.
Parôquia 4e Campos Npvos, par'à Wtpato' à menores

e díe sua exma espAsa "'ra
' . �;.

.

,

'Cl' d
- Campos ·NoVos _. , , , ,

, . ". , . , , .

.

'. .."".' - m�l)lITO" au io Se-
-'

.

P M
. ,I

-
. 2aroquia de Cunhamporá '_::_ CunMmporá -

..
"

,

Araci
,

. ��iKa eira.. ., bastião Fe.r:a.ri Paróquia de Descanso {pata obrps. sociaisY-'" .,,_Descanso,
_ merun@!� �edro A.rt:l' I -omenino Otacílio F. Paróquia de Dionísio Cerqueira, para obras sõêía5s'

Alves :P.eréil:a, fi�nho. do Machado. - Dionísio.Cerqueirq .. "... .,., , .. ,.

sr .. IDfival Pereira e de Sll't .'
Paróquia de Curitibanos - .cu:çitil>anps .... .: '.' .. ,

exma .. "sra: . ..}Lo.urdes Maria 'FAR�O'AN'OS AMANHA �ar�qu�a dde �aradv��ha -MMard�yilha.- Pahnitos .

Alves Pereiral
aroqUla ·e on ai - on a1 .

_ menino Paulo Rober..;
. Paróquia 4e Palmitos - Palmi$os ., ,� , ,

_ sr. Artur Urbricheti Paróquia de S. Miguel,D'Oeste (para obras sociais)
_ 1'en. Alvair B. Nun�s - Mão Miguel D'Oeste �

, .

da Silv�
. .

Patronato Agrícola - Chapecó. \. '. ::.'
,

_ sr. Rodolfo S. Tonolli. Patronato Auxiliadora � Campos Novos ,
,

_ dr, Romeu Sebastião
Patronato dos Menores Desamparados � Mafra . , .

?atronato Salesiano de AscurTa - Indaial ..•..•••.•..
P:a União' de Santo Antônio, para assistênCia a

men·ores - Joaçaba , '" "
.. '.' .' .. ,

.

Sociedade "A Casa das Mepinas" .....-:; Flori�nopo.lis .

Soc, Beneficente dos Trabalhadores "Santa Catári-

na" -,- Itajaí '_:_',i ','
, •.......... , . , ..

SOCo Beneficente Santana (iunpaA'q à infância) ane-

, C:0m a. acolh�d� q�� llíe tem dado o povo' de ;Floria- -xo ao Grupo Escolax S. Lu;dget.,(jlj.,� 'tubarão,
'

nopobs, CUJa- malorla Ja sabe aonde comprar o que ne- SOCo Civil Brasíleira dos Missionários da Sagrad;:t

cessita, a preços inacreditáveis, está se tornando peque- Família para as .obras Sociais das Paróquias de

na a Grutinha. ' São Carlos, Palmitos e Dionísio Cerqueira .... ,.',

Pequena no que diz re�íto a espaço, pois torna-se Soc: Criciumense de Assistência aos Necessitados

cada vez maior pela preferência do público e pelo seu .
- Criciuma , , .

' , . , .•........

estoq�e, que aumenta diáriamente com novos e valio�is- Sociedade de Amparo a Menores - Florianópolis .....

simos artigos, remetidos das melho.res fontes de produ .. Soco Lajeana de· Amparo aos Necessitados, para me-

cão dopaís.'
-

I. nores - Lajes , , ..
,
•......... , .

Apesar de .estarem sendo feitas novas instalações S�c. S.- Vicénte de Paulo' do Estr.�,ito, para assis-'

que -lhe dão maior apr?veita.mento de espaço, já. torpa- . tência a menOl."es - Florianópolis . I:
' .

se dificil acomodar convenientemente seu volumoso es- Soc, São Vicente de Paulo - Jaguaruna , ,

toque e também propor.cio.na pouco co.nfôrto ao grande SOCo Tubaronense de' Amparo aos Necessitados -

- númer.o de pessoas que por lá transitam diáriamente. Tubarão ,
: ' .

, , .

. �Porem; �stes fatôres não prejudicam a finalidade Soc, de Assistência aos Filhos de Lázaros, mqnfene­

pel� qual .,fpi criada a "Gl'\ltinha", que é-de proporc�o-· . dora do Educandário S: Catarina -- Florianópolis .,

nar ao povo de lmo.rianópolis .possibilidades de adquirir SOCo de Socorro. aos Necessitados .,_ 'Pôrto Uniãp .,., ..

bon� �igo.� �.p�e��s de·'!ábrica. .' _', I união Flori�opolitana de Estu§�nt�s ":_ E,:polis .

-Que esta fmahdade esta sendo cumprida nao e ne� . (.
a_ 'f'.:lI "

_
.

- -' ,

c��.io.cU�iir-�e_; �às�vis{tá:-Ia a q�alquer hora : v�-
I

M 'I S S A DE 12 � ANIIEISíRlO !

nfICaJ," a .magmÍlcencla de seu estoque �. a .preferencla I ..
.• .-

cada :vez maior.que vem recebend;o do.nosso povo, que
RITA VEIqA PAMPLONA

comiPJ:.eende .perfeit�eri'te· a sua f.inalidade. .'1 FILHOS, GENRO, NóRAS E NETOS DE- RITA,
Não. há dúv�dacque à .Grutinha é realmente "peque-

'
VEIGA PAMPLONA convid·am aos parentes e amlgo.s'

.na: por fora' � �randép0r- dentro". 'pa.a assi�tirem, missa por a.lma de ,sua saudosa mãe só- :
___ ..' {) 'ii,;..'.,,'.I( tt r

" '1 gra e avo no. dw 21 do. corrente as 7 horas na capela I

Ag'h�ttmentb e Missa de N���o. Senhor dosPass:o.s �o Ho.sp�tal .d: Caridade,

.

desde Ja agradecem por este ato. de fe crlsa.

Vva. Albertina Sarrlá. L.ázaro., Anastácia P'into. :la F�At:. Mitria Leonete Martins

�uz e FeL,�na,ndo.BPintto.l da, LldJZ, Ir.acema Fterre�rad Barto-
�. .,,;;.* r :' ':r�:'

lo.meu e azaro. ai o 'omeu, emals paren es am a co.n,; - ------
- --.---- -,

-"
o

ternado.s com' a pe'rda de seu querido espo.so., pai e 80-

.

F A L E (1' 'M' E .H l' O
gro., BARTOLOMEU LA'ZARO vêm, po.r êste. meio, ex·

pressar sua'mais profunda gratidão. aos médico.s, auto
. BARTOLdMEU LAZARO I

ridades, co.lônia grega desta Capital e a tôdas as de..; Faleceu nesta C.apital, dia 15 do corrente, temI o UMA BICIGLETA, MA?.-

m-ais,.. pessôas qu� os co.nfodaram pess�almente, ou pOJO 'seu corpo. si/·o. sepultado. !lia 16, o sr. Bartolomeu Laza- , CA BRISTOL, -COl\i[ AFE-

..•.
c

..
a.I.'.t

..

õ

.. �.
s, tele�rama�, flôre:;, etc. em .tão. dolo.roso.

trar.�e. Iro,
.co.nhecido e antigo. c�,ner:�iante em �ossa praça. NAS 8·M-ESES DE USO.

Co.nvldam e anteCipadamente agradecem aos que ass,!> Seu sepul�a�ento fo.I mUlto. co.nco.rndo.. PREÇO De OCASIÃO: -

;': ._. ti:rE)m: à missa d ,75> dia, qUe será ,c.e.i�b,rad na Igrt'jl\' Era o sr. Barto.lomeu Lázaro, pai 'do. no.sso colaho- 3.500,00, à_ vista.

ii�r
-" ;:'�

ü� na "Pedl'u G .� d 1". terc�.,feira 'dia 21 às�7,31) radar sargento ..r:;ázaro.,
' Tratar nesta -Redac'ão,

." •
,. .,.

,. .,
J

•
• ••

•. • -

,. �- pezamefl. con� o. sr, ÃRGEMIRQ .•

Osvaldo Melo
ESTRADA DE CANASVIEIRA - As referências

que emiti nesta colúna em nossa edição passada, deu

ensêjo a� Eng. Civil Heitor Ferrari,' de dirigir uma car­

ta, que êste jomal public,?u e portanto cfo CGlJ1hecimento

30.000,00 --: cl�osso� leitores.

120.000,00 �1z�, missivista, que a citada estrada não é muni-

200.000 00 cipal e SIm, estadual. .

25. 000,00 Realmen� assim é, Entretanto, bom é lembrar' que
60.000,00 falei na estra '<\ para a Base, Também, -verdade é, que,

. 'aquele terreno e
' doado ao Estado,. desde um áto do

80.000,00 'governo do Ministro '-Çal!_otti, quando então 011 retme

20.000,00
de Interventoria, assirri"·f.i�?ll estabeleCido.

i Afh.obras de lá para ... cá, elst�o sob a �i,secã!o, do

100.000,00 DERSC. A estrada é estadual.
•.

,t Daqu,i .para lá, e�t�e!anto,"'�é os limites onde cessa

40 00000 ; a autonomIa do MUl1lClplO, a est'tada asfaltada é muni-
. , cipal. (da .Base) .

.

' -...,_

I Até par:ece aquela. anf!dófa do �l-g_re. .

50.000,00 t
d Slinh0tigre estiver ·em território mÚ1\l�i,pal, o soJdado

na a t a que haver para €J1frentar o a'rÜmal.

100.000,f}0
'S fosse em território .estadual; ocaso >....e{a com a

30.000,00 policiJa e_ assim; desapertando para a esquerd'a,.'''e\ militar

s�u-�.!!, �uito �em. Seja como for, a posteaçã'o t'àmbem
70,OO(},OÓ nao sera de marmote, mas, de concréto, revestido de

marmorite.
.'

20.000,QO ',' A diferença está nOl "ite" ....

25.0'00,01" De gualquer forma a coisélj tem '!ite" e vai ficar elé-
. gante. "

100.00a/'0 I TamMm, acrescenta o dr, Ferrari, que a íluminação
.._

�,nada
tem. com a EHfa, que "nada tem a ver com. Oi caso",

362.600,00 Assim, não sabemos qual seja a Em,prêza que'vai. ..
14.400,00 dar a luz naquele trecho.

.

.

2Q; OOO;QO Bem. Não tenho nada com' isso. .

_______ Feita a retificação e meus "reparos", devo acrescen-·

.
tar, que. fui. gentilmente convidado pelo. ilustre eng.
conterrâneo, dr. Ferrari,_para em sua companhia, olhar

'. -te perto as ob-ras. �
Acedi ao convite e lá, estarei bl'eve,' para a então

dizer alguma coisa a respeito:
'. '

-

A mesa administrativa da Irmandade_de no.ssa Se ..

V'E'IIM!"'"'." S.r�
nho,l'a fio. Part?' avisa que as festividades este ano com-

,

"

, A! - tara do. segui!te programa.
-

,

',: ;, Do dia i7 ao. dia 25 novenas as 19,30 horas com BH-

-t'1quiÍl.h�s, Di� 26 domingo as 6horas da manhã missa,

;om comuilhão geral,' às 9 horas missa soÍene cantada,..
á no.ite às 19 horas encerramento co.m a coro.ação de'

.'l'ossa Senhor�.

.��.- -----_ .. ---_._ ---

.-

SEGRrDO
Tu não confessas ;teu amor por mim,
NeP-1 eu demonsbro que 'te adoro tanto.
Não vês a lágrima' que corre, enquanto
Vivo a guardar amôr tão grande assim.

Quando, encantada, a conhecer-te vim,
Eu' não. sabia que, mais tarde, o. pranto, .

Não. Ide tristeza, IDli\s"In'azer bem santo .
.

.

' ,

Ia toldar meu coração, enfim. . .

.

"

É que, ao. estarmos-juntes, nós ficamos .' .'

A conversar sôbre uma história linda
.

Sem confessar que tanto. nos amamos l .

Só a esperança é que nos une ainda ...

E, sob esta esperança, nós guardamos
Um mêdo louco e u'a amargura infinda L...

- sr. Norberto atand.

" i
.A N I V E R S Á R I O S - sr. Ernani Flávio'.!

Praetzel. .

.

".
.

j
FAZEM ANOS HOJE

'l.

\

10.000,00
125.000,00
100.000,UO

30 :000,00
20.000,00
30 000,00

30 000,00
30 000,00

_

'--
20.000,00

I-.

30",000,00
.

30 :Oo.Q.,OO ;

.'.

_to Sardoso.,Ji,lho do sr� Nilo

Cardoso . e�e sua exma.
•

sra. Jacy Card9so.
- Ten. Antônio de Oli-

Neves.veira Mendes.

ESTA SE TORNÀNDO "PEQUENA"
A .GRUTINHA

.

,'Ao corr,eçaf L ,j:a,

esteja bc,,, informado,
oUl/indo

CAFE DA. MANHA ,.RADIO GUJ\RUJA

7 horas

,
.

-:::- A,�aior: nov\d�de radiofônica dos últm�s tempos
� a JurJre. Estive VIsitando seuaestúdíos e elogiei sua

msta��ç�o '. ,Funcional e confortável. Vejamos, agora,
que rádio Ira nos apresentar a "caçula".

Merecendo boa sinto­
nia "Vesperal J - 7, um

,

programa para OI público fe­
minino que Gustavo Neves
Filho idealizou e está apre­
setando pela Guaruj á de

J

â
-

'
.

e segunda a sábado. I

Brevemente, novela
"Colgate-Palmolive." pela
Diário, Q',que não gostei foi
que me 'disseram que SErá
novela .zravada.

.

"I)
AfiI?-al, nõsso rádio já tem

possibilidade de apresentar
traballi�ós �ó· vivo. Não prc:
cisamos-c; "in'i.pottà)fD. c:sé

produto.
,

Continua ausente' o
.

swaldo Rubin. Dizem, v; ..

I raneando" em São Francis­
, co do Sul.

- As nossas emissôras ja começaram a irradiar '\
, . 'o'

musicas para o próximo carnaval. Agora, em quanto
escrevo estas linhas, estou ouvindo -pela Anita uma boa

seleção de lançamentos para .0 reinado de Mômo.cpsra
nós "Largartixa", que diga-se 'de passagem, já está cir­

culando pelas nossas ruas, devidamente caracteri&:ado.
_ Edgar Bonnassis da Silva, que tantos anos miL- I

to.u na Gua1.'ujá vem obe.tendo destaque na programa-.

ção da Jurerê, onde é Diretor de "Brodcastig". Boa aqui­
sição da rádio do Mauro.

.

.

-.E depois vem a história daquele candidato que
reclamou para o Mascarenhas, dizendo que as pergun­
tas qu� lhe foram feitas eram mu_ito fáceis, já 'que o

progl'ama "não tem limites" ...
� �ão tenho interêsse em pichar ninguém. Mas,

outro ,dia outro dia, .ouvindo a Rádio Anita,. escutei a

presentação de tlm programa musical," com glosas fei­
tas de iplproyiso .no qual o locutor _repet�u. � expressã.o
'bd:eza de' m�lodia"r pelo menos umas 10 vêzes.

.

, � DepQi�' vem,a, história dàqti�le locutor, que a9
ver t1'Qcétd.o seu h.GrarIo de locução comercial disse mais

JU menos, isto: "Meus prezidos ouvintes. Tenho a di­

:eção ail emiss�ra modificado os hprfu.ios dOIS locutores,
. ,astare,;, a ,lçl' minha nova esçal,a de seryiços, para que -

loces contll1u.l:�m acompanhando l11�nhas aprE!:zntações",
-,,_PorV19j�� é.�ó. O sol est,á muito quente e praia'

deve estar, :muito....hoa._yar.i:l..os. p):'oyª-:í-ª.?' \, ,-

.

.J

FESTA \ NOSSA SE'NHORA '·00 PARlO

PaTa estes 'áátos estão co.nvidados to.dos

Zeladoras e fiéis em. geral.
'

Co.nsistório em Florianópo.lis, 16-1-958
,. ;J 0-:10.. e. Pa·jya .. - Proved-or '.

,._- '" .

os IrJãos,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



s
0'0 Estado" o mais antigo Otário de Santa Catarina Florianópolis, Domingo, 19 de Janeiro de 1�58
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"Será inaugurado, no proximo
dia 25 do 'corrente diz o Diário
de Notlc.ias do Ri'O, de 13 do
corrente, o reator -de pesquisas
do Brasil, o primeiro construido'
na América Latina, FOI'am con­

vidados pala a inauguração Coo
reator representantes de 29 puí­
ses, bem como da Agência Inter­
nacíonal de Energia Atômica
Confírnlaram sua vinda, .. té o

momento, as seguintes pel"'01a­
!idades estrangeil:as: Ag ência In­
terna_çioníl! de Energia Atômica :
dr, W, Sterling Cole, dír-s: li' irc:
ral; dr, Pavel Winkler .prnsiden­
te da Junta de Go�ernadol''''l:
Alemanha: dr, Schnurr do Mi­
nistério dos Assun tos Àtômicos
Argentina: comand'ante Oscal:
QUihillat, presidente da Comis­
são Nacional de Energia Atômi-
ca; dr, Carlos Alberto Volpi
mernbrrr da C,N,E,A.; dr, Ott�
Olintho Maria Gamba, chefe d o

Depat:1;amento de' Reatores' dr
Victorio Angelely, chefe da Divi:
são,?e Goologia e Minas; (Ir,
Em

í

lfo Roxin ch2fe da Divisão
de Física,.Nuclear, Bolívia; dr,
Carlos Uria. Co lôrnhía.. dr, Tu­
.ueMarulanda, diretor do Del;a�'­
tarnantn Técnico do Ins ti tn to
Colombiano de As�untos Nuclea
res; dr. Mário Gaitán-Yang-uas
I;adioterapista do Instituto l�a�
cional de Cancerologia; dr, Ge­
rardo Cabrera, gllrente do Insti­
tuto Colomb íano de Assuntos Nu­
cleares. Estados Unidos da Amê­
ri,ca: dr, Jesse Johnson dir(Jt�'l'
da o Divisão de Matérias' Primas
da Comissão de Energia Atôrni­
ca; dr. John. Ao Hall diretor .la

Diyisão de Assuntos' Internacio­
nais da C�EoA.; dr. Clark ::h­
odman, assistente do 'diretor da
Divisão de Reatores da C.E,A,;
dr. Nathan Woodruff .'did"
cientifico junto à embai�ada do s

!.C o a'
,

-r 8�c a, 'U'
',.

"

. PI:,$' I ,���;:��:�a:e:I�.:�:,!,:!�;,�:.',f:I!:�:�II �j" _ �
"

,
- :

' nnssao de Peaqui sa-, Nucltan�,

�
�

, ) .

.

. .•. � t'
.

-

. Peru: dr. Marcos Fernanda, t'
\io...

... r'.
""

' ... '" .'

I
,

".' •

:
, .; '.' ,

.

. ,I .' diretor "do, Instituto: ::;�rior ,:�
-, . .' �" .", .•

'

�, , .:, "

..

I -<
'

.., Ene�gi� ,Nuclear, dóis' técnicos.

_ • J' ,'\ \ Repubhca "Dom in ica nn : ma ior

_________.,..--------.....--...------- Colecionado. de revistas es- r ica ,:0.' Nôrte, teye que Sã' e Whisky. O ladrão. calcu- n édico Rafael :8. Gonsãlez
, se-

') ;_". trangeiras por 'Walte'r Lan- curtir a mão demasiadamen- .ou certo, pois que, quando
cretárf o geral da Comissão ·;..[a--

�::;:;::3"
.

; Akl-'::>O�
• ! .

,"
-rional. de'I'nvestigaçôI'8 -Atôr..icas.

,

.- LArV i - .'�' E.. ! ge te, para cumprimentar ali . .t. policia chegou, ninguern Uruguaí : di'. Walter�. Ih}1- Lli�
.._ '1 1

•
"�o retor do .Inst.ituto de .F4s1c-<{ da

---"

I 'D','E": I'.,'AS'
.1, No. jornal americano. ",:Ne- vis itas que t.recebeu. entendeu e acreditou o que o. . , ,

•

,Universidade da • Ib .rú hl ica In'-'
ws'" .saiú publicada 'à S�" -)'-.(- pobre "embriagado" balbu glaterra : mr, M. I: Mi !haeb"

,
subsecretário" da- Aepart.içâo 'Ie.

". l:;uinte nota de um solteirão Disraeli, o grande esta- .Iava e quando acabou dt' Engenharia Atômica ,}) Reino

riesejoso de casar-se: "A '��lsta: inglês, idisse certa "dormir" a sua bebedeira. Unido".

minha
.

futura _ espôsa não iê:J: "Existem treis espé- I ladrão já estava longe.

precisa ser jovem, nembo- c ies de mentiras: a mentira,

nita, nem rica; deve, porém, i grande mentira e' a esta-

� Morison - Commager. Edgar Cavalheiro, José de ALençar paI'': medir (lois metros, ter !'iO tisfica".

1"1
"Historia dos Estados Unidos da

, :'
Eernani Donato, Aluisio de A)'õevedo � anos 'ce idade, ser surda-

América" ,

.'

: pelo romancista Paulo Dantas, Batista:'
_ Tomo I _

o
'

.•Cepelos por, Antonio Arruda DantJas e:' muda, o.diar crianças e ca·

Edições Melhoramentos. EmiHo de Mr;mezes por Raimundo de.: (horros e ser ante-alco.óli� (ln viveu dura!lÍe certo tem- tio .socego. no.turno.". A es-

� São Paulo, . Menezes etc, ,: :: ca! "Os ho.mens modernos po s�parado. de sua espôsa. pôsa do hóspede ·d·ec,la,:,ou

.. Sé uma Editom vitoriosa nos grandes A' belísirna coleç.ão junta-se, agora,:: têm exigências esquisitas! O seu amigo intimo. Kra�1'1.,

�
. empr€le.rndimentoSl 'do livro no Brasil, po- o estudo de "Rwy Barbosa", feito por:' _). (_

1

_I ... l't!.gente da orquestra,' per- )la cama para obrigar c'

-:. der�a; realfza.r edições do porte desta A. R. de Paula Leite. ,
' "

� magnífica "História dJos Estados Unidos . o .sr, Pa'l.da Leite, numa síntes�: ad-:: Tho.mas Maher, v,igi::: -no-, gunto.u-'lhe: há quanto. tem- marido a suspender a leitu-

> da Américà;'. O plçmo da obra compl'e- mirávél, eIm. éxceLente e�tiLo Liteni ;:: tu,::J'O de' uma cervejaria ,de 1)0 não. recebia noticias de- ra, alé altas horas da noi­

� endJe três volumes, sendo o prime.iro c.onseg'l.â'l.L traçar o perfil completo de;: Cill'diff, _
morreu afo.gado la: "A minha mulher", re.>· ce,

� tomo d,edicado � formação �' ,e�oLução R'l.vy, E' cLar.o que num resumo, E n.is- � dentro de. uma tina de cer· llondeu o compo.sitor, me tas, O marido escon-d·éu-fH�
> dos E,stJ.ados Untdos, Este prtmetro 1'0- to é qne cons,iste o mérito do trabalho,:.
": lume começa. com o� rdatos dos �sco-. Nada mais d,ifícil do que 'lima sumula ': '. eja, Os seus oculos tinham e��creve todo!, os mêses, m��s debaixo. do.s cobertores, mao;

� brimenios (1492) e desenvoLve-se no em tôr�o de um homem cicLopico) quo? � caido. na mesma e, para"ti.. '::,\] não leio. nenhuma linha os tiros disparados para o

:� estudo das fundações das antigas colo- deixou' obra monumental. O mérito dó;: -,a-lo.s, êle subiu por uma

;.. nias. Embora a Linguá.gem seja. acessível pe,quen? livro de Paula Leite é justa- � c-3cada, perdeu o.S sentidos

:: e. corrente, p07"vêzes, entre ojtêxto des- mente ess,e. :' ,:0 l'espirar o. alcool, 'caindo

.<� tinamo á juventude, ressaltam análises :!
� seguras e profundas dos fenômenos his- KRISHNAMURTI :'

La tina.

�'
tÓTicos e sociológicos do grande país dia "A educação e o significado da vida" �
Narte, como, por le,xemplo; no ep-i"sód,io. Ed. Ctiltrix �

, de 1763 e na posterior poLítica desenvoL- São Paulo. �
:' vida. pela Inglaterra., '

Krishnamurti é um nome'universal- �
.� O ponto alto do voLume inicial da grande mente conhecido, E' um profundo � �ri- �
" obra, I€lstá, sem dúvida, nos pród:romos ginal pensadJorr. Suas moutrinas tiveram"

�.. da Rev,olução e no aparecimemto do. Fe- intens.a repercu.ssão no mundo não só

I.deraLismo com as divisões regionais, tão pel,ar aLtura de,',�eus_ conceitos, frutos -�e �om o. seu braço. direito en- fo.,i roubado, Com a pisto!!,
I acentuadas em 1775. constántes med'itaçoes, como por sua v:

� Os capítulos mais destacáveis dêste da particular e: pú.bLica, :que é um exem >

� 1,0 vo.lume estudam a consoUdação da. pLo de pureza e tntegrtdade. �

� �;mt�acia. no Século XIX, com as bio- Empenhado . desde cedó
.

na desco- � ('RS � 100 00� g<ratias de Adams,. Jefferson, NIonroe e berta da caúsa fundamental do sot1'i- �
,

, 7'• ,
I" Jadoson.

.

mento humano, Krishnamurfi' confessa:' ./

""
.

,
. ,. Ê o que V. S. ,po.derá ga,1har como po.stalista nos

"" A tradução desta obra, de' indiscutí-, que póde, agora, a�rof,undar-s,e no te- ..
" '

� ',:orreios, para ambos o.S sex'o.s: de 18 a 35 ano.s. Temos
vel- merecim,ento, foi confiada a Agendr- ma," pela c,onqu"istÇL qué têz de um.,a per- "� .

, ap,o.s � ilas co.mpletas e em no.·.J'a edição gárantin'do aSSIm

� SoareIS de Moura,
.

tetta paz tntelrtor. .

,-

..

� seu futuro cl um bo.l!1 emprego. Caixa Economica FedE'­
Neste. voLu,me, o fil.Qsofo estuda a

.

.. d ral Cr$ 7,500,00. de o.rdenado.), Po.stal_ista dos Co.rreios

, �
Grandes Vultos das Letras. mo'a.ne"ira como evemos} e'du,c,.ar nossos

� Cr$ 9,100,00 de ordenado., Carteiro. dos Correio.s .... '.

A. R. de Paul� LeIte ftlhos. '

... Cr$ 5,700,00 de o.rdenado.). Mais de duas mil vagas para

"Ruy Barbosa". -

' '

..

� Ed, Melhoraméntos Antonio 01into � Lo.do. o Brasil. Apo.stilas completas a Cr$ 4S0,00 pi
.. ) Po.stalistas e Cai�a Eeon�miéa a Cr$' 350,00 pi Cartei-

� São Paulo. "O Homem do Madrigàl" I

1'0., (Temo.s apo.stila� a�ulsas) "'Remetemos pj reembolso
> Ao lado das obras de grande f.or-

.

Liv. José Olímpio Editôr:a,.' � po.stal. Expresso. Cu'rso Rua Senador, Feijó, 40 - 10
.. mato, como a "HistóriJa dos Esta(;lps' Rio. "-

,í--� Unidos", MeLhoramentos, de'São PauLo, Na poesia moderna d� Brasil' este � - si 43 - São Paulo;
li

� complielta sua missã_p edítl!)rial, dJando a Livro de Antônvo Olinto ha-de tomar � _. ,_

� �:d�r�: �=r�ed:ã!e�:;�iOS�rasileirosi ����,ã�i::a���t��;:�eS���o::�� :a��f�: � _ R E P ,R E S E N 1 A N T E
� A juventude brClSeira. encontra na co:- nho á Lírica cont�porânea:. ,

felo m�- � Metalúrgica do Estado. do Rio. pro.cura rep�esentan-
�. Le�ã,·.o", ,d,e, '.'Gr"�,n,�,eisV,u, l�o� �s L,etra�", n?s, .s,�u� �e,rso,l> ru:o f09,e"?t aquela ext�- � t,e ,co.m corpo de,' v'en,dedo.re, s, e pracistas,,' para a, Capital

e.�I!'s: wgrlJtt�a$ e ;1�ttCas �ps maw- ,...genç'!>a lmca " ntrn?c. ��V1:e_ s?l!o�, � e ·p�,!'té ,do Estq,.do, .pava a veJ;lda ge s. conceit da.:;
; /Ltter,a-t11:!11; . 7l'�;tona!., ',:-Y g'I.L;H:d�m ({ s�c:re;to;;"!tt�ter�o da,. 1n1L�L:a�,� 'lO te.C,<h,��HY,:�S�'

'

-

.}� �,,� .� é,'"'"
,>,'

,
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"barbadio.s" apresentarau!
recurso. à autoridade com-

pentente. Esta decidiu

con-ltandO
Os companheiro.s. Fr'l

tra o.S mesmos, a,lega'!ldo qUe por isso atirado pela janela
"Confiança só inspira quem dó se�undó andar". O, que

ég�á de rôsto limpo"! :;;: devo fazer para rec<lnqui'l"

-
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....

FOGÃO A

-�'

� .'
� ._J �

,
r

-� 1,�1���f;:

-E
/

mais. .. liquigás possue
ENTREGA

LOJIS PEREIRI OLlVEIRa
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.meis per'feito, serviç o' de
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vendem os melhores fogões cóm a$ meieres facilidà:de,s de pagamentos:
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Ur:1 proprietário em Mar-.
-) (-

len, Inglaterra, apresentou
-) (- .jueixa contra os seus in­

qti',ilinos por "perturbaçãoo compositor Joseph Hay-

�er disparado 'diversos tiro,"

de romances criminalis-

(Ias 'suas cartas, apenas teto. do aposento, furaram

I '1mbem escrevo.. Ela pro.ce,
I
ês�e e quasi atingiram I)

I .

de ,da mesma .fo.rma. Assi-u : proprietário uo.s apartamen·

(;onsegúimo.� co.ntinuar f.s I to.s, �ue mo.r�va .no. quartu
no.s-&a re.]açoes .gem no.s mo- 'em CIma, A JustIça conde­

lestarmos um ao. outro", I r\o.u o casa.] a .procurar ou-

-) (y,
'

'" tra residência.

O próprietário de um pôs· -) (-

-) (-

:'en, na- West�alia, um 1a­

.lrão, querendo dar volta na

A embaixatriz americana

cm Rofua, Mrs. Glaire .Bo.-,

úth-Lllce, te.ye o seu pri"

Um

meiro "acidente de traba� to de ga.zo.lina em San Pr,:,
lho.". Foi obriga.da a ficát blo., perto. fie' Los Angelo'S

Em uma -igreja em Eu-

'aixado. E' que ela, no. di'l. lia mão o' assaltante o.bri, ::have da luz, enganou-se e

:h Independênci'a da Ame·" go..U-o. a beber, uma gar<t.f�;, Jbriu a chave ,da torre dos

,dnos. Fo.i prêso debaixo' do

toque de todo.s os sinos!

-,-) (-
Uma grande emprêza de

.taxis em INova Iorque deter "

minou qUe .os seus moto.ri;;.·
tas não ,usassem barba,
l!em bigóde. 'Contra esta <le-

terminação alguns cho.feres

:........) (-

, DIA 25", Inaugura­
ção do ..Re.Jtor ...de '_

Pesquisas construi�
, 'de na:América la-

.

.Ina :�� Um grande
acontecimento
nacional

A cantora Maisa
"

.

Matarazzo da Te-
levisão e do Rádi,o,
,tentou matar-se

.

RIO, 17' (V. A.) A
cantora Maisa Matarazzo
que atua na televisão e n�
rItdio carioca e atl}a1mente
em evidência,. tentou sui, '

ciqar-:-'S�, -por,motivos à-in-
M ,pesGôríbecido,s, 'em. �ua
l'esid-ência, em Co.pacabana.
Apés ti,ma, crise nervosa,� ..

Maísa, ,trancou-se. no ban'� , ,

heiro 4ü seu a,partàinento,.,' ,

na rua InQangá, ':45, tentall-
do matar-se. , . Encontrada ..

esva,iándo-se em sang.ue·
pela senhorita Icraide, su�
�ecretária, Maísa f.oi pron­
tamen,te socorrida e' .c!)n­
duzida ao Hospital Mig'Jel
Couto, sendo posta forá de
perigo.

O fato fo.i, na OCaSl'lO,
comunicado às autoridad '\s

do 2° Distrito Policial.
/

J I� -

tal' a minha honra"? pel'­

!"untou. "Só lhe. posso d',u

um conselho, respondeu' ó
�_......-
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(Cont. da La página) '. vida, há de' estar gravada cie homens feitos que tam- que já deviam existência as mente as dêspesas de ma- ideológica em que se deba­
perante a sociedade.. Éstou. -em vossa memória; mas, .. bém 'viam nela o passo de· nossas outras escolas 'su-' nutenção facilitando assim te o mundo adotou decta­
certo de que . bem .as ava- para vos ortentan, - já que cisivo para :a 'criação da periores ; e os seus propug-" a imprescindível contribui- radamente os princípios da.
liais e de que vos consfde- aconselharê funl}ã-o :dp pa- Universidade. Mas" a sua nadores arregimentaram-<;� . ção pecumarra aos cofres Filosofia Cristã.
reis padrões do trabalho raninfo, -. lembrarei as instalação era emprêsa com- para instituír a Faculdade, estaduais. . I D(! um único recurso con-"

aqui desenvolvido
-

d:esde o ;utag que anteçederam o plexa e díspendíosa, a que assegurando-lha a-eua qno-
.
_Dentro dêsts , plano, em. (reto dispunham os funda­

prhneíro dia da labuta es- nosso trabalho conjunto e o -prôpr!o Govêrno do Es- ta Jie trabalho e de tiro- 1951 a 8' de setembbro dia dores, e este era a acomo­

colar, trabalho de que fos- que talvez desconheéeís. tado dificilmente poderia cinío, .que, além de mostrar da Natividade de Noss� Se- i nação prometida pelo Colé-
tes tão participantes quan-: A Faculdade de F'iloso-. dar rápida execução. A a exeqüibilidade do proje- nhora, por iniciativa de' gio Catarínense, em �eu
to os vossos professôres. f.ia era aspiração veemente melhor fórmula e de ime- to, resolvendo inicialmentn professôres da Faeuldade amplo. e c�nfor�ável ree�n-
Não' recordarei essa la·· não só de jovens que .pre- d iata adoção pareceu ser a os _ problemas da organiza-' de 'Direito surgiu a. Faeul- to. FOI pedida ajuda ao Es­

buta vo�sa II nossa, porque I tendiam aproveitar seus I da iniciativa particular com cão didática e administra. dade Cat�rinense de Filo-: tudo, e êle ?e- pronto a as..

ela, págma que -é 'da -vbs-sa cprsos, mas princip.almente f uxílio estadual, fórmula ativa, ,din!inuicia notável- rofia, que, ante_ a divisão segurou no valor de duzen­
----��������������--------------�-----------
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Marca ReS)lstrada

1

'.. Bege, roaee-ouro ou prata . eis as côres que estão compondo o novo Interior de FRIGIDAIRE. Sao côres as sua,ve

beleza, em combinações aistintissimas. que �erão apreciadas por iodos. Além 'dêste· acabamento tao apurado.
FRIGIDAIRE apresenta, corr io .sernpre. as vantagens técnicas que o consagraram inter,r;acionalmente, div!9a.o funcionai

do gabinete d ... aço. para maior aproveitamento' do espaço útil. prateleiras anodizadas bem distribufdas, congelador

�especial, hidratares com frio úMido para frutas e ,legumes. ·tO graduações d� frio, compressor selado "Poupa·Corrente",

o mais perfeito mecanisn.o de refrigeração até hoje construídc. Quando V. quiser'O máximo em utilidade. econGmla,

fl,lncionarn.ento e beleza.. escolha FRIGIDAIRE I
- " :. �- .'�

-
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tos e cinquenta mil cruzeí-.
ros 'anuais, auxílio igual ao
qUe dava . à Faculdade de
Direito. Foi logo requertda
autOl:iz�o federal para u

funcionamento da Facul­
dade, mas os elementos a­

presentados eram ínsuri­
cientes, a

•

começar pelos
professôres, porquanto dos
vinte e um propostos ape­
nas seis foram conaidera­
dos com. títulos bastantes.
Foi mister novo apêlo ao
Govêrno do Estado, que, de
imediato, o atendeu garan­
tindo verba, para, 'fora do
meio Iocal, buscar até me­

lade.de corpo docente, con-
-tratando .professêreg espe­
ciaffzados e remunerando­
os de acôrdo _com o padrão
da Universidade do Brasil.
Por outro lado, foram re­

iorçados os títulos de pro­
fessôres já indicados e ou- ,

tros docentes se recrutaram
em nosso próprio: meio; mas
foi ainda imprescindívei
novo pedido ao Estado, vis-
to como o órgão federal
competente achou que de­
veria haver justa proporção
entre os proventos dos pro­
fessôres de fora e dos pro­
f'essôres locais, levando em
conta o trabalho exigido de
uns e outros. Recebeu en­
tão :a Faculdade a promessa
de mais duzentos e cin­
qüenta mil cruzeiros por
ano,

Após estas e outras peri­
pécias, a 10 de dezembro de
1954. votou o egrégio Con­
selho Nacional de Educa­
ção parecer final favorá­
vel ao funcionamento dos
cursos de

.

Filosofia, Geo­
grafia e História, Letras
Clássicas, Letras Neolati­
nas e Letras Anglo-Ger­
mânicas; e, a 24 de dezem­
bro, recebeu a Faculdade o
seu presente de Natal, que
foi o Decreto federal. n.
36.658; que a autorizou a
;�brir as aulas.
Consumiram êstes traba­

lhos preliminares mais de
três anos, quer dizer, meus
-caros Afilhados, mais tem-
po o.o que já durou a nos��/f
amistosa convivência. 'Y\r
Foram benéficas, segun­

do está manifesto, as difi­
culdades ocorridas, porque,
graças a elas, pôde a' nOSSd
Faculdade, desde o seu prt­
melro. dia, alçar-se no nível
que a sua categoria exige,
superando '0 plano de ensi­
no secundáa-ío e normal.
Pôde também, - o. que é
decisivo, - edificar-se sô­
ore consistente base f'inan-
ceira. J

.

Bendigamos, pois, tôdas
as exigências e. determina ..

1 ções do colendo· Conselho
Nacional de Educação e da

..--' honesta e zelosa Diretoria
(lo Ensino Superior.
E be ndigamos também e

fervorosamente, '0 Poder
Público Estadual, que. por
iniciativa do então Gover­
nado- Senhor Iríneu BoI'''
nhausen, propiciou à Fa­
culdade tudo quanto ela 8U­
cessivamente pediu e que
(�C .duzentos e cinqüenta
mil cruzeiros anuais subiu
a mais de milhão e mele,
«uer dizer, 'subiu mais de

. seis vêzes, Acentuamos.
entretanto, que tal aumen­
to não decorreu de' amhi­
ção dos fundadores; e ac�n­
tuemos também que a aiu­
da, estadual, na conformi­
dade dos pedidos feitoe, só
passou para a realidade
concreta da moeda corren-

(Cont, lia" 9.a página)
.

UMA BICICLETA, MA�­
CA BRISTOL, CÓM APE­
NAS 8 MESES DE USO.

I PREÇO.·DE OCASIÃO; _
3.500,00, à vista.

Tratar nega Redação,
I co.m o sr. ARGEMIRO.

I
Das �� às 22 hOi·as .. -
Fone: 3 022.

.

L E IA­
ASSINE-
Dl V U L G-U E-
"O E S '1; A J) O"
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Bonn :apresenfa ti balanço� das univers,i4Jdft'
BONN Em: todo o cularam que o número de a guerrà, não 'admira que:' cin� 44%

-"" 'I' •

mundo fazem-se ouvir as "doutores" é .na- Alemanha, o núme� de eStudantes de Bel�� Àrt'
vozes que exigem'o fomen- em média, de . 325.000. De medicina renh� bàÚéaaõ de

I
gia e (.),9%. rhí:'dtcin� veterí-

i

to da ciência e da investi- cada cente�a de .. adultos 1�.000 para 1i�OOÓ.' Na odon- ',�ál"ia. '. ,'.
.

\ I
gação e uma formação �ais cem mais de 25· anos u� tologla a, cliÍRiÍÍ;úiç�o foi até I .t: gr���� �fíuência�. às
perfeita da juventude aca' pussui o' título de Or. In' mesmo

..d� 3,000 pa.ra, .1.60.0 I un�ve,rsld,paes e', a inSfftu'l
. ,dêmica. e, sobretudo',' dos cluindo no '1 I d na ed t d d I'

,
"

1 S ca cu os '

. e fi lcma ve e-rmana e tos e n�ve universitáríp é I
futaros professôres univer probabilidade o aumento d 1.650' para 1.060. O núms- um fenômeno índiscutíyel
sitários, Pela reforma dos- número de estudantes,' in- ro dos estudantes de teolo- que resulta, sem dúvidl da .

programas, a reestrutura- dica-se .que esta percenta- logia .católica baixou de evolução ·econômica e ;do
ção dos quadros e a adapta- gem subirá gradualmente 3.700 para 3.100' enquanto elevamenio do nível de �i-
'ção do ensino universitário para 4%.'

.

o ,de estudantes de teologia dá. O núme�� extremarrl�n'
às exigências do presente e Uma das causas da maior protestante baixou de 3.5(){) te elevado de Jovens 4ue

, do futuro, as várias nações afluência às universidades para 2.500. FQi.acentuad� demandam a ":]:mi�ersídàde.. .

tentam reforçar o seu es'; é sem dúvida a melhóría aumento dos estudantes �as .afeta foft��tte',� posição
col, "A ciência e a investi-: acentuada da' situação eco- faculdades técnicas. Os Ins- da universidade: -àentro do

����:!;ª±t���II: ;������;��;� ·���:�;;ê�; :;1���[\i�:ti�f!Ei�f�;�C;:>f;lltíll••I?
gresso, (dos quais 26.000 mulhe- to de 120%., Nas faculda-I mente nà� universidad€s.!· ::�: " �� :,: -,-,.,-" ,::: :

., -::'!; ::"::':'::":':':':::-:'.":'::::::�.:':::':':":.. ,. "'.' '� .. �

"'.

,.::'.:,:.<::;
:.;._....

que um

maior número de estudan­
tes terminem o seu curso;

A esta cifra há a acres- tuttantes'- Referidas a 1949,
.'

'f
.

. .. .,:,:,��,� .

urna vez que 01 comp e a a 8

Dentar ainda 17.000 estudan .as ci ras ,atuais acusam um contra a corrld�' aos diplc
tes em Berlim Ocidental. .aumento de

.

cêrca de um mas e aos ex
"'.

',. A ten- nov� pista, proporcionando-lheo

versidade. 'De fato cêrca de Da cifra total de 157.000 e�� :tê'rço. Nas �las' Ades o dência de. gr índice', de segurança que sempre
3.0.000 ou sejam 80%, ma' tudantes 2/3 estão matric�' númel�o .de estudantes p�s- d�s estud��(
triculam-se nas universida- lados' nas ,18 universidades sou de ':1:280 para atual- rem o seu cu míversltá- ,

des e nos institutos supe- � cêrca de 25% nosS In;ti":' mente 2.000. A pereentà ri9-"'10 mais ràpi �": 'nte poso

Lutos Superiores Técnicos.. ge:u dos- vários ramos, re- síve], a.,' aglonitação de

De 1914 até 1931 o núniero ferida ao total de estudfn:- grandes �ssas:.-:'��tudantís
de acadêmicos fubiu' de tes em 19.5.6 p�ra <1957;. óre- .em f�rtos' cuis�}�' contrá,
50% ede 1931 até 1956 no-! rece um, panorama bas'ta�' rio ao princípíô=bâsíco da

vamente 50%� \
te exato da atual geração universidade

<

alemã, que se

A forte' atraçã�' que as
acadê�ica alemã; 25% es- :?nsidera, em primeiroJu'

universidades das grap.de3 �tu��m ��cn.ica" 17o/� ci��cias I _g�J �;ina. ���i1,��S,?:()- de for­
terminam o seu curso, pois ci.dades exercem afetop gra'

Qultur9ls . ou ,}Vosof!ça�,'. maç�o ,cJ.�nt�né�'��l!lmana
'.muitos limitam'se a adqui-:: vemente as univer�idades '14,6% çiên�ia,s. natur��s,

f
e lit:fa' c<?ntr! o e�í'i:go d� Sf' ---­

rir o gráu de Dr. mediante menores n�s quais �;jegiS'
I 14,4% ciências� ec,o_nômie:as,

I
t9rnar un:la'. f�l!�cà de es-

a apresentação de uma te- ta, de 1949 para' 1956-, 'um! 12,65'.R direi!o.,_ -S,6%, trl�;:,Re-C(41istás:.�,- :":-,•
.- 6 exame de doutora- r·egresso. de 33 a ã2:,%.�o

iS:---

mente, constituido. pela'm�smo período. '�§ ��vel'�i:-' .,.

�presentação.de uma. tese dades das grandes é!dad�s I... • y,.._'f.-:�,.
e exames orais em várias registaram. um auineJ,lto de

"

C t-UBE R'EC � E A r I vo '�.'�: �.'i:
matérias, é estritamente 21 a '123%. Um'dos' fàtor'es,

l' ,

universitário, e, cqmo tál, que inf1uenciará sem dú-' -.6 'DE: J A N E I R",{)�
/-. não dá acesso a determma- vida na -escolha" das urif-' .• '

'I
" ) ,,':;'_,.'

das profissões, para as' quais versidactes maiores será a

.. ;. E 5 't: F� c I T 0_,
se ;exige o. exame de esta'; possibilidade que as gran- I'do. A tese é g,er�rmentc des 'c�dades oferecem aos

I "z.' /. '. .'.

mais desenvolvida do que estudantes de- ganharéIÍl al- ' �rc; R. 6 de .Janeiro deseja �db'ãos�os
• ;'seus ôignos ãssociados' e exÍÍias fami;'

as teses de licenciatura por' gum d;nheiro 'por a'tivi.da- ,I, �;;��?S Vo.tos d� um Feliz:� Prosj,J;ro 1958'
tuguêsas e 'brasileiras; mais des . extra'universLtár-ias.. .j' :;f;���" "

,,' �
,

-
.

semelhantes aos trabalhos 'Por outro lado; algurIl�s das '-

...

'PROGRAMA 150 ME� 'DE '_jANElnO-�
,exigid9s para o exame de grandes universidades dis'

'Estado. ' põem de instalações."m�e-
'.

Na Alemanha Ocidental lares.

contam-se a tua I me Íl.t e Fortes alterãções naS-,'pro'
7.000 destes doutorami:!ntos fissões em que se exigem

I

por ano prevendo-se o. au' cursos uni.versitários, .veri-
mento desta cifra .,pára ficadas d�' 't949 � 1956, in'
8.000. Ao'doutoramento, co' fluiram sôbre a e-scôlh.f!. das,
mo exame de acesso ao faculdades, Como na Ale-I
professorado _ univérsitárib, manha Ocidental o número

correspondente na Alema- de médicos era excessiva­

nha a "habilitação". To'
\

mente elevado, o que se ex'

mando por ponto de partida plica em parte. pelas faciU,

as cifras acima indicadas" dades. concedidas aos estu­

os peritos de estatística cal- dantes de medicina durante

jovem
d.� sexo masculino e· cada
40° do sexo feminino está

habilitado a cursar a uni-

riores. �

T

Nada menos de 25%· dês'

ta\ cifra não ter'minam· o

curso universitário., A, ci­
fra de' 17.000 exames de es-

tado não. é idêntica ao nú-
---

mero dos estudantes que

,-'
I
-t
i

: ,

famosos pela
.. superior qualidade
áesde 1909... .'

'I

. fabricados e garantIdos, pela

INOOSTRIA BRASILEIRA DE

�INSTRUMEN'OS MUSICAIS \N'ER I L tIDA.
R. Brigadeiro/ Tobias, 648/652 .:. ex. Postal, 480

Enderêço Telegróf co "WERIL" - S, Paulç .

h... '

dia 6' "- 'Pósse dit nova DiretoÍ'i'; ,

dia 11 +- Soiree Elegante de Aniversário
dia 25 � .Grito, de Carnaval" .,.::,

'

...

�odas·a�.quintas feiras, R�lmiÕes Dall�
çantes �as 20 às' 23 horas ...

;-.

Para os dias 11 e- 25, as mesas estarão
à venda na Secretaria do Clube, e 'no.
Empório Lidio. Silva

.� .-

"

..... " ....
-

,

AVISO�,,- A Secretaria avisa, aas fre-
,

quentadores das Reuniões
Dançantes que ainda, não
pertencem ao Quadro Social,
que estará ao seu disp'
fi� de regularizar sua situa­

ção peran te ,à Sociedade.

.._-_."". -------'

<DAIJL06�AFÕ. (ar�?J',?,
Procura'-se' úm 'CU)' com conheclment9s .•"""gerai!",'; de

Flervi-Ços de esci:Í'tório' e que seja bom dati16grafo (b J.
Os� interessados queiram escrever à Caixa Postal

N. 474, nesta Capital, fornecendo idade e referéuciaJ.

ACADEMIA· DE:COMÊRCIO DE
:SANTA CAIARIHA

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
Reconhecida pelo GovetI'lo Federal

INSTRUÇõES PARA 1958

ADMISSÃO AO CURSO COMERCiAL BASIC{)

Inscrição: de 1.0 à 15 de fevereiro
blÍcio' dos exames·: 20 de fevereJro-

'.'

,
,"

E X A M E S D. E S E G'U iN D A É P O C A

Insericão: ,de 1.� à 31, de janeiro
Início 'dos. exames: 20 de fevereiro

MATRICULA

- .

.
r .: ./

o nosso Convair está

.aterrissando no aeroporto

SANTOS DUMONT,

ofer�c�mos p��a Q seu confôrto.

� SERVIÇOS AÉREOS. CRUZElRO DO sUL
'_

.
-

'

O ahd leato noislfeitõ----·---··,
Mais 120 Útu}ôs prontos ;:'ü<on da Silva _ José ogu��;latt _ Marcos Men­

É�tão sendo convidados a Chaves Muniz _ Jósé Fre- (;es"·':�'"�Ma�rilio Ma�tins -
. _. �.-

.

com.M_recer no Ca·rtól'Ío dp. C1érico éIe_�elo _ José Pe- Manoef Flor Pereira --

<!'�a Zófla, ins;t:dado na Bi"
!
\]\'o d� Sil'va � JO$,-éArtur ��alWel A.r1tonio..,>�����':.:­

b'j iotéca PúbÜc�
.

do· Estrei- ElIel' _' José Candíidô. D;o-j l'�oi-ses:>ço�·����fl#::9.f,iy�i-

����o:Stít:�::in:::!O�:�:o;: :;oi:�:�tos����;�o :�i;;�� ·.�:�.s;���;��[t��� ','.:� .

� �
"4 -

roram despatth:ados: 'E:?tuque Junio.r -:- João As- �ére.u ,da
. �nv_;;i.-:;:- OS;yj\,'l:·:�

.

Ama'ro Martins � AL-
'

..-::s, Feijó _ João Bitista (liria da Rosa Vioei:ra ;._,.,o.tl::

bertínho Paulin6' T�odDr<) '-'U. Silva '_ João Pedro d�� :j"4-�úredtin"a 'SHvá:��"'�í-
.

.

.

. I, '

.

, ., ',-
. '

.._ ÀJfredo João Porto -, �antós _ João Daniel M�,\· /l\imar Ge.r.ci' da..;s.nva �:..-
"lo '. _

,�/:';
•• ��...- .�_ ",

Alvaro Machádo Santiag\' �hado _"João Filomeno _ í1sval!;lu Mártins S·i!v.etta.�-

2- {\lvaro Silva _ Alzf'rl· João Miguel Luiz, � .1,0" 0dilo11 Xaxie'r < da':�6����>-'
;'0 Ihácio Martins - Ahe- �ias da Silva 'Galyão _:.:._ Osvaldo Souza "':"'::-Ô:�hh�;­
lardo Raimu.ndo da Silva � . .Jaime Reis. de Oliveira _. ,elo, c:a SiJva -��p.eh 2$onto
Antonio Jonas Gerber - <Tudite Almeida Luiz ]\Iaiór BIÚencoUl:i :�.�o­
Aurea-Valente Carioní '--' Joaquim Adl'iimo - buiz (l�ILO<�uirBéhr,� R:obe�t�
Antonio Valerio da Costa _.. Flavio de Souza -,l,.ui'l::t ":l�;ci�

"

'P�diac{ '"'- Raclnil!

II
I

I
. Marques da- Sil\;a _:. Lé':t�:Be�erl'a Matias� ':-,"", ·;�Q.�.t
Lacertla Moreira - Lou; Na�d·so· "AdrÚmo" r...::.. Rita

l'eriço Bianchini _ LJi�.'de }iore�:� -: ':SUvefló·"P;râ.n.
Andrade Amorim �I �ean- 't'1SCO Alyé� ,�'�Si1via 'T-f!re­
dro Juvencio' Ferreira .:...- �'::.lnha 'de:i\:Iti1el'da .

� TeÓd'Q"
. "

,_ '-;. ,........
-, .,' "

Llicas Duarte.' de Sou�a '::�. :lfco. d-a�:�Qost�;:' ..�: Ter�,za
Leni Domin'gue,s Gal�cia -'.- ICoi:<es HtÓS" SantQs '� 'Ti)­

Lauro Luiz Xavier _ Lour, ! mazia� de Avila Antui{-es -­

d�s 'lVlaria Pizzani Cordova ' Tereza de Souza Conceição
._ Lino Fi..ancjsc� da Silva \ - Ursula' Weigartner ._­

_ Lenita' Domingues -.-,1-, ilma
.

Berto de Almeida -­

LaUl�a i,. Gonzaga Xavier 'vera da Silva _ Valmira

Maria da Silva Luz _ Ma- L. l'e Valgas - Wilson RJ-.

d-a da. Silva Cota - Mari� (J'igues -'-� Walter Melo

:--;r ezia, Aiineida. _ Maria Zil·ma Martins Costa.

Rosa' Teles -�Mo��s Au,-
.

,�'>:,,-;��_�ii·'''••iiii�fP'
,_

-.'
V!NDE-SE POR ..PREÇO DE OCASIÃO

1.o _ Ém Ban-eiros na rua José Maykot 3 lotes de

terrenog planos:
"

�

:':0 � Na Trindade próximo a praça Casa de m:'.te-

;'ial com ótimo po\:O e bomba nova.
.t

3.°,- Em Pôrto Belo '(cei1tro) - Grande' chaca'i:a
'0111 PO'l]1àr e pasto'casa -de ;lIaterial com ;água encan'1\­

la e grande rancÍ'o para depósito.. ótimo ponto 'Il�a
Hotd I)U veraneio.

- "

;';ii�
'l'l:atar a Rua lVTax Schr�m11 258 ou Paulo H. MorHz

-- Ca;;a Hoepcke.

Adernar da Silva _ Amelia

lVIa.ria de Oliveira _ Ama;

1"0 Ant9?io c;le Oliveir.a -

AlbaiÍi'sse Rosa - Ari Frei ..

L:!l'\ � Arnoldo Se.bastião ,..
..

A111'e:'0 � Lhel'eüx - CIo.·
.' ;'

li�(les Vieira. de Freitas '-_.

C.ll'lnelia Maria Mendes -

Cados . Augusto Lemhkull

Camilo peres _ Celio Fort­

kamp _ "belaudino .

da Sil··

ta _ Duarte Miguel da
� . /

Silva,.--: l)ealtina Alexan-

ih'ina' de Souzà, _ pomin­
ga,s Morfim _ El�a Miran:'
da da· ,silva _ Erotides

(jonç�v�s Vypges ,.,_: �liZ'e-,
'erLaul:á Yieira-=-- �'dSOtl.
PiaZza .de � I\{e!'o ;,... E�e:Q

..C;>

3o.uza _ Elza Rocha'

Ecilia Rosa> Russinenti

Edmundo Agustinho de

'louza _ Ernani da Cost�

.VIeira _ Elvira Schutz -

i�rmelil1,éI-a . Schmitz Ouri­

(! ues _ Elza Ruzzinenti _.'

\
Filomena MOl-fim - Fran­

:;isco Manoel La'ur.-entino -

Francisco Mota _ Fre,io­

':110 José Hoffmann _ Ger··

d:inu J.osé· da' Silva -: (_}en­
liil Juvenal de Andi'ade .-.

Gregorio Durval da Silva

;:- Geraldina' Ma,rta Fenei­

. 1 a .:.:_ 'Heitor Lessa de' Sou-

F

.'de '

'':'
.

\

�: lIifismrJ
1 Contador (a) c-om práticn de COlltabilildade IT't!-

canizada.- ,,_

'1 Datilógrafo (a) com pratica�de-s·erYiços gerlds dn

escritório.
Salário· a combinar '

'Os candida:tos deverão dirilir-se por e.arta a CR.),:a

,'§.jj ",:,3«_ .·osfa, indicando 'd.1'lme, estado �ivH ati '.­

anteriores � f ';te� de refel·ências.
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" flCOnníClmenlOS
ARELAÇAp CIUMINkL; Direçâe de Milton· Lei te da Costa eRubens Costa. ",

k',',
\ �

,
'. .

N. 8.867 Í)!\,' COMARCA I .' , A data de ontem regístcou

"
-- - x - lermo, Roma, Bolonha e DU '

, DE, CH,APECq' '" ", .' II� ..

. J U'R I,S, � R U'Dl,'I C I'.·, I =í,on;;�;� �:��a;.e_e�dom,c,�: mais um aniversário -do ih\ No pyóximo dia 23, em. ·tragcidades. Boa sorte, ra-
R I t D B 1 f I _

' Aderbal Ramos da Silva. �,A 4O'legant.e cocktail, será- 1'40" p,az.!'
'

"

e.a 01'. es, e.lsarIo a �,a.. "

'

'

,r (

p.or ter havido ce,rcea- Im.,etído por eeasiao da pró- -

C t I coluna. social deseja ao' ilus- cebído nos salões do '�Ga!e- .

- x -
',-,

QS a.
. '

. ,. ,�ssrm decidem, pelos se- men�o de defesa, a,.o .serem, pria votação dos quesitos.
-. ?rIme de ho�mcld�o guíntes �ndamentos:. I considerados prejudtcados t�etivarnente" _ afirmada a

tre Catarinertse os'melhores ra Qlube". o novo ,Coman"
. ,CORRESPONDIÊ'N€JA

�u.ahflcado por motIvo. "fu.-l I - O ap�lante EDU,AR-I '�s .quE$itos, da jU,s.tifiCáltI,·- o,corrê.n.cía do motivo fútil; votos de fé!iéitãçÕe:s. dante do 5.0 D. N. Contra'. ." úM 'coí:u�-isTÀ�;f'çç;ii'lO
til Out 121 O 2 DO ROLIN�-n.E MOURA d I d - x - - Almirante Aurelio Línhe- i"o�ês sabehL,t,em�vasta,cor-,._

. , .0, imero
. __ '

.

J.J,
, I,va invocar a - egítíma �- em VIrtude �� que, aliás, '

II do CQd. Penal. fOI condenado a 12 anos de fesa - , face ao reconheci- foram [ulgadas prejudica- Procedente do Rio, che- res: (l'espond-ência. Hoje !l',esol-
- Nulidade do julgamento reclusão, como incurso no I'cimento anterior do motlvo das as perguntas' perti- gou a 'nossa cidade a senhe- .Na oportunidade o Con- vi pôr em dia ufua parté dr­

perante o Tribunal do Juri, art. 121" § 2.0,' inciso II, do; I fútil. No ME'RITO, sus- nentcés à defesa, não havia ra Dario (Sflvia Tavares, tra Almirante, Alberto ,J01"- ia" satisfazendo leitoras e,

por cónt;a�ição as :reSpos- C,ód. Penal, como respoJl-,' tentou ainjustiça da conde- como se sl,Jpmeter à apre- que junto ao seu esposo de- se Carvahal também fari- .Ie i+ores \ue fazem consul­
tas ao questíonáeía formu- sável ipela morte de .PE-1 na ç ã o, /' manifesta�ente �iação dos [urados, a �te- verá Massar álgtms dias suas despedídas a sócieda- tas, sob pseudônimos ou

lado, JOut. 56'4, §. único DRO MATTE, fato ocorrí-: contrária à prova dos au- nuante do estado emocio- nesta Capital. de de Plortanõpohs. miciais. Aí vai - L. M., do
cod. 'J>roe. Penal? do na Comarca de Chape-: tos (fs. 132 e 1'34-137'). .�al, _q!1e cRm. aquela cir- ,q:_:��I;TIBA ,-;. escreveu...... - x -, Rio Comprido: A colocação
- Reconhecída a ágFavô- có,. à Lo de Dezembro de' III - E' procedente ape: �un��ciª, se contrasta, E' "Dino Almeída"

,

"Ibrahim Sued" escreveu �os garfos ê taças durante
'ee do'motivo fútil, não po- 194�. Co-::.éu no processo

I
nas a primeira das prelímí- �videI!:te' �Jl� o indivíduo Srta. Norma 'I'erezínhu para esta coluna [� refeição é muito simples .

.día o JUJ1i ser 'Cl\.testionado foi seu irmão MIRON RO-'nares, eo�orm.e salienta o q_ue,:êom.e�e o' crime por Guimarães" fQi eleita Raí- DOIS "GENTLEMEN" na Nunca devem ser cruzados.
sôbre a atenuante do Art. �IN DE ��URA, ab'sol-: Dr. 1.0 Sub-Procurador c.:e mot�vo �1:!\L não

.

poderá nha �as Debutantes de .. Política 'Devem ser descansados nas

48, IV, e doCod, Penal: - vido pelo jun, tendo, a de- ral do Estado, em se� bri- nunca, em U,ipótese algu- ]957. NINGU É M desconhece bordas do lado esquerdo c\
haver -e !'eU cometido o cisão _passado em ju!gado, IUtante parecer d� fls. 152:- ��a, s� 'epcontr�

.

na �itua- Um Acontecimento Márcarí-l que um ;dos mais articula- a faca do lado direito. _
c�iine' sôl)ve a 1afluêIlcia d� por nao haver esta Camara 153, que para-aqui setrans- &ao de. quem, delin:que sob te: a homenagem. ao .jo�-l dores p�líticos é o Embai- 1\f. 1.,' de l\ijnas Gerais: O
vidlentá em�ã6, 'prov<><:_��, toma,do ,conhec�ento 'do�creve, como ,razão de deci- .f i}lfluê�cia de violént!l lista Adherbal G. StJ'esser xadol' João Neves da. Fon- �apato de verniz é sempri!
por a��}jljusto da vítima. recurso in;erposto pelo Mi-j

dir: ""COMEÇO por dizer- :�móção, provocada por ato Foi deci.didamente um�'.iu. I toura. Também é do nosso para traje-:-esporte. As lu­
- Pospósição dos quesitos ni�tério Públic�, fora do afirma_ S: Excia., - que a'�justo Aa vítima. 1\ssim, cesso a hoinenl--agem. que os

t c�mhecimento que o ex-Mi� vas ,para rigor devem ser
de defe�a, �o da circ�?stân- prall� legal. Da. mesma for-

j alegaçao segundo a qual o amda qu� a atenuante nou- u.migos do jornalista Adher- I rdstro do Exterior foi um sempre longas.
:=. c�a: eleín�7ntar do rpotivo ma, n�o tomou a Câmar;a': julgamento _é nulo �ní. V!y- v�s� s�do ale�ada, n.ão �� ,bal G .....Stres�er pt:.est�r�m ..

I dos líderes contra a eleição, _ Maria, do Realellgo:
futIl.

:1>,
'

.

conhecrmento do recursoi�de de se haver feIto pro- dIa e nao deVla o JUIZ pre- lhe ao ense�de seu 50.0 anl.. do Presidente Kubitschek. TIm "taileur" é sempre um

Vistos, ,relatádos e dis- da acusação, para que fôs- ceder' os quesitos perti-'I sidiCnte, �m face sobretudo ,.

t 1'" 30'o'.
' . i

• A '

',"', ,'. '
, ..,." ',' J ' •

•

'Tersal'lO na a lCIO e . am- Emp�s�a:do o candidat() do traje adequa-do; mesmo paracutldos estes autos de se agravada a pena unpos- nentes as quahflcatIvas, aos das respostas anterlOrmen-" ,.

de l'd
.

l' t'.
. _ ,_,

'

.

" ."",."
,.

,', . ., versal'lO' 1 es Jorna IS .1- P.S.D., cons'ervou-se o Em· almoços de cerimônia.
,apel{lçao ,cnmmal n;o ta a EDUARDO, conforme relatIvos a sene da defesa, f te, dadas, mqulrIr o Conse- � .

,

d
'

d
", ,cas. baixa:d:or joi\_o Neves ert;. - r. S., de Cascadura: O;;

8.867, a, Comarca de tu: o se vê .4ô ACORDA0 é dêspidenda. E'·' verdade lho sôbr�, a existência de tal .

, , ::;_.x _;_ .,tTtude de -enos,ição. ,Mas' a vestidos para Clualquer ceI'I'Chapecó, em q1.!e _são de fls. 148. que há tribunais � e não circunslâncial sob pena de �'
'

,"' ,L ...'
•

apelantes' e apelàat>s --a' II - Restou assim, como só o dI() Paraná, do qual 'o' .�nsejar: com(,) n.a realidade
'Os amigos' do jUrIlálista pQlítica-; quainl,o 'exercidi' mônia' em ,templos religioso,�

.
-

. . "". .

f:;m páuta, coÍriparecerám flá� ('(lm' eleg'nc,ia� é sem dúvi': nunca �devem ser decotados�' .Justiga; <por seu ProV\o objeto da 'presente decisão, apelante cita um
'

julgado, aconteceu, 'uma deliberação
'

.
' " \

'; tor ��. Edua�do 'ROLIN som:e�te o l'e�urso interpos- que ente�aem que os que- . v1seeraJn1ente contraditória. bado últimõ,� às 20 horas, (:a d_i�a, d� _elogiOS. R�n- mas o m_ais discretos possi-
.

___' D,EMQURA:,,' , '-:',do'Ror EDUARDO ROLIN sitos da defesa _ absoluta' (J\rt. 48�, parágrafo único, ao Gl'ande Hotel Medelilo;: temente;' por ocasião df' vel, inClusive nas côres.
" '..' , , '" '

.
' " .tl.:;" ese :tarem Si!JJS "niv.er"__'.d,o'EnibaixadQr" e:m,' 'Rapa 'h dACQR.DAM; em: ç�a-ra DE·MOURA. E O'''Dr. De-' ou relativa. +- d.evem ser ,m: e IV c;lo- C.P.P.). E· da illr� ak":' n

"

. ' ',-'- ,z, recem-c ega l)

Criminal, por �animidade fen�or .dêste alega" como antepostós aos das qualifi- 'iricõerência entre as duas c:umprjment-.ós por tão _gl'li'-' Q'ues:.ãp, o Presidente dH 'à," capital: A faixa do "�mo-
de vót� e consoante o 'pa- 'preliminares:' a nulidade cátiva$.

' Dentro mesmo da �ih'màçõ�, resultou, não há 'to aC,on-tecÍIilento. 'Rep'ública, numa autêntica ,king" fQi �bo!ida por todo

recer,�o .ltxtno. Sr..; Dr. 1.0. d� julgamentQ, por incon-' Côrte' de/São Paulo, há di- c�mo f:ti'gir, a imprestabili- ,
- x ,_;

.

, ce�onst�aç.ão de !respeito o "society", mas os que f'in�

Sub-Proeijraq�r'
'

Ôe-r�l, do .

gruência da Ju-ri,. ao ,pecon": vergência de opiniões. A �d� 'dQ julgaJ:ilCJlI;te;...D.e,f�-
-

Os discursos acontece,· �aos seus adv,ersá1::iós_, télfj:" da a o.s;ain não 'comete�l

-Estado, d��r prQv�_en�o 'ao- he-c�r a agravante d� meti:" : Colenda 'Câmara,' tod,áv}��, tÇ), assim, ,como' 'áco�téceu, ramo Fl!:_lou ó senhor ,Br�sil, 'gra�ou áo n9rtlem "que,mªi� . "f!af.fe":' _

r�urso_ in t,:e rp o sto.-por' \1'0 ',fútil, 'Simultâne�entel seg_�indo 'a, �r�en�ç�o '·c�, .fi�.;;.se' �,em �abepd) q\l� 1,\.iDh�ei.ro M'à�had�,' ,�:�mdt,�; :";e opôs á -sua call-.aj-ijaliqni", Lurdes, da Penha: � ,

EDUARDO ROLIN DE com a atenuante de haver o ta, vem decl(fu�do, e il�t()s 'Jurados, afmaI, preten- ,do o dicretor�do DI4RlO D.Q :(...."M�Ja ,si miht4pi:-em, i�r:/ :}v-e_i:Ís é:�ní ctístun P'l'�ta)�
MOURA� • a fim de, ariu- 'o. réu praticado o crime'�odQ invariável, que os' (Íi�ln a.dmitir. Em facé '.do PARANA'. J) h'omeri�,$'ea'd� rello' advilnfó.'Por sedIado- ;são,'i ,Qje fat'q, totalmente

,l�do �'juls;amênto a: �ue� sob a" �n�uência de, viole: quesitos d� def_:sa de,vem '�xposto, opino '�� sentid,O c1�radeceu" .relata�!��' ,par�c. ,�, i�de,�' gacú��o �isitou O���<l··��,�ngha-Y'" (n� mi�ha' opi­
fOI o mesmo. submetido,,, ta �m�a� pro,:oc,'.

ada pc ser propost� aos d�s.�le-I d.e, se d� provunento ao 1 to�os os, c.o�panh�ll'os _'lJ�, lac�o, do Catete, ó �àe "ft-ao "Mao). '=Nao as use niáis!
mandar que a nOVA0 s� p_ro- ,ato mJusto da �ItlIna (art. menta:es do fat� p�nclp�l �pelo,. a flt� de q�e: anul�- . pres�ntes, as, suas luta� 'c rfazla.' desde ,a s.alda .,d� _:_ Lia, de Recife: O v-es­

'c'eda, com observancla das 48, IV, C do Cod. Penal e --;- .asslJIl cOmO se, fez aqUl. do,o Julgamento, sela o..reul, ától'las na ardua carreIra· PreSidente Cafe FIlho e a!l, tido longo é exigido apeuêls
. formalidades leg.ais. Custas quesitos 3.0 e 14,0 fls. 124)';-- "Na .. éx,pressão 'fato ,princi- á novo sub�etido, com ob- que é o jorrialisrilo. Ambos! ('eixou seu cartão de agra- em bailes de g.fl.la. Você po-
, --,-.-..' -

.,.
::

'

: oP�l,,';' ,cf?:,-?soan,te e��,a Fre� se�v�éia das formlllid�des forajIl aplauqidissimos. t' decimen,00" como já ,regis," I
derá_ usar. "demi-long" em

... --.

� ....'._- ---' ."q�lco·.�arques�., s� can le��ls ... (Parecer de fls.
/ _. � _

""-
tram9s nesta eolun� em pOU Qualquer Jantar em I,que o

I suqstância
sobretudo a fi- 152/153�. . Era quase meia n'oit�.

-

cas linhas,. "Esse :�p�s6d;o t"t1'ajo fÔl' d.e rigor. Os lon-

Ja' podem, ser fornecidos gura típica fundamental. As ' ly. A nl;llidade do j�lga- TQdas as- luzes foram �!>a- ·revelou, sem dúvida, a· ele-
1
,gos sãq 'ê�igidos' tambBl'il

I cir,cu�stâncias eleme'Qtar��. m.e,�to im�e-�,. poi�, f�ce gadas., Um enorme e bont!;·) gâin,cia ,de ambos 'que' d:e- '

para. c�ri�ônia� of.iciais, dl'
Molores eslaêionarios a ela se apegam pa�a constl do art. 564, § umco do COd� l.ôlo comemGrativo foi'iiltro.,. Itlonstraram ser autênticDs, gala, etc ..

i !�uir figua�as quali:ficada3. �e Proc. Penal, �em, que se dwz.ido no salão. Com todas '/gentlemen" dá políÜca bra- - Clarinha, de Curitiba:

Grupos Diesel-el,lricos -CQmo aumenta a cominação ,�()gite, por o�a,' de mérito
suas cincoenta velinhas sileira. Esses são os peq_ue- As sandalias douradas (ele

abstrata da .pena, conside- :-aa deCísão. ,,' I

M I S M '11" '1,cêssasj, percorre\u o salã,o, nos detalhes que fortaleeem que eu não gosto) são ron·

O ore ',arl I'mos' !
ram-se E S SE NTI AUA' Fíorianópoli5� 19 de ju1hQ' de'mo.,j., ,-

- únqu.knt.o se' ouv,ia o "happ·v., ainda mais o regime sideradas próprias p'ara o�
: DELIÇTI, em oposição às" de 1957.

'" é:l
-

,

'

"

,

,

da a''famada m'arca'
-

birtdáy".' o ,nataliciante, crático. irajos femininos de rigol',
,

,
' ci�cunstful(;ias agravantés ',liereflio- Medeiros;, ,Pre-. " I

juntamente com 'seu filho, - x - - Olga, :d'a Penha: O
que permanecem como elé-: :siq_e�-te, com, võto. .' -

mentos acidentais que- não Belisário Ramos da Cos- RemáM, apagou as velinha!'!, O JOVEM pianista brasi- chapéu só deVe ser usad,)

'sob intensa salva de palmas. leiro J&cques "Klein conti·· à tarde. 'Depois de um "U·
int�graàí ,a descrição típi- ta, Relator.

, "Um suce'sso e tanto nua ter grande sucesso em sarnento, se você f&r a umaca" .,-in "O JURI NO DI- Estive presente, �i1ton ',' ,.

�EITO ,BRASILEIRO"', da Costa.
.

,

'I' ·-:,,-x - "lua "tourneê" pela .EuI�opa. boate, ou a um restaurante,

p_âg;- 259".'
,

.

Tomou parte nQ julga- As mais representativas No momento, encontra-se na tanto poderá tirá:.�o como

"O julgamertto, no entG.n- mento e foi voto vencedor personalidades de nosso Finlândia, tend() no d;ia 15 rlão.

to, ,deve ser inv�lido ,_ o Éxmo. Sr. Desembarga- mundo. social e politico est,i- tocade com a, Orquestra - Olguinha, da Tijuca:

continua S. Ex-cia ..Não, re- dor MaurillG Coimbrij. Da- veram presentes para cure" FJ,larmônica, e no dia 18 ue na festa de ' 15 anos, é d'i, «
pita-se, por vício 40 que�� ta supra. Belisário CQStar ,primentar o em-érito jorna.,' Conservatório·. No dia 24, tra·dição que 'os pais dêeril � Jj

___-------..,...._........,...---..,...-----,�: lista. atou na Rádio de Osl-o, e na �ma JOla d_e presente à fi-

:.�.'UM'
-

:'ISSA-O .

AO GINASIO"'-
" FUNClONAlrOs'- BICO. .

- x -
'

," q';�,t.-foirá o ontem "on. Iha. A ""imoir. vai.. déve_

.

,ót'
'

bi f.. ':",.} ,1;,''0. 'd bo' Aqui deste nj)�so cantinllC teceu na Universidade des'sa ser dançaclít, com__"o pai; t.
, ImO ,co para u.u."J.'OIl.@fIOS e am s os sexos, . " .

.

,
.

,"

-

, ,- podendo ganh.ar 500 crl1l�iro� diários, na venda dei
de J_o_!'nal, eUYlamo-lhe nos- capitat icom seu piano. A segunda, ,então, com o nx-

'PROFESSORA P.ARTICUlAR artige de' grande aie:itaçào; {�tre cole.gas e conhecidos, sos sinceros cumprimentos, seguir,' rumará para a !ta-' mOl1ad·o.

o;:'PRÉPARA-SE ALUNOS PARA' O ElKÁME DE
sem prejuizos de ,suas_)t$.ç�s 4ílb.ituais. Apresentar-� - x .:::-

.

lia, onde d&rá uma .s�l'ie - J!: :-

';:ADMiSSA0 AO GINASIO., _, TRATAR' PELO. munidos de foto 3 x 4 e ll�J;ij:n�n:to d� identidàde. O Fe!Jtival do Cinêma nes- de -�onéertos em Turim,' Pá� E por hoje é só.

�ONE 2- 4 2 7,\ - PerÍodo.,da 'l'arde. �'corit!u�o�a��ad��tembro:�n,r .. ;.� ..<",
" ta' Capital foi' se� dúvida

ftARTIDO SOCIAl DEM'OCR'
,

IICO••A-IO D05 EMPRE6A,D8S� EM ES-
.

,--
""

. i':; ." .""
. �;t;:::ey:�O;::-::::: Y.' .

.

,

' ,A
" -.'·'T' i;DtI'E'(·IMENTO·S' BA'NCÁRIOS NO J ,Avi,�!�a��,· .,h�;��,�J.�,ésta data

mais procurado e fotogra· de Sanla (alarina,'
.,� ,

'

"', "

.

4 tleshg:ou-se de nossa flon�,O 'fU'Il�lOn�rlO Sr. HELM{!TH fa'do durante" o festival. "I I'
I

�

R
í -'",

'1
',: E,STA,DO',DE"SANTA CAI!RIHA II W. KRUSENBAU�. o q�a,l.\e�.ercia: as {unções c!e- en- __

'

x -,- v,lr� OrlO ,;�Iona
, ,

.

_'
, ' carregado de SerVIços Tecl11cos., Aniversaria-se hoje o sr. Peloprese:pte convoco osSenhores mem-

-'
'" "

.:::. -,: " E D I I" A ,L \_, ',1,,' �oti�ic��os �utrossihi� qué' O·s serviços_ � A'8sis- Norbert? Br�nd. A cohinlt bros do DiretÓrio, Regiona,l para uma r.eu-
,

"

,

',,' ,

'

" lencla Tecmca nao sofrérao qRalquer soluça0 de co!!-
80cial cumprimenta ao, ani- 1 d

A
-, b' I "I": :_-"'O:

"

-

-,:""fxl'
"

, .

\.- :
, I ",{ tinul(la�e" havendo sido já: contratado novo especialista

vel'sariante com votos de fe> n�ão,
.

a rea izªr�s� .na ..séd:' o Partido, _às
S$em , •.1 >� ,.era�; :raO,�I�,arla� -

em Ma.qui.nária Agrícol�.;.;· I, 17,00 horas, do. pOXImo dIa 22 do corrente,
d 1\:> " 'P""'."d"'-t --� '·"'it'Y·'·.I' '-I . JOlllvIlle,4deJanell�9deJ958 ,:lcitações.,� I '

'

". D�, 01' �rrJ, -U�••��':,: I.e�I en e, eonv�,c�,><8� ilG eg�s as
,'l ClA. HOEPFNER k,GRíCOLA E COMERCIAL _;;_ x _ i afim de dicidir irnport�ntes questõe� partid3-

s'<?',C"l",adQS ',dê'à",te,'," ,tY,:,rg"a"o �e.",.c.,.l,�ss,e,.�a, ra,_,�"",A�,S,�,;n,,,bl.,éla �fi�
-t",

- DISTRIBUIDORES "H A N O M A G" �,

'

rI·as.l'al or�lfllª,nª t}.Q ,p-r.gxlD!O dla, 22 d� ,corr,ente"quar- "

., ' Rio - Terezinha- Moran-
_ ta�

.'

·erri "sua ;;sede soéiàl'; a ;·itu'a �·"V'iseond�· d.e (!)uÍ'o " ..

f,O �iss Brasil", ,deelaron' Florianó.pblis, 13' de janei�Q de 1958
;P;e� :::»0õ.:-�\!tl�à�; :a,�imeh:'a, çÔ����ãp. às I',,· ('m jornais Carioca, quedei-' .'

.

'CELSO _R,AMOS
, 1

:
"

lto.l:às, e.ênt- §'�'g9ift!a 'é:'ültiina c:ofivocaçlio à� 20,00 •

,-. 'Nava.de,' vi'sitar FIQl'ianópo- P 'd t 'E ' .

�;tÓm ..q,�alqúe�,.-:?4�;ero e cQm,,� a seg�,i� órdem
I

- I

,

r�Sl en ,� em
__ xe�IClO _

.

�'-

••

G E'N E IR A L M,OTORS
r ,

;(onçessionarioSf

(HOEPCKE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. ·�o EstlJdo" o,mals antigo Diário de San� _c_a_t._r_ln_._'. .....,_........F_l_o-ri-a_n_ó�p-O�I��s,....�I?�o_,m�i_n..;.gíi-0_'_1_'9_d_e_J....an_,_e_i_ro_d_e_1_9_5_8_
,

m��M:���!PrD',rAE, :-m--'-:IQsiA;·�"fI· B'lI;sil!.;
,.' ".6,�0 :"�.!I'IImNAI, ...... ·Inte�âin'bio cuiiural com �a ,.t�r _ .n�ta1.

,

,,' '.
Da 's�a ','Galeria" nasceram a�a�1lE,p�r quinze,ai:l:.às fora, :���� di vií:j.a 'no'B;�sil, s�i-

,:, PARTIDA 110 A��P{lRTÔ �' ...> :: :� e�i'S��O�':":"; o:��;;'#fy��sij:' a's®ú: li�RiQ- a: "Galeriá às 'lojas . "Ca�a -€'. Jardim" ...-;u a"revista
'

"Intercâm ,1 ba qúéa atte a rríúsíca e a

PO.f:::�': AllIImNAI
.. -de Theodor Heuberger ; e�b:,;g;1�":'�:é��i��m�;�� e:' 'onde'�ar· ;',�ar �o�'" tl'a�a� hl�';, �órgão "do interc�ml:rl�"1 beíe�'i�ue:�l� ��oG�rbti'\li'

10,55 Domingos 17.1'
__ I posiçoes de a>mtura Blema, lhos dJ artesanato alemao, cultural entre o Brasil e a fundir, dando às mãos

LUFTHAN,sA' ,HAMBURGb, - Qua�,; p3 �la ,d,<1 congressos do' se ferem apres�ntan�o �s /Alem�n;ha. "I chei�s',toci:lram aos �o�açõesL • N H A S. A � R E A S A L E II. l S
se fala de Mum(;):ue, cap��l (MUseU Naclflilal. Heuber- trabalhos de �tlstas b1\asl- Depois da guerr� Heu-1 de mumeros brasileiros e

.

.

da Baviera, despontam lqgo._,s.�r trouxed para o Brasil leiros. berger, sempre apa�onado, que os artistas, mUSICOS e

RIO DE JANEIRO

I
SÃO P�UlO I PORTO ALeGRE ", comentários sobre a. cerve,-,I obras de Bat1ach,Klee, Fei- Surg.u depois, em cola- pela juventude, cnou os intelectuais alemães a quem
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Av. Preso W.I�ol'l, 123 Pce. do RepublIco. 186 A". Borg., d. Mo.cfeirol, 308 i
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J [a OS calço,-éS.· de couro aS'nihger Kathe Kollwitz l:.I'JTação com Dona Mana cursos de férias de musica 1 bri t d .

.
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. € e a rIU as por as o glan-

,

Ag,••• G".I 1m 81umenau, R.o IS d. Novembro, 366-1.' .ndar, ToI" IH'
.

festas ruidosas de cunho I :�okpsch�r ",e ;:�antos outros Amelia Resende, Martíns, cm Teresópolis. Brotaram: de e belo Brasil trouxeram
, -INSTITUT'O DE·APOSENTADORIA r: p'EN regional, Ora, Munique, é},.apo.i;ados p.e.�os seus amigos \ Pro Arte Brasil,e, com essa desta �iciativa os s�miná "de além do Atlântico não só
- ':. _ li,

-I
também uma ci�ad� das �n�'

.

br.asrleíros, Ip:eu fort�s im� I organ, iza�ão, �úmer,os con- ri�s �e' Ii1úsic� na BahIa, �m
I
recordações jn.olvidáyeis e

SO-ES DOS EMP'REGADOS EM .
sas, com galerias :t�pOl1en� I,pulsos ao ,�'es:�,vol'V�en�o, c:rtos, nao =.no' RI,o e em Plr-i'lCIC�ba, .

,

uma gratidão inextinguível,
,

.

, '...... t:_s ,�'mu�us,: uraa.r popula:-1"pa cultura frtlstlca, na prI-, Sao �aulo, na Bahl�, ,mas _ DeseJamo� ,que,�o dia do mas também simpatia cario

TRANSPORTES. E (ARGAf 1\ çao �e ,pm�ore.s, escult�:ç�:>. ,m;i�a fase

J'D,b.
retudo no =. tam�e� noutras cidades seu 60,0 amve�sarlO Theo-. nhosa pelo Brasil.

_

, .J. e outros artistas, A sua op,e;:
I
mimo da pptura da gravu-: brasileiras, . do!' Heuberger, olhando pa I. Frank Gerold

Nota, do Ga'b do D'elg Reg do tAPETC .
ra, �s s�s concertos Cqlq"\�a e das,aT�e: . decora:ivas! Como ifúciativa levada <lI' trás, recordando os 31..

.

•.
.
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cam na em lugar de desta- ,",' ".;..
.-......--�-�--------

O Delegado Regional do Instit�o de. Aposentadoria que. E -quaotos dos �us,' .

. e II�� L'Ee Pensões dó!:! Emprega,dos em.�ransportes e Ca:gas A

no filhos levaram consigo Para: : _ '1. --o_.Estado de Santa Catarina, retificando Informações .on-
t

,. i ' .

at
tem e hoje divulgadas sob .sua responsabilidade, torna' erra ,on�mquas � .�.

mos- HERPES ip,�U VESICU" um vlrus infiltravel, embo- Pires; à rua México,

I
tigo deste jornal e o ende-

público, para conhecimenlo dos interessados, ,

que li fera? o clima .artístíco da 1 "�o > LAS>-,dA' PELE ra esse- agente bacte,riano 31 - Rio 'de Janeiro, bas- reço completo pari! a I

rC:llizaçã,o, das provas dos co�c,ursos p�r� pro,vime.l'Jb.:.' metrópole bávara?, '.
,

_�,!.'; Dr, Pires seja airída uma icongnita tando enviar o eresente ar' posta.
n�'s .carreIras de Contador, /OflClal Admmlstratlvo, As-' Quando, pouco depOls da ',. O h >.1 'c,' l' t' : -

be t' d;
,

, ,

S' l' E t l' t' E tat' t' A 'I' E' erpe:s::.,e'uma mo es la POiS nao ;se sa a e os las
slstente oçla,

.

s a IS lCO, S IS lCO' UXl lar e iB;: Primeira Guerra Mundial, ., .,,' '},. . I .' . ,I
eritnrário, cujo início estava marcado para o dia 16 I�ll. se encontra�am' em Muni'

mUlto conFt�lda ,por todos, I de hOJe, onde, como e--quan

corrente, foi adiada até ulterior deliber::tção, por. deter. ". s'erido vulg�rmente chama- do o indivídu.o o contrai. Ique um pintor brasileiro
minação do Exrno, Senhor lVIini!!tro �o :Trabalho, Indús-

"

,'. da, "borbulHà "e fepre' 'p2 Quanto ao' tratamento,
" e

C
,.

f'
. -

tI' f' "que alem de artista ei'� , "'o

"'d' . . ILl'1:1 r omerclO, �on orm� comulllcaçao. e egra Ica ql�e A" '.- lb aspecto! ,que apresenta, foram tenta os varlOS caml-
.

acaba de receber do Gabll1ente do PreSIdente do Insb· Consul Geral, do, BrasIl, e I'L 1'" .J... h
.

.
.

-, ocà lza'se, em diversas nos,
tuto um jov'em bávaro entusias'" , � �

'\_-
'n'

, ,

n-ao.
, . .... ,

.

partes do cOJ:po; óm pre Os anti lOtlCOS pro-Florianópolis; 15-J�58 ta da I;lrte sob todos os Seus, "d'I -

b'
I'

t dLauriano G. Almeida,
.' i eçao em acen ua a pa' duz'E.m efeito para êsse tipo

, aspectos � da obra dos '> d
,. "d" A d' t

'

Assistente do Deleg. R.egional - Resp, pjexpedien-
..

;' ,ra 0- rosto; 'aI consbtUlr e VIrose. ra 10 erapla
, . mestres ate ao· modesto gb; ,

. _;'. "-
te da' D. Reg. , .' .

um assunto que merece ser sôbre �s raizes dos riervos

IJecto da arte popular ,-:- de., tratado núfua co16na de be' próximos á espinha tam'
cidiu'se o rumo da vida �d� "leza. �,l·�'. 'hém já foi experimentada.

P A' R A' O F I' G. A DO' quem veio' a: se'r um grand�' 'il."C· •

'; i .

'

sem resultados apreclav€<Ís
'

�. , '" aràctil='r�za'se por ve'
.

K amigo do BrasI1.·a ponto de'.r, '1'" 'I' t" d' Ab b A neuro'cirurgia não cor-
.

'1"" Art' P
SICU as e era as, so re ase

I
'

o seu em�' Prg . e-l'O
, f'l'

d'''"t
.

'.
, respondeu ao que dela se

,. " fi ama a e que acompa I ' 1
,1YIusl_c,a merecer que se'lhe '

h
,-'�._;.,

,esperava Localmente faz'-
, ", 'I"

n am mal ou ·menos o ;tra I
.

_

acreSCEnte, 'Pro Br�l, ,
.. ' d'

� "

.,

A
•

se o tratamento com pós_.
,
.' ,

.

-

]eto e u -nervo: s ve- ,

, 'rh,e04,0.r: He1kbeli'��r; que; sícúlas.!'4&e se encontram inertes, "- I "�:!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!.�o dIa 13 �e .Janelr.o· com-, �hE.üí.s de' 4m líquido trans�, Pode's_e tentar evitar a

iNSTITUTO DE EDUCAÇ
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r.,1J\pleta se�nta an��, chegou .parepte 'a9 p�incípio e "de' erupção com alcool a' no- E .

c
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ao BrasIl em. 1924 com uma '" .

.'
�

f'
.

A' venta por cento alcool- com .
'

• Exp.!>siçãQ iOde 'gQJectos artís: pm�f �pa�t� ao lcare� se_- reso�<ilina ou c�nforado, A '

ESTADUAL '!DIAS VELHO""
.
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• cas ormam uma crosta que .
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auto�l,.e.moterapia e adEs ..
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e
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P�l� \Clr1.,.�.:",�,�:r; :�� :�Ma. :o�tQ .a d�i,Ãi,as:_sem��e!xar' séns�l5",hz�qáo � :podem ser' "Ex1t.mês�d� 'Ar�, 91.,'e.CoinPle';'f�nt;�?o, patrIa e �e.tlva O q;ue lfie era ;

i 'f' d
.

I' 1" pratwada$.' 'I Inscnçao - 20 a· 30 de' JaneIro
-

I .

'

" .,:> • clcatr zes, \ Ican o Q.. oca I, .

.

.

.
'

I
maIS quendo: a arte, o tra- 1': ", "

',"

Ih '4 1
'. NOTA:, --.os nosos Inici.o das provas 3 de .fevereiro

-b Ih,' ", ,"" IgelfalpIEnt.e __

averme .a o,
, '

_ " E' d 2a' 2:1 h d (G'" C I'
.

a o artesanal, a mUSIca '"
' --

_ leitores poderao sohmtar' ,xames e ' epoca e . c ama a masIO, o eglO
_t.

"

. .
.:..,_;:�__ _ .

As vesl�ulas sa(\ ar.redo'Po�1 :r
A A e Normal) .

:•••• ..,;.._, "•••••••••:".�••�••••••f*� dadas"dq 'lÁesmo, 'talf-anho,' qualquer ,sonseIho ,sobre � tnscriçâ� :_ 20 a 30' de janeiro
I

';""

.;;;" I, ,-p<?dendo,�lgumasvêze.s.:con-l tratamento d�
.

pele � �a Início, cas prova� 3 de �e�e:eri'o
• '

" .' ,
• fluir. pel�, prOXimidade! é I belos ao medico especlahs- . Exames de Admissao ao GI'naslo

-...:. I I . úan�o. �h' volume corres-I·,'· Inscrição - 20 a 30, de janeiro'

i

J I' C
-- I �o�de�aofd� uma cabeça'd� ECZEMA' " �Ê��!C�� �:,sA��b:l�l:o d�A:;(ei�o,

I ME ER'
-- " ., : alfmete.qu,mesmo um pou Não'permitáque eczemas. erupções, lnscnçao - 20 a '3.0 de JaneIro

·

'

Ia ,c. ço maíor;.çujo número 'va' micose$, mál'l?hp��rra����:'':; Início (1:1s provas :_ 13 de fever·eiro

I
,

,

" ,

',e
',: ri_a de:,sl�sl_� ou três até di- �ciE&:l��jeN��=, �ej�e�-: �

"

Níàtrí�ul;s .:.
.

- _'
,

,. , '"
• ,. versas d�ze.. nl;l,� dela,s, .

Nlxod.rm acaba com a coceira em' , DIa 19 de fevereIro- - 4.as e 3.as senes gmasHhs
• ., nUnutos e ràpid�eDte torna -

D' 20 ,,,. " "2' a 1 a 'L, ;', " ..
'
••

• ,. O her."'es observa-se em pele macia, clara e aveludada. A
;

.' �_a .

-

"
se, ·3 ':s_e� les gl\taSlals• • ':ç; ". :

..

nossa garaat-la t a 1\1& mlpler
I Dia 21 !' "

- Norma.l
•• • I indivíduos ,de ambos os se' protecllo.

Dia 2�' " "C' t 'Cl'
.

• • " .'.. ,

.

'.. ,
�. - .Ien. e '

.

as'slco

I : xos e em qualqu,er epoca; A" ".
.

t I Horárí�: das 9.h, àS.'12.hs,� MA T RI Z .F I L I A L
.• da vida,' Ilendo mais' COo' gen e das.14l!.� às 17hs. .

••• '

..) I. -

mum, entre.. ta,nto, n,a J'uve:n-'
.

.' I
Início das aulas' -::-: 1.0 d�: março\:le 1958

. Rua Felipe Schmidt :13 ,Rua Cons, Mafra,:., _ .

• FONE\ - 3711 CX, POSTAL, 48 • tude e na· idade madura. Precisa-se Turno da lllanha as 7,45 hs,
., I . ':":","",' : '.

. Turno da tarde às 13)5.hs-,·
I .

Nos Jovem� nao ha mwta Em todas as clda.des dr)
T d 't' 1811: "h

• _ • d .]
,. I • -' UrrJ() a nOI c as , [) s,

I"
'.. I c�nh'arie 'a�e "c�m, o apare-I mteriol'.· Otim� comlssa�)., Florianópolis, 10 de jàneil'o de 1958

A

'1 .
• ç1mento ,dacl)'lolestla mas, os 1'1(') ato. ,do pédldo, mostrua· Nil.son Paulo

1_ ACESSoRIOSPARA AUTOMóVEIS E CAMINHOES _ I �=:!!��sa:e= �i:�:'����s,��:::r���ii::
.

Di",o,·

:'
'

.

. fi tal' dorES fortes quando. �as, etc. I -.'8--ICO _ 5'00 CRUZEIRO.'S,-ÕIÁRIO$: ' '1 atacados w10 herpes, Illes- Soment'e pelo Reembolso r

I '

' I mo múito�. temp'o depois de Postal. 'Tl'adicion-al firma. Precisamos vendedores de ambos � sexos, pédendo
:Acumuli:ldores Correntes p/ pn�us Panos aca!D'urçadÓs

. ,I terem desaparecido as le- Tecidos Lasco
-

g.anhar ,500 cruzeiros diári.os, sem prejuizo d� seus

•Amortecedores Cortiças em folh� Papelão hidráulico .IA -

.

empregos habituais.
.

.' \
• Amperômetros Cruzetas asbesto I soes., ,

Cc, Posta�; 13828 São, Ap:l?esentar,munidos de uma foto 3 x 4 e documento de
\

IArmél�s, Debrum para grafitado ., A c�u,-t�,;qo herpeJ:;foi pro. paulo, •

identipade. Rua 7 qé Set�mbro 1W;, 14.

Autom?bcos
.

.

'guarda-Iama Parafusos
• dos assi;J.!ttJ:ts ,mais q,iscuti- j_. I

---'----

., p/motor arl anque Diaframa Platinados ! ,dos mas Q9je se ad'Imte ser
; Baterias Disjuntor Plásticos 9' ,i, '.' !
IBobinas Encerados Pneus pretos :

a mole��g.- pl'o�o{!ada por, lO Bombas Esnieril faÍxa branca 'o .

8 �
I ,de gasolina Faroletes Q

I
de ar Feltros Polidor � ,

,

de, engraxar.
'

:Ferramentas
- Porcas I'

. de �gua . :p'iltr,os Rebites
. :

I
E0rrachas p/freio Fios Re.flector.es .: '

� Buchas "Fuziveis Regu1adó�es voltage):h' .•
,

IBuzinas "Gachêtas Remendos :
I Cabos de bat&r.ia Graxas.. Resistênoias : I

, "

I Calibrado.res . Grax.eiras. Rotol'es �: :
Câmaras de ar Lâmpadas Soldas

. , I
I Camurças Lanternas. Solúção ,plbaterias I
.Canaletas Limas para Terminais •

I Chaves
-

platinados I
ICimento p/radiad,or Limpadoi·es,,-parabrisa. Tintas ':'
.ICólas Lonas para freios Tub� de borrácha :
• CondensadOl'es Macacos h�dráulicos para gasolina I
I Con�xões • realejo de cóbre •

• p/cano· gasolina simples Uniõe-s para canos de I
IContra-pinos Mangueiras _ gasoliria .1I Cópos para' Mólas

' .

I

: b0In:0a gasolina Óleos lubrificantes "Válcul�s.
•CórreIas para para freios Vélas
I v'entilador para amortecedores Vidros
'.

"

I
"",,".r"".�-.."..,..",.,?��........."""":"""":"":'......�-�--'-""-.,_.�.......�...,�.......�IIe..-�

:!ê.: ""., ',:
,

....

;. .i},'-;,1;" >
...>1 , )11 �:".I!!l�! Jilitiltíllf4!íOIililill••í}1

f··.'.··,··.····....····��···... ·<?;;,;;.�

.�;. ,.} J:

.,

r.

tl'a�am"rttp com

Á;; O",' lIgelis, rosto. quente. ,falLa de
'1,', "";ílj�QS, t. nlt',!a� e dure!\, ,de
�-(.l::;'C·(�a.t a n:w3:nr" 'p ..ule (!..�S \�ezes

!>ão �!evldas ao n"úJ funcionamcu·
to 1" apar�lhú ;Iirf�stiv{t e t;"m·,,·

-

quc�te r:'1Sllt...' d�. �et�tle ,4�S
hl,t.las do AI1t<:if.�· Moss �;to Indi·
caila�i ou tralarl1cnto 'da"'frisao Ot',

y.l"rl1 ré e,- '':1: :�. 1na nifestaçó�' to

ra;; '.<\ugíu"o!i�p;, iJc;;nciàdas� pc"
.� 1..-" :-:lude f'uili, L, -J f"ihl:r:i":v ':lo.

_. '''::�;;'U}1l3{1e 1\10Sl; sft.J>� U;":':�3� ,P.Jf,.P":.

;_ ',!n�t.'$ k peSsIJ:i;;S, ,':'1:\.\1 o '.;eu'

:> 'm,e das �!Iu1u 'dó A�baje"MIl�+ ':. ...

DORES nasCOSTAS-..
} .: �
A. do... ""'••ta> ." 00''''. ''0

i
- - "',

s�nals para...,que V,S. d�sconfle ,dOS seus

ft. ��lrinS, Estarao ales funCIonando correta- �mente? Por Garto que não! O ex' �.::.. , .

_;,-.-\
cesso de ácido 'úrico: uma impureza ' }Ilf�/�
contida no sangue. deixando de ser :..-----__;

filtrada pelos rins e eliminada pela -�II�iiI�
bexiga, espalha-se por todo o organismo.
loeallzando-se, principalmente,' nas juntas. o que -oca-

Em vidros de 41) siona todos esses sofrimentos.

e 100 pílulas..J E porque n'to se livrar de'úma vez de
tudo isto? Basta, apenas:que V,$, façaO grande é mais
uso de uma série das afamadas e Já mun<jialrnent. coh.clda.

economlco Pílulas De Witt para os Rins e • Beídgl, as qUII. Ih.
traríi'o alivio ,Imediato e n!.tauraríi'o a sua )fltalldld.,

PRISkO DE·VÉNTRE.
PfLOtÀs'Do AB'llADE Moss,

".

- .

<.

, .

,DATILOGRAFIA '

, �ORRB!fPONDiNcrA coDlreçdo' AMÉl,,1 ... '
.. MERCIAL

, '.
�. A, MEN�ae,s I'IGOZ'Zr_

SULflNJEX
Hertape

produto injetável
à base de sulfanilamida
e sulfatfazol.
Olltros ntodutos Hertapé:'
POl\'lASVLFA, SULFINPO

e BERNOL

.P
/ c _ 'l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D'EPOSITA I'OS

Cia. 5,· A�

M lii D I C-O
Ol'topédia ê Traumatologia

Ex-interno por 2 anos do Paví-
.

lhão Fernandino Somínaeu da
.Santa Casa de São Paulo.
(Serviço do Prof. Domingos.
Define) - Estagiário do Centro'
de Ortopedia e Traumatologia e. .. ..do Pronto Socorro do

H!'sPitall'das Clinicas de São Paulo.
(Serviço do Prof, Godoy Moreira
� Médico do Hospital de Cari­
dade de Florianópolis.)
Deformidades congênitas e ad­
quiridas - Paralisia Infantil -

Osteomieiite - Traumatismo -

Fraturas.
ConsultaS'": Pela manhã no Hos­

pital de Çaridade, das 15 às '17,30
horas no Consultório .

. :;. ',,:�" �, Consultório: Rila Victor Mei- REP. A.S.LARA.
���;2:�1'���;r" re�:�i:ên���: Av. Mauro Rumós

lM�f�iEfd:eal para barcos de' recreio e para outros barcos �imila. '. n. 166 - Telef. 2069

res, além de esplêndido par� motpr auxiliar de barcos á vela.
'.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

Disnm:, para ::'�l��:imedi��,;; ;;i::�les capacidades:

::::'�.�':er�o:mpn.etarOaçlho-eOs;�ra�:��::o 1,: ,.
IIMONTE ·'.t.LIB.. · ANOU,.,,"','. . é

11 HP -.-
"

,

80 ff,:r
..
" (direita e esquerda) ,

.

..J ,
.

"" "" l'l I Infra-Vermelho. - Nebuli:.lução, AMBIENTE EXCLUSIVAMEN"TE FAMILIAR �

;15· HP -" ·103' HP .
.

1 I - U.ltra-Som -

�..- • .," "-,,,',,

� I (Tratamllnto de ,_sinusite sem

I CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO .

�

.'

�8'04 HHPP
-

".
.','.

132 HP ..

�

: AnglO-retin::C:��!ã� R�ceita de.::: ESPECIALIZADO EM PRATOS Á BRASILEIRA E ARABE i
-

, Oculos - M-oderno equipamento , '
GRUPOS' GERA,DORES- �'p'EN T A" I de �t.o-Rinolaringologia �

A BR1\.SILEIRA Á ARABE �I-,

�.
..". --' I!: .

. (umco no Estado) .

,- Filé d� peixe
__Quaisquer tipos par:1 entrega imê:4iafa -- Completos - C0l!l lII,1 . Horár!o das 9 às 12 horas -

.

Bife a diplomata Kibe 'crú" _

motores DIESEL. '�PENTA"; parfida eIetríca - radiador

-Il'da�o�:u�:ór�::
horas.

Rua �Victor i,' Bife completo
'

Grão de bico com gergelin ,
�i1tros - tanque de olêoe deIlJ.�l�-:pertenc�s; acopl�dos dire- I ",

Me�::lil::n:;a ---=- �:: :::oJvrge, I:' :::: :oc:�:�oé, �:�:��Z�i::�:�o .... j
t�,e�te com flange ;ela�tica a AI�el'�ador de voltagem.- �

n. 20 � .Fone 24 21
__

, I Bife aceboulado . Coalhada sêca '_

trlfaslCos 220 Volt� - l€Om. eXCItador - 4 cabos... para ";1 I
. DR. LAURO DAURA

I I::: Bife milanesa com salada de batata· Beringela recheada �.-

.. .
,

"

.

'li' CLINICAI GERAL 'Risôto de frango Kibe LaBan\e "
'ligação e quadro completo de- cóntrôle; todos conjuntos estão ii! .

.

.

. -; . Fri·tada de 'Presunto Abobrinha rechead.a ,-.

" . . .

.
-

, f' Ih
.

Especialista em molestias de

se.[:::
,

assentad0s sobre longarmqs pro��,o� para entrar em unClOna-,

Im �t�:�sra�i;��sda�rif::�::ões agu.' �;i�:I:tra��1:�::nto �f�;l�!e outrós pratos a serviço Lll
�

,

- men o.
,_.' das e cronicas, �o aparelho ge-

,::: Peixe com môlho de camarão Carte f"'. '

-

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO, DE � nito-urinário em ambQs o� s�x,os.. Camarão com palmi.t<ls.

, .'
.

�
, Doenças do apar�lho Dlge�tlvo

�
I. -,SANTA CATNRINA li"I'!' do sistema ne�oso., .' ,- BEBIDAS NACIONAIS e ESTRANGÊIRA-S'··

s:mr'_

�.

�
'." . • .' Horário: 10% as 12 e 2% as 5 _

.
MACHADO & CIa SI� C�m_erslO e AgenCIas iill horas - Consultório: Rua ,Tira: ::: Serviço. culinari.o apto -a qu�lquer exigênçia. ,

Ui
Rua Saldanha' Marinho, 2 - Endei:êço l"leg: "P R I M U s" li ;;:;-,,12

-

�.:
A••a. - F�." I EM FRENTE AO C�1'ilE'RITZ _ BEM N,O CENTRO DA' 0,ffi ex. Posta�, 37 .

,-:. Fone ?�62 -= FLORIANOPOLIS �, Couti��::d:�C(�hác��: d�a����� \*. .

. CIDADE'
,

.

�

�_2�....ê.E:��1[�_E1:.�ee___r-�:._-�.ê...f::-.rr--=rr=rr=Tr.:::;:l� ilha - Fone: 3248. ...()._.()....o__O__()��)_�_��(l__()-.()....O�O� .. ()__.�

.-
....

-

-'
,

"

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
.gem Suiça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'[hos: Receita de Oculos por
Refrator Bausch Lomb .. Operação- de

Amigdalas., por processo. moderno
CONSULTORI.O·· . RESI'DENCIA

'

GAMClA

.

,

PARAISO
Doenças do aparelllo respirlltório

-I TUBERCULOSE I M-. Ê D I C O
Diplomado pela, Fáculdade Na- RADIOGRAFIA E RA-DIOSCOPIA Operações - Doenças de Síll'ho.
cional de MediCina da Untver-

.

DOS PULMOES ," ras - Clínica de Adulha ..
sidade do Brasil

- , Cirurgia do TorBlf Ourse de Especialização no

Ex·Interno por concurso da � Form,ado pela .'aculdade Nacional Hospital dos Servidores do Es •

. '

Maternidade - Escola de Medicina, Tisiologista e Tíslo- tado.
.

(,Serviço do Prof. bctávio " cirurgiãõ 110 Hospital Nerêu I (Serviço do Prof. Mariano_de
Rodrigues Lima)

. [. ,Ramos Andrade). _

'

Ex-Interno do Serviço de t:ü'ur- Curso de especialização pela . Consultas - Pela manhã no
-

gia do Hospital l.A)'.E:r,C. 'S. 'N. T. Ex-interno e Ex-asais- Hospital de Caridade.
do Rio de Janeiro tente de Cirurgia do Prof, .Ugo A tarde das 15,30 horas em

Médicó do Hospital de Caridade GUimarães (Rio),_ diante no consultório à RQ,A Nu-
e da Maternidade Dr. Carlos Cons.: Felipe· Schmidt, 38 - nes Machado 17 Esquina de f'ra.

I Corrêa .. Fone 3801 dentes - Telef. 2766.
Atende em hora marcada Resídêncía - Rua Pres idcnte

DOENÇAS DE ,SENHORAS - Res,: - 'Rua Estéves Junior, 80 Coutinho 44 - ,Te!.: 3120..

Hua dos Ilheus l.a casa 'Felipe Sehmidt 99 I PARTOS - OPElRAÇõE8-
_ Fone: 2294 I

FONE 2366 FONE 3560 • PARTO SEM DOR pelo método
.

��'l "I·�·�fj��í�·ll· �T� �lt'l''HI.I1\1 C,".!;; :�:�-r::;:���,;;, 10,/ • UI�I:�:;;r�N�'::1.1L' I DR. ANT1;I�Ã�UNIZ .'I!;

t . , , ", Atende com horas marcadas, - ,

t
.

_I
'

I' Telefone 3035. - Residência: Doenças de' Senhoras - Procto-' CIRURGIA TREUMATOLOGIA
I Rua General Bittencourt n. 101. logiá _ Eletricidade Médi('a

EDITAL DE MATRíCULA I _ ! Consultório: Ru.a Victor Mei-
Comunico qqe se acha aberta a matrícula para' relles n. 28 - 'Telefone &15()7. Consultório: João Pinto, 1'1. _

cr-iancas de ambos õs sexos de 3 a 7 anos incompletas. I Consultas: Das 15 ho�as em Consulta: das 15 às 17 'turas
• "

, DR. EWALDO SCHAEFER-' diante. diã t' M' .... ,"'.O jardim de Infância, funcionará
"

em doía, hLI',no�.:
I Reaídêncíar .....,-iie, 3.422

. rariamen e. enos aos ssoa. os.
" .1.".,.11 -Residência, Bocaiuva, 135.

nela manhã e a tarde. �.<". _ ... .$ Clmlca- Médica .de Adultos
. � Rua: Blumenaue.a; 71. _

'
-" -. .

I
- Fone: - 2.714.

Os interessados 'na matrícula de '. cas, poderlt6- "
e Crianças. .

.

.' • .,-
>

Consultório - Rua Victor
_

.

_._' ----,_"dirigir-se à-rua Bocaiuva, lG4 ou pelo t:"el'éfone 3,409 na-
M' 11 26.-- , elre es n. ,

séde (lo Jardim.
.

.

.'
. _I Horário das Consultas - dás"

- DR. AYRTON DE OLIVEIRA
'O início das aulas s�ará 'no dia 15 do corrente mêa. : 15 àcs 18 hs, (exceto aos 'sábad?s) .

IMPORTANTE: .J;\-\:;;ta�:dim .de Infância, possue 'CR- Residência: Rua �ello e Alvim; DOENÇAS DO PULMÃO _

- '-�""">- ,...,.
. 20 - Telefo 65. TU"DERCULOSE

. -< n ete proprra, para ,transpor- :_:. _ :'.
..,

'>i\i i;\-as crianças 11 domi-cílio. ;>:,"'....."._---
A' Diretoria

-::;]ê.EFJETr?Efi'.�Ê!r_.�ET�r=1êr=lêª@�

---Motor -Marítimo «PENTA»

Ortllpedla _

DR. CLARNO G,
GALLETTI

- --
- ADVOG4-DO

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468Consultório ;_ Rua Feliptf

Schmidt, 38 - Tel. 3801.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe ,Schmidt,

n. 127.

Florianópolis

---- ---''-----

� DR. HÉl;IO BE{!_RETTA' B R I T �
'

.. '-' :0:
ALFAIATE do S:tCULO
'- :0: -

Rua Tiradentes, 9
---.-

,

AhlUNCIO�
EM

�iOPNAIS
'f.VISTA�
'�ISSORAS

• COlOCÁinOS EM QUAL·
'ilUEI OOAOi 00 llAsa

lUA. SINADOl.DANTAS 40· S,' AND.

110. PE JANEIRO - O. f. l�

•

1

�.�:
,

,. "

/

, "1 P O R A N G A' rr ,

Proponcíona o melhor Pent�açlo. - corte de
cabelos qualquer. tipo -.,- Permanentes Frio

.

Elétrico, etc ..

Rua Victor Meírelles, 18
-�--_._----- o __

EDITORA "O ESTADO" LTllÁ.

-

"Rua Conselheiro Mafia 160
Telefone 3022 - Cax. Postal 139 .

/Enrlereço Telegráfico ESTADO
DJRÊ"TOR

Rubens de Arruda Ramos
G E R' E N T E

Domingos Fernandes de Aquino
IJEDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim -'- Braz Silva � -

André Nilo Tadasco ,:_ Pedro Paulo Machado - Zuri
Machado - Correspondente no Rio: Pompillo Santos

C O L A B O R A; D O R E Se.
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrígues Cabral
- Dr. Alcides Abreu _' Prof. Carlos da Costa Pereira'

--:-- Prof, Othon d'Eça - Major "ldefonso . Juvenal -
. Prnf. Manoelito de Ornélas - Dr. Miltot, Leite' da Costa

1- Dr, Ruben Costa - Prof. A. Seixas ,Neto - Walter

Lange -- Dr. Acyr Pinto da Luz ;_ Ad Cabral Teive -
. Naldy Si1YeIf"a - Doralécío . Soares - DI.". Fon�uurll

Rey _.- Nicolau Apostolo _

'- Paschoai Appstele
p, U B L I C I D A I) E

)'Ia�ia Celína. Silva � Aldo Fernandes - Virgilio I
.

Dias - Walter Unhares ' �
P:'A G I N ·A ç Ã. O f

Olegaric.Drtlga, Ãmilton Schmídt e Algemiro, Silveh'a
.

.

R E P R E S E N T A ,N T E, � ..",
..

Representações A: S� LM'a Ltda, • /"

RIO:- Ruá Senador, Dantas 40 � 5.0 Andar
.

Tel. 225924

•

.--' .

I

S. Paulo Rua·Vitória 657 '_, conj. 32 -

�'lel. 34.-8949

�erviço Telegráfico da �ITEn-, PRESS <U-P)
Historietas e Curíosidades da AGENCIA PERIO­
DISTICA I:ATINO AME1UCANA (AP.LA)
AGENTES E CORRESPONDEriTE�

Em 'l:odos os municipios de. �A1'IjTA CATARINA
\

ASSiNATURA
.ÁN·üAL , ..

N.o aVldso
Cr$ . 400,00

_.,.

" 2,00
ANUNCIOS

�('diantf' con�'rato, de acordo com 8 tabela em vigor
A diréção não se responsabiliz.� - pelos

cOl1ceitos emitidos nos artigôs· assinados.

L 'A V A N D'O (O M· S A B Ã O

Virgem-
.

Esp cialidade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - J"Join,Hle � (Marca Registrada)

........,,_---

·,8 'üolhiza�sé,lem o e ·::dinheiro "

", __" -__",,�_.....,.

� ��:,:.;��!,,"_:,: r:.,: .. : .

,

�--..-_-
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o- F E R E C E -A O.
.

P O V O D E F [ O.' R :'�)- A N Ó POLI S:
SEU N O V O E V A R I· A Q í S SIM�. E S/lO QUE

, . .:.';,"

C· O M

Preços Rev·olucionários
-' 1

-

Blusas­
shorls
loa I h as-

de jersey
souliens
calças

co mbinacões
,

.•i • •

P1Jam,as I.

q u,i.mo n os
elc.

.""-­"-':

gua,rnições:
c a m Is a, s e I c .• J�

-

'\

\'

, .,

E" M·ais Uma lnftndade de, Artigos.

Necessidade.

Preços excepc(onalmente baixos
o

_ � /

.(

A I G R U T I N H A sub-solo da Trajano1- ,

. -�o ��
./ <»:

.'iQ.t4a4.�-·C.'tirl".�n••··-4.

,1·

..

'

J - (Cont, da 4.& .página)
: te, a partir do .dia em que li

I Faculdade, autortzada a

funcionar so apresentou ao

I Govêrno é ao Povo de San.
I ta Catarina como instttutção

'I iegal izada e operante. '

Conto-vos êstes· fatos,
meus esperançosos· Afilha­
dos, para que vos compene­
ireis desta verdade: os que

1 desejam melhorias sociais
não devem tudo esperar da

I ação do gavêrno; devem
ter coragem para inicíuti-"

I "as, .sem se arrecear de' can­
seiras, nem de sacrifícios,
nem de incompreensões, nem

'I de fracasso; e devem pro­
. curar a perfeição da obra

II encetada. Auxíli?s. virão. '1

_

.

começar pelo dIVInO, con ..

forme a promessa : "Todo o.
que pede, recebe; c o que
busca acha; e a quem bate
abrir-se-á". E, se não me::­
drar a emprêsa Inspirada
por idealismo, nem por is-
80" 'nos >des�entemos, por­
que é preferível ver. falhar
um nobre esfôrco a nenhum
j,ll:ati car- só pelo pavor

_

do
insucesso.

_

E, a propósito de auxílio,"
Que acorrem e do primor das
·tealizações, devo �c-rescen­
tal' que a nossa .Faculdade
já recebe ajuda dos .cofr,es
da União; e devo, muito es-

: pecialmente, a c rescentar
: que, no ano. passado, nova­I mente teve de bater as por­
; tas do Govêrno do Estado,
porque

_

a -desvalorização da
moeda lhe acarretara a sub­
versão do orçamento. E che­
gou-se ao Govêrno desem­
baraçadamente, exibindo o

trabalho sério e progressí­
voo já efetuado e que lhe
possibilitava o reconheci­
mento federal. E o sr. Go­
vernador Jorge Lacerda, em
do que o torna benemérito
do ensino superior, pediu ao

Legislativo novo e substan­
cial-uuxflio que assegura à
Faculdade "estabilidade oro

camentár ia e facilidades pa­
ra continuar a engrandecer­
se.

Meus Senhores,
Creio que êste caso mui­

:0 real, acabado de expor
sem jactância, seria sufi-­
ciente para encher uma alo­
cução de paraninfo, porqüe,.
mostrando o. prestígio do!'
empreendi-men-tos verífíea­
dos POr entusiasmo, probi­
da-de e esy.írito público, ani-

acharé-is
&�)/w�i1í;;3i'�C�I��

limas poucas observações
complementares de um, ve,­
lho que tem lidado em vá­
rios sectores 'sociais, prin­
cipalmente no do ensino,
semvnunca -emorecer nem
maldizer a vida; nem os ho­
-mens,

'Conformemo-nos, metrs
Afilhados e meus futuro'!
Colegas de .magístérlo, com
os nossos- semelhantes tais
quais são. Para nossos aluo.
nos, ou pais dos nossos alu­
TiOS ou colegas ou chefes
ou axiliares nossos, não po­
demos fabricar outras crí­
anças nem outros homens
ou mulheres. E filosofemos
que é bom que assim -seja,
porque, certamente, as nos­

sas criaturas não seriam
superiores às que Deus mol­
cou à sua imagem e seme­

.hança,

Convençamo-nos, por ou­
tro lado, _de que os .nossoa

problemas pessoais rarísaí­
mamente são equações do
pr lmeiro grau, isto é. pro­
blemas que só comportam
ema solução. Assim, se não
se ensejar a qUe nos, parece
a. única, outra ou outras
prccuremos, porque, muitas
vêzes.: .a solução posaível e
até ótima,·.'é a que não foi
cogitada. '

Nem -nos impacíentemes
ante qualquer adversidade,
lembrados de que; como diz
o Eclesiaetes, tõdas as coí­
sas . têm o seu tempo : há
tempo de plantar e tempo
de arrancar o que se plan­
teu,

-

tempo d'e destruir re
tempo dI'! edificar. tempo de
chorar e tempo de .rir, tem­
po de dar abraços e tempo
de fugir. dêles, tempo de fa-
lar e tempo de 'calar, tem-

; pp de amor e tempo de ódio,
tempo de guerra e tempo de
paz.
Consideremos, finalmen­

te, quando os problemas das
relações humanas sobrele­
vam em dificuldade os dias.
leis. físicos. tendo presen­
te que já se fabricam saté­
lites artificiais, mas infeliz­
mente ainda não possuemoe,
governoe fórmulas para a

harmonia entre as nações'
nem 'mesmo entre os com-

patr.ietas.
'

A fórmula existe, entre­
tanto.re-no-Ia dá o Evange­
lho: "Tudo o que quereis
que os homens vos façám,
fazei-o também vós a êles",
Pratéquemo-Ia nós, meus

queridos Afi-lhados, em nos­
so meio escolar- e fora dêle,
e pratiquemo-la com a sim­
.patía universal de São Fran­
cisco de Assis, que via ir­
mãOS,lll-ão só nos homens
mas também nas feras, nas
coisas e nos fatos: Irmão
Sol;' Irmã A'gua, Irmão Fo­
go, Irmão Lóbo, Irmã Mor-

.-te ...
Ditas estas palavras de

amizade e de esperança, e.
. qÚe não são' palavras de des­
pédida, -porque continuareis
'tim nossa Faculdade para (li

'yoss'O' C4l'SO de licenciatura,
; Í\eço �·:<'Reu�". meus Ir!?ãos
E$tu:()a.n4;e�r,- que vos de to­
dà:s"as 'st:iás- bênçãos e agra­
d'eço-ve-S a alegria que me

trouxe o vosso convite, de­
mostrador de que a mocida­
d6 _estudi-os-a de Santa.- Cata­
r-ina•. ainda .. .tem confiança

. At'\Hl'h 0S., eus�v..e-l1ios 1'1'0 (!,s.
:;ôres, qÍJe sempre lFie voto'l
,,"- m:;ds- car-i·nhosa cOl1f�an-

._-_._._- .. _ . -_.- _.- ,---_.__ ._. �_.;:::::---_:

escolha p,ela e-tiqueta r

su� _ nova - rOUba anatftlDia
.

-

'para (j homem .moderno!·

dmp'&riar
, .__r .... '._ _

�

._......

• � confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos, Seus 'tecidos e avia-mentos I.
de. alta qualidade e pré-encolhidos.

• Você se sentirá bem, 'pois o corte IMPERIAL .

EXTRA é,IOO% anatômico, muito mais conIw-ya
e muito mais elegante,

.

• sUa nova roupa - IMPERIAL EXTRA -:- cd
prontinha para você vestir. Não l),á longas capcru
nem demóradl&� provas.

,
,

_Garar>tida por

TECIDOS oE ART.EFATOS FISC_HER- 514'
Rua Prates; 374 - São PaUlo'

•

". I

35_anos esPecializada no .'am6 do vesfudrio

',;
Disrr:tuidor exclusivo.
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-oreOaLãrgãdadãUfiõnãÕÕpõüS-Riõ"l
,- " I

ÀS 9 HORAS DE HOJE, NAS ÁGUAl,DA . BAIA SUL PRÓXIMO À PONTE HERCILlO LUZ. O GOVERNADOR JORGE LAC ERDA DARÁ O SINAL I
DE PARTIDA ·pOS BARCOS CONCORRENTES À ·REGATA DE OCEANO "FLORIANÓPOLlS - RIO", A ·�RIMEIRA NESSE PERCURSO D� 460 MI-·I
LHAS. MILHARES DE PESS.ÔAS DEVERÃO ESTAR NO LOCAL DA.LA'RGADA APRECIANDO AS·LlNHAS MARAVILHOSAS DAS EMBARCAÇÕE.S E I-lEUS PRIMEIROS MOVIMENTOS RUMO·À C·IDADE DO PÃO DE. AÇUCAR. FEUCIDADE�, BRAVOS VELEJADORES! .

.

.

.

.

........................................................................................................................................................e;g;�•••••
....., -:-

,
., �

�

.. .

-_._.... - -�-_..

.
. -- .. .�. '-- -------..__ .. -

�'::I

o BOCA�UVA �FRENTA NA TA'RDE DE- HOJE, NO CAMPO DA RUA, QUE LHE EMPRESTA O NOME, O FORTE "ONZE"
. FAR,Á SUA,ESTR'ÉIA NO RETURNO

Para a peleja .des'ta tar- cemiro e Tião i Faisca, Amo (' estudantes

zação rla segunda rodada do !J travarem um embate ver- um. . de, os conjuntos provavel- rim, Oscar, Adilio e Chiqui-
returno que marca três atra dadeiraments empolgante, I

-,
Será êste o jogo de es- mente formarão assim: Lho ..

ent6f pugnas.
'

e sperando-se que o único '-tréia do Paisandú do turno PAISANDU'- Pertquí+o ; Não haverá partida pre- L E M B R A N D.O •••

Embora, o forte calor rei- representant., da Capital na I final. Noturno, jogando em Jr íneu . e Pecinha; Guírlo, iiminar. O Jose está marca-
.

O Coríntlang Paulista é o clube que rriais titulas
i-ante, espera-se boas .dís- cstapa {inal do certame con- '>ieUS domínios conheceu Bolognini e Wallace, Nilo, ao para ter início ás 16,30 máximos do "Soccer" bandeirante possui: 15 dos quais
putas, que, naturalmen,e, siga- a rehahilitação, uma

I
amarga derrota 'frente ao Chico, Julinho, Heinz e Go- horas. quatro foram conquistados 'sem uma só derrota. Em se·

deliciarão os aficionados do
,

vez que .má impressão dei- II mesmo .
Bocaiuva, Conse-, doberto. P R E ,ç O S:- rundo surge o Palmeiras, antigo Palestra, com 12 titu ..

-los, dos quais dois invictos. 'A seguir vem o Pau listano,
popular esporte da pelota, xou em Joinvile, quando foi g u irá o Paisandú vingar-se BOCAIUVA- LeIo; BOIl Arqu ibancada Cr$ 25,00

I I . .om 11 campeonatos, sendo três invictos. O São Paulo
Nesta Capital barte-se-ão batido pelo Caxias pela &ou-. do revés? j!a e Carioca; Carríço, Wa1r- '

I Sócios, Militares - F. C. venceu os certames de 51, 43, 45, 46 (invicto), 4R,
--

...>-------.�--�---------
----- -----. ----- ...-------.---". 19,53 e 57. Em seguida vêm o São Paulo Atlético, com

" ,- 4 (um invicto), A. A. Palmeiras, com 3 (um invicto),
_;..�_.;.;;;__..;;;_;� �. San os 3, São Bento, Germania, Americano, Internacional

::: � Portuguesa, todos com dois titulos.

•

... - .......__ .- ..._--

Teremos, hoje, a conti­

nuação do Campeonato da

. Segunda Zona com a reati-

Paisandú e Bocaiuva, este.
iocal e aquele de' Brusque.
A-mbos estão cr'edenciadosl tagem de cinco tentos a

FUTEIOL·TENIS
V
CI
...
C
•
-

.

IASOUE'�IDL . VILA

FUGA DOS·,ESIÁDIOS RUMO'· ÀS PRAIAS � ANTECIPAÇÃO, A SOLUÇÃO
Pelo que temos�observa.. riam ser antecipadas para problema da gra,nde,_euer- nas tardes quentes de

do, êste ano tem sido inten- as sabatinas. i
me mesmo, deserção do pú- mingo.

so o movimento de banhis - Assim seria resolvido o I Llico das praças de futebol
"--'

.
"._ - - - _. ,�

. I

AINDA ,NÃO CHEGOU A RESPOSTA
i

"

. DOS PA'RANAENSES

tas que aos domingos pro·

NADA AINDA Parece-nos mesmo que
Ainda não chegaram, tI'e uão há. in terêsse dos para-

calor estafante destes me-

curam as praias fugindo di)

ses quentes .

. Temos praias em quasi
toda a extensão do litoral

ilhéu e uma bôa porte do Curitiba, as respostas' dos n aenses em. efetuar tais en-

Continente compreendendo ciubes Coritiba, Atlético e contros. Assim achamos le- O Grêmio Esportivo Olím- i,assado foi derrotado pelo
o Estreito e Coqueiros e Ferroviário aos convites tli- vando-se em conta que até pico; campeão do primeiro Carlos Renaux por 3 x L

cada ano que �assa cresce
i ig idos pela Federação Ca- hoje os paranaenses e tain- turno e que estreou no .l'j- E' franco favorito o esqua­

o número dos que- as pro- tarinense de Futebol' pava l-ém Os gauchos não respon- turno goleando o São Luiz. urão blumenauense, embo­

curam para gosar as deli-
'1 realização de jogos am!s- deram ao convite propondo ,'01' 5 x 1, jogará novamen- ra se reconheça no conjun­

rias dos banhos de mar. tosos, estes nas duas C!lTJl-:
I

� realização de jog�s entre �r"'em 'seus domínios. Será to de Itajaí um antagonis-
Estamos em pleno verão tais, entre aqueles clubes' e os campeões dos três Esta- seu adversário a,_ equipe III) ll!l. perigoso.I

(' os assuntos mais em voga ,t seleção da cidade que. e:'l- dos. Marcíllo Dias q·ue domi.ngo I

são as praias e o carnaval' tá sendo formada pelo .tée- l'�o entanto, esperemos

que se aproxima. ,1iCo Saul Oliveira. f mais um 'pouquinho.
De esportes muito pO\l'CO - --

se fala principalmente do E,M JOINVILLE.O C.A. CARLOS RENAUX
esporte-rei, o futebol, não

muito apreciado na época Será seu adversário o São Luiz

NOTÁVEL VITÓRIA VASCAINA
SOBRE O PENHAROL.

Teve grande repercussão vento em popa em sua ex ..

,

r o país o triunfo obtido pe- cursão pelo exterior o valei

quinte. A esquadra do CÍube Atlé de, dar combate ao pelotão ia Vasco 5.a-feira em Mon- te pelotão cruzmantíno, C0n-
Resultado: as praças de

.rco Carlos-Renaux que fez dó São Luiz. O-quadro de tevidéu ao sobrepujar a eiderado um dos mais cre-

esporte no período da tar-
l'ma bela estréia no �eturno, Teixeirinha deverá l�var a 1or:e esquadra do Penharo1 rlenciados candidatos afJ

.

de, àpr�entando um indice
cerrotando o conjunto mar.., melhor na pugna com ('s '1.01' 3' x 1. Vai, as�im, <lO': Rio - São Paulo.

(te frequência de p.úb lir.o I - --- --_.__._-

('elista que foi o único que, Joinvilenses que esperam

S·' .

E R-- 'V"--I-C---O M-�-I L I T A 'R'lf.luito ba.ixo, o que forçosa- I _

ó consequiu vencer no tur- resistir tenazmente e, se

mente concorre para a dimi.-
1'0, estará hoje na cidade

I
l�ossivel derrotar seu forte' INFOR'M'A'O-ES U"TEISnuição das rendas e COl1i1e-

(�e JoiU\;ile, devendo, á tar- ·0positor. I. . .
",'

.

quente prejuizo dos p.roroo-. . ATENCÃO ESTUDANTES! _ A Lei do Serviç()
tores dos ·espe'táculos. LOTERIA ESPORTIVA NA, URSS 'I, Milit1r em' seu artigo .140, diz qu�, nenhum brasileiro,:
Seria de iodo convenienh entre 17 e 45 anos de Idarle, podera, sem fazer prova de.

a realização dos jogos nG 'Praga, 17 (U.P�) - As vaquia que s�scita numero-
i qu� "está em dia" com suas obrigações militares:

período, da noite dos dias loterias. esportivas, :supri- sas vocações de falsa rios, e - "MATR1CULAR-::.SE OU PRESTAR EXAME EM

. J')'_I'das em 1952 "em virtude foi assim que, no ano rJUS- QU.A.LQUER ESTABELECIMENTO DE ENSINO" -

I
(!He vão de segunda-feIra ao .

t r t
�

S' MT
sábado. Nunca aos domll1- de seu cartberlin:odral'" �ai.� �::::nmaJ.i:lgd:d!�OOpoo:et:���; �e .iJ��t;���t�:��e 1iu:n:s ad:s i�::e�.�a

o ervlço 1 ltar

,

gos. As pelejas do ,certame : arde resta e eCl as, em ..
..

Os 'Diretotes dos Estabelecimentos de Ensino em

õa 2.a-Zona bem que pod�,,:, '1956, rendem atualmente ao apresentado nos guiches-dl todo o Brasil, por ocasião das matrículas, são obrigados
Estado centenas de milhõeB "Staska" (secção de ap'1S- á exigência dessa prescrição da Lei 'do Serviço Milit'p:

Os resultado,; ,:as) falsos talões vencedv- (art. 140 combin.ado com o art. 131 da LSM.).
('e coroas.

, NOTA N. 1-58
financeiros obtidos graças res.

Da 16.a CRM

O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ban·

cári»s, comunica a classe bancária, que, até o dia 21 do

corrente, no ambulatório do Instituto nesta Capita '.
I serão aplicadas doses· da '\lacina Salk, c,ontr _a .polio-_
I níielite (paralisia infantil), recebidas diretamente dos

Unidos da América do Norte.

VENDE·,.SE·
Diversas canárias Ambur·

guezas, sendo brancas e de

côres.

Canários de côres de can-

to.

J;)ertas g�i{)las. simpl�s, �
��";:'<..

': :-
.'

.

d!!;'C.ão em perfeito ésta-
"'1 ..>" ...'",.;,., '.", .,_- ""-." .

.._-_ .._--

,; este sistema são tão COJl- L E I A -

't Á S S I N E -cludentes, que 'pel'l os so-
D 1 V U L G U E _

vieticos virão brevemente à "U E S TAU O"

Checoslovaquia para estu·.'

dar a possibilidade de in-

I. A. P. B.

DO 'PAYSANDÚ QUE

I· Sl�S. e Senhoritas
"

Geral "

20,00 1/2 Geral "

I
io,»,

10,0('
15,l)ü

"

x x x

Os 'certames paulistas de 1925, 23, 32 e 38 foram
todos realizados em um só turno.

.<' ..1957

Totais "

196

10401

101

739
4Q

3-05

55

357

.

Na estatística acima, não constam os jogos da .se ..

leção brasileira destes ul'tirnos 10 anos, em numero de
103, por serem oficiais. Das 1.401, partidas dos nossos

cl?bts, pequena parte foi disputada em campos brasi-
leiros (340) e 1.061 no estrangeiro. -

x x x

A HISTO'RIA dos confrontos entre Oaríocas e Pau­
listas, em pelejas oficiais dos Campeonatos Brasileiros
de Basketball, é a seguinte: . --..'

I _;_ 1925 ,....... Cariocas 17 x 10.

Cariocas' 27 x 15.
II - 1926 Cariocas 22 x 11.

Paulistas 21 x 17 .

Paulistas- li x 8.

Cariocas 17 x 1Q.
Pàu listas 18 x 17.

Car iocas 20 x 12.

Paulistas 32"X 10.

Paulistas· 17 x 16.

Paulistas 19 X 15.
VI -,1930 ; Os Cariocas n/participaram
VII - 1931 Cariocas 27 x 26.
VIII - 1933 , .. Não se defrontaram. -

IX - 1934
" Os Paulista n/participaram

..

III - 1927

, � "V _, • ...,-

: i •
. t, l1t�"

�V - 1928· .

V - 1929
.

X - 1935

XI - 1936
XII - 1937

XIII - 1938

....... .

\
Cariocas 41 X 18 .

Os- Paulista n/ part .•
Os Paulista n/ parto
Cariocas 48 X 38.

XIV - 1939

Xv, - 1940

Cariocas 32 x 25.
·

'

CariQcas 31 x 26.

Paulistas 49 x 34.

'Paulistas 25 x 4.

XVI - 1942 · Paulistas 40 X 39.

Cariocas 35 x 25.

Cariocas '42 X 38.

Não se -defrontaramXVII - 1944

XVIU � 1947 Os Paulistas n/participaram
XIX - 1949 , Cariocas 41 x 30.

Paulistas 22 x 20.

Cariocas 33 X 24.

Ga,];iOCai;l 35 � 27,"'_ ....................,.,,__XX.....,., 1951 • •..t- .....'!!.
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"0 Estude" o mais antigo Dtár ío de 'Santa Catarina'
..

� F_I_o_ri_a_n_ó.:p_o_li.;s�,...:D:_::_om=in�go:.,�1:9_:d::.e...:J:a:I:.:le::::i:.:r�o�de:_1�9�5�8�_
JOSÉ,· . Ifl i Z HOJE

_,,/

:'OS AMORES DE' UMA RAINHÁ"

Technicolor

11

A'GUARDEM
nA :R:UADOS1ÁBJOS PltflAD05!�

Empelgellte.e realisla draftla apre" .

sen1._,ela:fRÀNÇA' FILME�' .,-

-'---------. - -------- ._ .L� _

(Cont. da .última) ,doc,umentos apresentados encaminhada ao Tribunal, acôrdo com.' os preceitos que aludem o § 10; do art.

� 30 � Não poderão ser- .elo alistando, para efeito devidamente informada pelo 1 (esta lei e as instruções (Jel e o art. 16, da mesma

vir como preparadores:
.

:e sua, qualificação, e dar-. ! juiz eleitorál, depois de
I'
)�ixadas pelo 'I'ribunat Su-, lei.

fi) os juízes de paz ou ihe recibo; .

I'
ouvido o preparador. jerior FjleitoraL. Art. 10 � Ficam nror-

distritais, ou ainda a au- f) atuar o pedido de ins- ' § 2° - Tratando-se de I Art. 8° - O alistando, regados até 30 de junho de

toridade judiciária corres- .r ição com os documentos l epresentação encaminha- ,c requerer sua inscrição, J 958 os prazos a que se re­

pondente, de acôrdo com a . [ue o instruirem e. encamí- I la dil�ela'I?ente ao Tribunal, I tntl'eg:ll:á 3 ('�rês) re�r�ü03, . ferem o art. 30 e seu pará-
'organização judiciária do vhar os autos ao JUIZ elei- 1)0. era este, se entender r om a dimensão -referída no. grafo único, da lei n, 2.982,
Estado; oral, para Os devidos fins, n ecéás ário, mandar ouvir o. z rt. 1°, sendo indenizado; !!e 30 de novembro de 1956.

b) os membros 'de. díretô- '.0 prazo dê 48 .(quarenta e p'el'arauor ,e pedir 'irifor- relo cartório eleitoral ou Art. II - Fica o Poder

rio de partido politico e os oito) horas, contadas do .nações ao juiz eleitoral. preparador, da importân- Executivo autorizado .,

candidatos a cargos eleti- -ecebiment o ,do pedido; § 30 =- Julgada prece- Lia correspondente ao prê- .ibrf r ao Poder Judiciário

vos, bem como Os seus cõn - g) fazer a entr.ega do tí- �;el1te a representação será ço fixado, para cada locali- - Justica Eleitoral - Tri­

,�uges e parentes consan- .ulo eleitoral ao eleitor ou J preparador desde logo .;_<:.;ue, pelos Tribunais Re- ourial Superior Eleitoral, o

pu irieos ou afins, até o 2° ,L delegado de partido que ,!estitui�o, de suas funçõ<:s,

1 r;io.:1al.S .Region�is ou jl.lízes .réaito especial de. ..... '.

g ráu incluslve t. '.he apresentar o recibo a sem preJUIZO
,

da apuraçao eléí toru is, por �elegaçao' da- Cr$ 300.000.000,00 (trezen-
c) 'as autoridades poJi- _lue se refere o § 10 do artí- .í a responsabil idad., pelos r;uêles; de .acôrdo com as, tos milhões de cruzeiros),

riais e os funcionários li·, ;'0 69. da lei n. 2.550, de 25 rimes eleit.orais que

hOU-,
.nsl-ru çôes mencionadas no [.'21rá correr nos exercícios

vi-emente demissíveis; _;e julho de 1955, com a Te-, \ er praticado, de acôrdo rt. anterior. ie 1957 e 1958, às despesas
ti) os membros eletivos lação que lhe deu o art. c om a legislação vigente. § 10 - Do pagamento da decorrentes do alistamento

do Executivo e do Legisla- ;0, § 40; da lei n. 2.982, de Art. 6° - Quando o pe- indenização; a que se refe- .Jeitoral, nos têrmos desta
tive e' os respectivos subs- 10 de novembro de '1946; d ido de inscrição fôr ÍTIs- :'e êste artigo, será exigido lei. do Código Eleitoral '"

(., ·,to., ou' suplentes, h) encaminhar. -devida-. cruido com o' título antigo, declaraçã-o, med iarrts '

ns -. las leis ns. 2.550, de 25 de

� <[O _ Perante Os prepa- mente informadas, -ao juiz juiz eleitoral, no caso de .inatura, em documento co- .ulho de 1955 e 2.982, de 30

r.rdorcs, cada partido polí- -leitoral ; dentro em 24 dúvida quanto à regular-i- etívo, conforme modêlo a- e novembro de 1956.
,:�') poderá nomear até. 2 vinte e quatro) horas, às la:e (ia inscrição anter ior , )l'ovado pelo Tribunal Su- Parágrafo urnco Q..

��. o::;) delegados, que aSSIS' "mpugnações, representa - . poderá mandar juntar a_o .lerio1' Eleitoral. crédito a que s-e refere ês-

tarn e fiscalizem os seus ões ou reclamações ; que )fOCeSSo, em apenso, o prt- § 2° - A importância dr, te artigo poderá ser aber­

a tos e acompanhem as dili- ;he' forem apresentadas e mitivo pedido de qualifica- nderiiza9ão poderá ser re- to de uma só vez, ou em

r:ências que realizarem. .ambém os raquerímentos ;ão, para verificar se fôra .:ebida por dele$aelo de par, parcelas segundo as nece8-

§ 50 - Os delegado;;; a je qualquer natureza; dirl- obtido com fraude ou com ido' 'que <,pre'sentar -aut,o- -,idades da Juslica Eleito­

qlle se refere o parágrafo jdos àquela autoridade por preterição das exigêneias
_

;'zacão assinada pelo alis- ral; e será automàticaIllf;!'t··
anterior serão' registrados ;)eitor ou delegado de par- legais. :�ndD,,: cabendb-lhe; neste te registrado pelo Tribunal

�erante �s juízes eleitorai." tido; § 10 - O jqiz, no caso ::aso; assinar �It declaração de Contas e distribuid'o ao

"":l requel'lmento do preSI- i) praticar todos os atos ;l-e apu'l'ar ter sido ilegal- ,'eferida no parágrafo an- Tribunal Superior Eleito-

(iente ,do diretório murrici.- .lue as instruçõ�s para o nen e exp�dido o tít�lo. j�m. terior.. ral.

!Jll.I de partido político. . .Jistamento baIxadas oelo ,:0 pelo alIstando, eXIgIra a- § 30 - O alIstando quan- Ar:12 - Esta lei entrará

Art. 40 - Compete ao Tribunal 'Supúior Eleito·· lpresel1tação de qualquer do dispensar 'o pagamenb em vigor
-

na data de SU<1

preparador:
. :al, atribuem ao escrivão !os documentos enumera- da idenização, assinará de- publicação, revogadas as

a) auxiliar, em geral, r: 'leitoral. dos exigência não fôr atell- claração colehva, de acôr- lisposições em contrário.

alis:amento' eleitoral; cum- Parágrafo único -"- O :lida .no prazo marcado. fio com o modêl0 também RÍlr-de Janeiro, em 1-1,;de

prindo as determinações do o preparador perceberá a § 2° � O disposto neste .1prQVar:o pelo -rrribunal Su· cezembro de 1957; 136° da

juiz eleitoral da respedi.. 5'ralificação. de Cr$ 5,00 a�'t�go. não exdu_i .

as J?;'o, :erior Eleitoral.
.

independência é 69° da Re-

"a zona; (cinco cruzeIros) por prc- nrlen,cIas que o JUIZ elelco- Art. 9° - Para as elel- �Jública.
b) anresentar ae alistan- �esso preparado, pagos pe- �'al podei'á determinar no� ções cjue se realizarem em \

do a fórmula do requer; lo Tribunal Regional Elei,- casos de dúvira quanto a B de ou�ubro de 1958. fkam (Ass.) Juscelino Kubits-

l"Ylpnto a ser por êle preen.. �oral, à vista ilé rela(.:ão identidad.e ou à aJfabetic:ã�, reduzidos. de,30 (trintà) :he!{, Eurico de Aguiar
(·.hido em sua presença c .:isada .pelo juiz eleitoral co eleitor na for�a do d)5- ,lias o prazo a gue se ref'}!'o;l ::,aIles, José Maria Allkmim

tomar-lhe a assinatura; la respectiva Zona. lJOS�o nos §§ 20 e !S0, do art. o art. 40, da leI. n. 2.550, de (Pül'>licado no "Diário

c) colher, na fôlha ind1-' Art. 50 - Qualquer elei- 69, da lei n. 2.550; de 25 dr 25 de junho de· 1955, e, 'de ')ficial" d:\. União, d� 17-12-
'

\'i::ual cie votação e )l,as tor ou delegado dp parU�o, Jt_!lho de 1955, com a re'��' 2q. (�,!nte) dias os prazos ê. "957}. "-7' __ . __ .�

:>

vias do título eleitoral, R poderá representar a� TrI- çao q.ue. lhe deu o a�t.• , ,
.

i1 f}. n 1 B ( � P A ( A""' Oassinatura do alistando; bunal Regional EleItoral, da leI n. 2.982; de 30 dro r Pt. K 'S �
.

.

d) subscrever o atesta, diretamente ou por inter- f.JOvembro de 1956.
.

•
"-

rio d'e que a fórmula do pe- médio' do juiz eleitoral da Art. 7e - As de�pesas, A>t i(le Fi;'l!erec1o Ravac:he Lucíola SobreIra

elido de alistamento foi pre· Zona, contra os atos do p,re- eom. o retrato de eleItor. ;'t E E'
enc'hida e assinada na sua' 'Jarador. ... que se refere. o art. 7�, da .Alfredo Ràv<J;ehe

. D9-,1I!ingos Lopes Sobreira
,presença �e do. próprio pu-

.

§ 1° - A representa<;ão, :ei n. 2.;550; _?e ?5 de_Julho Pai'tiéip�n1 Q coil:rato de casameI1to de seus
cnho do,alistando'

....
�.

V,nia vez tomarJ.a .por têrmo, le 19,50, ,�erao l�delllz:Ldas.

ce·ber.e
'

;"e ver'b e atuada 'J!>ê"iÍ l)el:l Jus'lça Elmtoral" de �kalJüne rê Vivaldo R'c 24-12-f57

.....'

,
,

.

COLÉGIO "(ORACÃO DE JESUS"
, f

;liHfEm.!F[í�·.;�, '(1', (.ú� 0+1:.:
, .

Edital. para o ano letivo de. 1958
, Entrega dos documentos para os exames de admis­

f,ão ao Ginásio de 2() a 24 'de Janeiro __: das 9 às 12 hor;s,
Inscrição aos exames de admissão ao Ginásio e- à

Escola Normal dia 29-1, das 9 horas às 12 e das 14 às
16 hor.fls.

EXAMES DE 2.a E'POCA
EXAMES

Aldmissão ao Ginásio (para vinte vagas) dias 1, !
í e 6-2-58.

Resultados: dia 10, às 9 horas.

Inscrição: 30-l-58, às 9 horas
Icealização : 3-2-58, às 8 horas

Renovação da' -Matr ícula
Me.iian te pagamento da I prestação.

CURSO PRIMA'RIO
Matrícula nàs salas do Jardim ela Infância _. )( ,

Sil1 a.. Marinho, 136
.

'Dia 7-2 - das ,7,30-'às 17 lis. -r-r- 1 e 2.0 Primário
Dia 8-.2 - das 7:30 às 1T hs. - 3. e 4.0 Pr imári«
Dia 12-2 -- das 7,30 às 17 hs. - Jardim .da Infância

CURSO SECUNDA'mo
'

.

No Colég'io. - R. Saldo Marinho, 120
Trazer, sem falta, 2 fotografias 3x4, de uníf'orme.

'-\.s !.ulas da 1. série Ginasial e as novatas internas -:JaE
.'emais séries queiram trazer 4.
Dia 12-2 - das 9 às 11,30 hs, - 4. séries do Gináe í«
Dia 12-2 - das 14 às 17,00 hs. - 3. sér-ies do Ginú�'])
Dia 13:"2 � das 9 hs. 11,30 ilS.. - 2. séries elo GÍ!láf';u
Dia 13-2 - 'das 14 às 17,00 hs. - 1. séries do Gin:'sio
Dia 14-2:- das 9 às ll,30 l'3. Curso- Normal, C'ie,ltlf::o

e Çlássico
Dia 14..,2 _: das 14 às 17,00 hs. - Pré Ginasial

REABERTURA DAS,AULAS
Dia 1.0 de Março
Turno da manhã: às 7,45 horas
Turn? da �arcle: às 10,00 horlls
No dIa 1.0 de Março, as alunas apl'ês8:I:C!T!-"' ,ic.

uniforme de gala comp.leto: blusa do; mangl1 COl11Pl'ji:n,
boi'na, luvas, sapato preto, fp.chr.ido.

-

C�rso de- pt:eparaçáo para o Lar -

mexo ao Colégio I semestre de 1958.
Março e Abril
Curso para Senhoritas, d.iS H,3Ó às 17,30- hiO,
Maio
éurso para C;ozinhei:ras, das 14,300 às 17,�lO ll"

((Gratis)
.

J'unho
Curso PI1.1·a Senhoras, das 14,30 às 17,30 hs.
,Tulho
Curso 'para Professô.n1S, das 14,30 às ] CW �';
M:1hícnla, para o Curso nas 3.as e 6as. feira-=<, 'flS

17 hs:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



úper�H lé.vamais alto
'Destinado às linhas in- Pos�ui os 'motores mais po­

ternacíonais, coloca nosso tep�es, os mais .extraordí­

país em igualdade de eon- narres melhoramentos téc­
dições com as maiores em- nicos, o mais' aperfeiçoado
prêsas do mundo"':"" Um tipo.de radar para viagens,
serviço de luxo para turís- confortáveis e 'seguras, a

mo - Prontas, as dúas prí- mais' luxuosa. decoração e
'

meíras gigantescas aerona- a,ca,bamento,' traz' um pa­
ves 'da Real; drão de serviço ímpar ena,

Com as, notícias proce- fim,
dentes de Burbank, Calífor- QUATRO SúPER-H DO
nia, de que a LockheedAir- B-RASIL

'

craft Co. já aprontou os 'Poucas emprêsas no mun,
dois primeiros Súper H do, dentre as grandes com­

Constellatíons que vão in- panhias intern-acionais, já
iegrar a aviação comercial l'ec�eber.ini os fabulosos
braaileíra, abra-se uma no- Súper-H, embora seja lon­
va era na história de nos- ga a lista das encomendas
EOS transportes aéreos, O ii. Lockheed. O Brasil terá
Súper-H O·...nstellatíon, co- quatro dos, moderníssímós
mo se sabe, é a versão. mais aparelhos; "integrando a

moderna da série D-1049 frota da Real (que pagau
(em que o conhecido.Súper- Irais d'e dez �ilhões' de dó";
G é o' modêlo anterior), .lares pelas _ aeronaves' e â-

cessórtos) .

De acôrdo éom sua, tra-­

dição de serviço, ,tàmbém,:a
Real contratou com as mais

conhecidas firmas inter­
nacionais de comíssarta e
decoração as instalações
qUe complementarão, nos

Súper-H seu elevado 'Pa­
drão técnico: refeições díg­
nas do mais exigente "gour­
met", bar completo, salas
de estar, recreio p leitura,
fi. par de pormenores re­

Quintados de luxo, das co­

les aos estofamentos,
O TIPO MAIS MODERNO
'Como seria de esperar," a

Loekheed apresentou no

Súper-H os'mais sensíveís
aperfeiçoamentos. Seu ra­

dar, fabricado- pela, Bendix,
fi 240 quilômetros escolhe a

rota mais confortável e sb­
solutamente segura. � Sendo'
do tipo "weather m�,pping",

üá ainda "visão"; do terreno . brevoando, mesmo -com céu
qu� a aer�I\��� �ste.ia -sn- - intei.�amente eneoberto..

:(1: Bandeira do Brasil

/'

Seus, motores Wl'ight EA-
J
desenvolvem a tremenda

3, .previstos para o L-1649, potência de 13.600 HP. São
,

,cotados ainda de turbinas
recuperadoras, que lhes au­
mentam a potência.
PRESTíGIO 'PARA O PAiS
A próxima' entrada em

I serviço
dos Súper-H Cons­

I
tellatíons nas Itn�as da'

i Real errtre a Argentina e os

i Estados Unidos, servindo
i também Trinidad, Vene-
i zue!a e Uruguai represen-
tara maior prestígio para
1:0SS0 pais no exterior. O
pavilhão .de nossa terra
pintado em côres brilhan�
tes, errcimando a 'silhueta
eerodínâmíca do novo g í­
gante dps ares, apresentar-

I sé-á mais, .orzulbosaments
€m alguns dos principais
aeroportos do mundo.

Porque de fato, adaptan-
do a frase conhecida da
FAB, pode-se dizer qUe 0S

, Súper-H levarão. mais alto,
I e mais longe, a bandeira
gloriosa do Brasil!

,1>EQUENAS LOCAIS
TRANSFORMISMO,
,o rico poema sob o titu-

.�;f�::i:=;�����1��
.. C,a_50.,_ doloroso no Hos'p- I-t'ai,'redação, sr. Osvaldo Mel� � _

_.

.

é da lavra do distinto een- v t d
-

Ih' h
f bl i

em en o rep�rcussao �m I 11T�, receb,endo o confôrto de 'I Louvamos a administração do ridade. Assim como. foram cria.terrâneo pro essor ,e pu l- Lajes o caso da m.,enma Ilza, m- f qU,e
a memna estava melhôr", I Hospital quando sob 'a responsa-.

tac Am ld S Tl'ago "U
'

,

- 'das, condições para que o sr, An-
CIS a, rna 'o ,,'

,

,'"
- ternada nQ. HOSPIt,al, N. S,' do,s I

DIa 8 acompanh�do de sua se-. bi lidads do .sr, Antenor Víeíra
.-

, lapso de P .-
tenor Vieira Borges saisse da

JO nome, por um "
,

'

,ra,zer�s,' d,la, 30, Pll:-. / pelo seu. nhora, d,na.,' M;arla, de Lourdes Bo"ges. Zeloso, . responsável" P d
foi ítíd "

/,

,. rove oria do Hospital é preciso
revisão ,OI Oml 1 O. pai Atlho RLbell:Q.,:·, I, Couto Ríbeiro chegou ao Hospi-' atento a "todo momento o HOSP1' _ h

'

,

S 'BRUENDNES
- " oj e que se crie condições nara

Dr. HAN " Segundo o que W!ssa reporta-
í ta�, com roupas para levar a: tal N. S, dos Prazeres' s�rvia de que ele volte a dedicar-se' àquelaRecente ato. do Governo, gem poude colher,�.o fato. deu. crrança Ilza: para casa e recl!-' fato aos necessitados, J'ustl'fl'can" d

dr H 1, casa e saúde 'como sempre f'êz,
acaba de nomear o , ans se assim: O sr. Atílio Ribeiro, beu a notícia de que a menina do o seu nome: Hospital de Ca-

d " / I (Do "O JORNAL" de Lajes )
Bruendnes, para o cargo e levou sua filhinha, Ilza Ribeiro já havia falecido há 8 dias atráz

�!0�:-:�ã�e��::_:tav1� ��� �" a;o�o�e ��:�:;e:� ;o::!i ��:�a �i�:l�:pse�:s f��ha: �!z::t�:: I NOVA DIOCESf' DE CHAPEC"Í\
tude diss� eX:ODieIl"ajd� d�' fOI mternada na enfermarIa de fo� aO' hospItal recebeu a noticia "

;V

funções que ocupava de 3,0, indigentes, não lhe sendo 1)!!rJ]1!- de que a dQente estava melhor. I .S.e gund,o carilunicaçãlO em pequena, parte, da Dio-
Procuhulo.r, tido ficar ao s�u lado, devido a i_ E' um caso doloroso que pl'eci. , o�I�lal da N.unciatura Apos- cese de Làg,es.
GR1}MIO ESTUDANTIL falta de acomodações. i.sa ser explicado. A provedülia! tohca do RlO de Janeiro --.- ,Segundo a mesma comn-

'NÉOTRENTINO . Dia 2 o pai da 'criança voltou' que dirige aquela casa pncisa! confirmada, aliás, pelas Es' nicação; a novel Diocese de

�ssle I Grêm�o, de grande
ao hospital t!lndQ lhe sido, cO'mu- 'ser responsabilizáda, porqúe não; tações de Ri.dio - acabà de' Chapecó será S'ufragânea da

r.1rdjeÇ'�0 Jsociall em N!ova
nicado pela portaria que Ilza es- se justifica tal acontecimento. E s'e,r criada pela Santa Sé, a, Sé Metropolitana de Floria­

Trento, nêste Estado, teve
tava I;elho�, ,D�� .4 ;olto,U n_o� � criança !oi

fe�t��:a(la,? Ol�d�? nova0 Dtiocdese de Chapedcó, nópolis, elevando-se portan
a gentileza de comunicar ao, vlhamefn,e. e

�t1l_ldem .e�ta vez nfa,o Ilor,.;que nao OI, 10 ao pat e no ,es e ' o nosso Esta o, to a 5 (cinco)- o número das

"O ESTADO", a posse dO"
e OI, perm. I o Vl,SI ar sua 1- za,

, I <1esmembrada .
em, máxima! Dioçeses no Es\ado de San-

lêne de sua nova diretoria, B I OI·· 'I d
;'

V I SC.:
liarte da antiga Prelazia: ta Catarina.

quep:::I��:�o�c:li!�tD�� O sa 1(la e, a ores de . alariDa
i �U;f������i.�e�:já ���:n� I

.

Estado, póis, e Igreja es-

ri. Viie, Dácio Piva, Secre- R.ecebe!ll0s e s�mog�agra- len da Silyeira, Membro _,...
cente a dIta Prelazla), e, tão de sip.ce-ros par'abens.

tário Amilton Tomasi. Te- decldos a comunIcaçao qu� Henrique Moritz JÚnie>r. I OS FU
/

,.-<

soureiro Luiz Henrique nos endereçou o presidente Aproveitamos a oportuni- ,
' NDAMENTOS' DO IMPERIOBusnard�, dirE}tor esportivo, dessa instituição, concebi- d,a,de pHra aprt;sentar a Vos,�

1\
'-,

'

Ricardo Arclier e diretor j' das nêstes termos-, 8a(ls)_ .senh�rla(s) a� ex-

BRASILEIRO'social, Cesar Busnardo. "Temos a honra de co- pres:soes do nosso maIS aI· '

,

-Com os nossos agradeei- municár a Vossa(s') �ho� to apreço e distinta consi- ,,)

mentÓ:s, Os votós que faze-l ria(s) que. em Assembléia deração":
'

VINDA DA FAMÍLIA REAL--' O DESEM-
mos pelo 'completo êxito da Geral Ordinária, realizada. a Jo.ão Go.nÇl�ves Júnio.r
t'ova direção daquela enti- 10 do corr�nte mês, nos têr· Presiden�e. .

' BARQUE _ D. MARIA, I _'_ INSTALAÇÁO
dade.' mos do artigo 33.0 e seu pa- DOS REAIS SOBERANAPOSENTADORIA rá'grafos, do 'Decreto-:lei n, \

' OS _' OS COSTU ...

Foi aposentado. no. cargo 1.3:44, de �3,...d� Junpo de 16.1 C R MES NO PAÇO D CARLOTA JOAQU-
-

de Tabelião de N'� Ofi- 1939" comb�ados cam, os I' I.
. -.

"

1-

eial Privati"o,.de Protestos têrmos,do artigo 7.0, dà,L",i ,

C.d d'
-

Ch
�

d
NA" _' D. JOÃO VI _ ABERTURA DOS

e Ofiéial,do Registro. Geral n. 2.146, de 29'áe De�,emb�o I a ao ama o PORTOS__ O'UTROS FATOS.de Imovels, da Comarca de de 1953, procedeU-Se a elel- I . ,

Palho.ça nosso conterrâneo. çãó da Câmara Sin.dical e Está sendo ,chamado a. compa, Andr' N'. T d
'

'Márilo Neves-die Oliveira, Comissão de Contabilidade 1 l:ecer ao Protocólo Geral da 16,a ! A h
"

e I o a asco

CONSO'RCIO DE DESEN':' desta Corporação, para o C R M, ,o cidadão J6ÃO CLE-'. compan ada �or um brl,lhante e :,olumoso séquifo de Minis-

VOLVIMENTO ECONô- biênio de 10-1-1958 a 10-- MENTINO DE MEDEIROS filho' t�os e de Conse��elros, de CrIados Reals"e outros' acompanhantes

MICO S, A. ]-1960, ficando assitp:conf! de Emílio de Medeiros e de Ig- �aeg�: a F:IEnla Real, traze�do !ambih� n�ui!o riq'ueza atafulha:

Está marcada para dia 10 ,tituidas:
.

: n�cia Ana de Medeiros, da classe d' ,exp essao de douto hIstorIador, In!hstmtêmente no fundo
, ',' ,.

.

,�
,
',' ! de 1943 residente à Rúa São Vi-

as naus.
,

ao me� proxImo, um� �,s- C�m�a Sll�iCh�1 ,

:

cerite d� Paula, 87, nesta Capital,! .

O ::ovo, deslu)llbrado, assistia o desfile da Famílial Real e da
sembléla' �eral doS aelOntS- Presldente - Joao Gon- f'm d t t d t d FidalgUIa exaust.as de uma longa viagem em n'u' f t'

,

tas dessp, Consórcio, em sua "a\'ve-s Júiniojr, Vice-Presi, :eu 1 inte:ês::, ar e assun o e
,e com a 'lotação exced,ida de- muito

' a s Inclijn or avels

séde, á rua Conselheiro Ma- dente - Euric{il Hosterno, __ I ,o Povo, que vivia de,pauperad; pelo p'erl'odo C I 'I t
f 72 1 d f· d T

-,' .. Ji" •

R b
"

o OUla en u-

�ra! ' .0 a�, ar, 'a lm;e e_sourelro -,- '�u,arlO o p-r- L E I A --

I sla�mou-se com à prese�ça dQs 'Sobe,rano's, proprrompendo ,�m en-

ü ehberarem sobre ,o relaio- to Bott. ,A S S I N E --
'

tusla,smo, esquecendo mesmo que a Família Real Po.rtuguê a f
rio e o balanço, referentes ComiSsão. de Contabilidade D I V U L G U E -- 'g,ira da-invasão das legiões napoleônicas, .

s u-

'ao exercicio findo de 1957, Presidente � Alcino Mil-'..., "O E S TAU O" I Na époça do RiQ, de Janeiro ainda dor�nava, na rotina deses-'
,

" ,per�da em que o deIxara o ,govêrno da Metrópole, nada havendo

A' LEI ;NOVA'
de mter�s!lante. que modiflcass� a vida melancólica e simples 'de

Doralecio Soares. .. i. seús habItantes,

Segundo publicação dos jornais da Capital, deverá ----' '.
. '

Imagine o leitor amigo as suas ruas estreitas sinuosas mal-
-

'" trat�da� e sêrvi�do d,e valas' onde se acumulavam' os detrit�s das
chegar por estes próximos dias a nossa cidade o 'arqui- LEI N,3.338, DE 14 -DE § 10 -,No caao d�Lest�a:', 'do modelo que acompa�ha .h�bItaçoes", diversões escassas" ,tou1-adas' ou festas religiosas
teto brasileIro Oscar Nyemeier. Diz a noticia que S. Sia. DEZEMBRO DE 1957 vio ' do título anterior, o a lei' n. 2.550, de 25 de JU- 'j

50 d� tem�o em j;empo"" '

,

aqui vem a -convite do Governador Jorge Lacerda para Altera di€.posiÇ.Ões das, leis alistando poderá'i requel'E\r, 'ho de'1955 extrairá da, As rotulas e gelosias não eram cadeias confessas positiva�'

iniciar os estudos do edifício que abrigará a nossa lli- us. 2,550, de 25 de junho formá do modêlQ anexo, fórmula a que se refere o
,mas �ram pel� aspecto; e pelo set� destinQ grandes g�iolas, ond�

blioteca Pública, no 10_cal ora em demolição do prédio de 1955, e 2.982, d� 30 d� §�2° - Em seguida. ain- artigo anterior os dados re- ,os �als "e m�:I�OS zelavam, sonegadas à sociedade, ás filhas e as

lIovembro de 1956 e dá o.U- da na pr�sença;" do mesmo fel'entes ao nome. estàdo C!- L esp�sas . !!l Ja e� 1808 � 'Inten..dente Paulo Fernande� Viana con'"

onde funcionava Q Departamento de Estatistica. Ante- tras provid'êndas, escrivão: funcionário o.U vU profis:são e, resi<dêncl'\ i
denara o uso desses fmos emplartos, melhorando consideràvel-

riormente, IY espaço em referência ia ser destinado ao O Presidente da Renú- preparador, .assmará a fô- rl
'

l't . e' do titulo qUf1 !l1e�te o aspect� das ruas daquel::; qu� virili a ser' "A Cidade M21 ...
t' O ,e el 01', '. 1

'

ravI "hosa", '

Jardim do, Palacio, conforme declarou o Governador. {lü blica lha individual d!') votação e instruir o pedldo, os e e- i E' h d ' ,

Estado, diante, das criticas da oposição, e mesmo tambem Faço saber que o Con- o novo titulo f�i n. 2.550, mentos relativos à filiação, t "� ,c egan � a Corte, nattir�ente, que as edificações nO'vas

gresso Naciol.làl decreta e de 25 de julho. ® 1955, art. 'd d t a'lidade I
con II ulram pala melhorar a fISIOnomIa da cidad;e e as ruas

..de:_alguns ánxiliares direto do Governo, o sr. GQverna- cu sanciono a seguinte lei: ,68, § 20).':
1 a e e3Jla, urO T Ú>unai" passaram a �omar aspectQ miàs agradáv,el, ficando carçadas com

dor resolveu mudar de ideia' e acertadamertte mudou de, A ° P l' t § 30 O
. - f A�t. .

-

.

s
.

r

d t
� _pedra e pl'ovldas de passeios",

, rt. 1 - ara a IS ar· "
- escrlvao ,un- ReglOnals Eleltorals, en ,ro

I A cidde realmente conl h 'd d F ii''

t d t' d 'B·bl'o·teca O espaço e'm refe 'd d- b '1' 'á
. ',' d d .

t ) d'
, , • a,c ega a a, am Ia Real modl'fl'-

penl'lamen O, es man O ,a 1 l-se, o Cl a ao Tasl elro, J clOnano ou prepara Or a- em 30 (trm a las, a co.n- cou-se e uma grande eope"'anç b t '
-

d
" '

,

• 1 " 1- ..J
'

't l·t t' 31 d
' 'b d d'd I, '. -

d tI'
,

' q � a ro ou no COI açao 'O'S' bl'astlell'OS'
renda. Um edificio funclOnar, crelO eu; com sa oes ..e msCrl o e el 01' ai e . era, reCI o, o pe;, 1 o,!io re- tal' da pubhcaçao . �s a el, d,estacando-se a °nQta primordial e de a,legria transmitidas pelo�
conf"renCl'as, auditorio, etc. Mas" a par de tu<1o isto que dezémbro de 1955 (.lei n, .. querente" e atestara que a nomearao preparadores pa- fIdalgos que acompanhavam a Dainha louca P í" 1>

.., ? 550 d 25 d
.

Ih ,l' f' 1 f
A h'd" . I' t t·,

' �. e o r nClpe 1:,egente

estou de pleno acordo, não vejq á ,razão nenhuma para qUe�' , e '·e JU' o ",!,e Ol�U a ora Preene 1 A e-- ra, auxÜlar () a, IS' ameR o
.. ahando-se ao� encantos da nat,ureza.

'

,
' , 1955, art. 70), deverá pre- assmada pelo mesIr,lo reque- a) para as s'edes das ZO.. Por força dessa transmigração que já h' 'd I

.

d
seja o ar,quiteto Oscar Nyemeier o autor do' projeto., encher; datar e assinar do ��lnhte,. 'Jd',!n�dame1nted eomt fi nas eleitorais que, estejaM ante[iormente por D. LuiJil da Cunha e pelQ ;:��u:� °d/ ;��;:p;
Por que?' Pergun10 eu ... Por acaso )uão teremos aqui. p.rório 'punho, na presen�a ��' a m lV1 tu,at 1 '

e vo a- vagas;
d d al,rt�oJand'o á�; noss!!-s praias a. CÔl'te bànida pela tempe�tade da p-;;

m�smo'em Florianópolis arquitetos ou engenheiros ca- do esérivão, de funcioná- çao e novo lU, o, em sua b) para as se es as eo- I ICI:! europeIa, surgiu UMA NOVA ÉRA terminando jlel� n,nTER

pazes de realizar o aludido projeto? Por que se procul'nr, rio ,designado pelo juiz ou presença (lei citada, artl-' marcas têrmos e munici- SÃO BRASILEIRA.
"

-

lá fora o que temos certeza de encontrar aqui e àcredi-
. de prepara�O'r, requerim('p- I go 69, § 1°; com a redação: pios qtle não forem sede de ,o Brasil assumi�, � Categori� de ·ESTADO e D, João VI per-

. ,to de teor 19ual ao modelo que lhe deu o .§ 4°; do art. I zona eleitoral; derlll a' opulenta coloma da América se não se trasladasse par
to até que com yantagens para a nossa Capital. Temos anexo, ..dirigido ��. juiz �a 120; da lei número 2.982,' �e I c) para: a�, s!ldes dos (ti�- ela t'j' �nde :'11, côrt�, levl!ntlll'ía a, su�, voz d� sei6 dO" no�o iméri�
uma Sociedade Catarinense de Engenheiros, ql.\e cóngl'e- zona de ,seu domlcllro ele!.. 30 ,de novembro de 1956),

I
tritos judiclarlOs, ou mUnl- qu'l>- velu criar". ,', ,

ga em seu meio todos ou quasi todos os' que militam na toraI" ,entregan?o, nesse ,Al:t. 2°.- O 'escrivão ou eipais; _ ,; ,E no, �e,smo terre�o ,prepa'rado CO!!, a monarquia,' surgiu a

nobre profissão, capazes de realizar o qUe há de mais ato; alem do titulo ante-I func, lOnarlO res�onsáyel... �o d) para Os povoados 113 - Independencla e a RepublIca dos Estado's Unidos do Brasil' não
, dor, (três) retratos com a preencher a f;Qlha mdlVl-

. tan,tes mais ,de 12 (doze) selll; dar margE)ns à parte anedotária, quando, tratando-se d� mo-

belo em �'quiteturà, não tiveram, acho que sim, opor- t t ' d' rad '

dhnensão 3x4. ". dual de vota.ção,: cons an

e,' qúilômetros da sede � ��"
Ias para a' enorme con)ltiva_- essa pleiade "de fidalgos, que

tunidades de Oscar Nyemeier e outros arquitetos de re- ,-�
,_ .. - --_

,-" na eleitor 'l ou de dlflCll não souberam, nem quizeram mostrar a JUNOT o valôr das 'ar-

nome nacional. Ainda recentemente, tivemos o concúr- ROTARY CLUBE DO EsmEITO � reside um mi mas lusitanas" - as 'melhores casas da cidade foram requisita-

so para o novo edifício da Ass.embléia Estadual, elassi-., '. I� ,," �i:ri:o, d�n �O'O '(dureritas) das;,:s,eus moradore!('fQssem para onde' qtJizessem .. , pois él"a ne-

ficando-se em primeiro lugar o projeto de firma de São Teve luga:' sexta-feira última, nos sarões do Clube' pessoas em condições. de s� ��:�:;I�ad�:p:�:::���a��:/idalgOS de :pomposos nomes em detri-

P I
. .

'

h
. -

d' d '" -

R
'

d J' t·
. -, ,�, � , l'nscr,everem como eleItores.

E
aú, o, cUJos arqultetos ou- engen eltos sa,o OlS e :::ia0 ecreatIvo ,6 e anelfO a ercelra reUlllao' preparaToo- d' ntrolJ em execuçãQ a então chamada LEI DAS APOSENTA-

,

' ,
> § 10 - Os prepaTa ores

DORIAS I
Paulo e um catarinense. E tivemos ainda i! satisfação ria para a fundação do Rotary Clube do Estf;eito. serão nomeados ,mediaote

'

, pe a qual um' fidalgo munido de intimação do Juiz ti.

de ver ,classificado em segundo lugar o 'arqui;teto de Estiveram presentes os senhores' Odi�n, Barlo:o.. r:epre§en'tsção
-

de partido nh.a �o,del'es suficientes e abs�lutos para despejar qualquer �ro'�
,

l' p'
' d 1 d p�l,etarI�' de�a casfj., e dela se apossar registando essa posse

Florianópolis, sr. Valmi.r, Bittencourt. Não vai aqui nes- meu Vieira, Ac'Y Cabral Teive, Lauro Maiá, lIe lO elxo- politico P?r �eus. ,e egs �s (11 c.om duas letras escritas na pqrta principal: P R (ou seja
ta minha sugestão critica ao sr. Governad'Or, em convidar to Nabor Schlichting Aécio 'Cabral Neves'" Darci Xa- ou dos proprlo� JUlzes �lel- Prmclpe Regente), e que o Pov'o interpretava como sl',,"nl'fl'cado',

,

' '!,' 't'" olhldos de p-re-· "'-

,o arquiteto Oscar N:yemeier para projetar o edificio em vier Fortunato, Sebastião Calixto, Paschoal �Guedes R()-
f
or�ls ve esc

ntre a� autoi"i dessas duas letras tão antipáticas o "ponha-se na rúa",

referencia. Naturàlmente qUe S. Excia. pensou em qUf'_- d' Ma' 1 A Barbosa Paschoal Sin1on� Neto João erenCIas, eá·, 1
'

-,

,
"

�"Um,dia apareceul em casa. d� magistrado um fid'algo exi-'

l'lg�es,. noe, ,

" . . �.
"

_

' dades judiei rlas' ocalS que gmdo nQva casa, a pésar de já possuir uma.' Veio dias depois o

,rer dar' o melhor para a nossa Capital. Mas assim pen- Ben,Jamlp. dos SantO's, N?rlVal de �reltas, �fermo .An;- gozem, pelo..lD��os, de ga" mesmo fiqalgo requerer'm<?bífias, e mais um� vêz,-ainda' pedir es-

sando esqueceu-se S. Excia. de que entregando á Asso- gelo, Piazza, Domingos da Costa Lino Sobritiho. ,l'antia de esf'àblhdad�,. me'!- cravos, A êsse úl/timo pedido, o juiz Ilposentador não se conteve

ciaição dos Engenheiros' de Sal!ta Catarina a responsa .. ,
Por motivos de fôrça maior não puderl!-)n comparé, mo por .tem�o de'termmado, indignado com a insistência e insQlência do fidalgo, gritando pa:

,

W I • M II D H}' :'s •

1 t' d ,,§ 2° - Nao havend,o, .na l'a a espôsa que se prepar
'

t t' h '1
bilidade do proje'to estava pre;'!tigiando essa organiza- eer os senhores a ter u er, r.' e ,lO , &ClO o 1 e

I, l'd de autoridade JU-
' , '__

asse r 018 rouco empo ln am e es para

1 b 'lh OI"
.

C 1'-' S' d dOI'
. \

loca
la, V1Vel' Juntos, E ante o espanto da mUlher,-vociferou apontando

ç�o de c asSe e quem �a e se teriá até um projeto me 01' lvelra e anta lClO lzenan o e ' lveí'ra. '. '

" diciária; qu� satisfaça 03 para o fidaJgo insaciável:
'

do que o encomendauo ao arquiteto Oscar' Nyem,eier, O radialista Ac'Y Cabral Teive, na, oc.a�ião, fez· ':Im requesitos pre.vi:stos no pa- "Este senhQr já duas vêzes me· peiu casa, depois' mobília e

SOU dos que pensam ,que primeiro devemos '1'�correr aos resúm-o dos assuntos tratados nas J:eun'iõé� abterior('s. rágrafo ante�ior, a, eSc1)!ha agora criados. Brevémente quererá ta�bém mulhr, e como eu não

nOSSOS pllOprios recursos�, falhaJ?.qe> est-es então vamos esclar��do aindà outros detalhes relácion;-ados com 2; I' oeverá recal·r em pes,SO&' tenho _outra senão a S�nhora. ver-me-ei f()rçado a serví-Io",
'

. .....: S
' .

t 1
-

d R t
'

Cl b d E t 't'
- idônea, entre as de melhor "

Nao queremos, aquI, recqrdar a função exercida por negros e

recorrer aos de. fora. AqUI. eS:�-A portanto � sugestão. e breve .ms a açao o o arY �� e o s relO.
.

'

ll'epu'tação -e indep�nd'êJicia, q�e st! deno�inava "tigre", constituindo no' de�pejo das habita-

a2!lita, muito bem, se n�o, pelo menos valeu' a inten, /: ,Flcou marcada nova reJ,lllIao para a pr-6xlma sexta

i no localidade, ' çoes em barrIS, levados à cabeça, atravessando tuas movimentadas

Sao. ,� .feira, às 2�oras, no <Clube 6. "" _ (CO,NTINUA NA H.a) que se impregnavam da desagradável fragâl1cia", (CONTIN,UA)

'Si:".
O primeiro d��,: ;gigan:tescos Súper-H da, Real que inte grado a frôta -fOmercial

brasileira,

Florianópolis, Domingo, ).9 de Janeiro de 1958

-

JUVENTUDE E ARTE 1"1
Escrevéu: (''RUBENS'

Entre nós; a Grande DANÇARINA, que de fértlts
visita sua terra Natal sempre que lhe é permitido. Di­
zer do contentamento, da satisfação, que lhe vai no in­

timo ao se apresentar perante o público satisfazendo as­

sim, ao apurado gôsto dos Florianopolitanos, será dis­

.pensável, haja visto os fervorosos aplausos que lhe fo­

ram e serão sempre regateados.
Seu nome, THELMA ELITA; que no Rio de Janei­

ro aprês�ava-se no microfone da Emissora da Fami­

.}ia Brasileira, Rádio Tamoio, 'n6 programa O CLUBE
DO GUIU, organizado pela Classe e Distinção de SA·,
MUEL ROSEMBERG. Caminhando a, passos firmes pa­

ra a glória de seu nome hoje sem dúvida alguma, já hem

conhecido no Cenário TeatraL e Radiofônico, recebe 0::\

mais sérios elogios. A DANÇARINA ESTILO PRóPRIO

vence em tôda linha, -com sua JOVIAL CLASSE e TA­

LENTO RECONHE8IDO.
,

, 'Ouvinte assiduo ,do PROGRAMA O CLUBE DO

GURi, meu programa· predileto, sempre escr�Vla a08

seus componentes, mántendo mesmo, uma agradabilís­
sima cOrrespondênda:

En e, TJIELMA aqui nos conhecemos pessoalmen­
te e-con�'e�samos muito sôbre o SAUDOSO CLUBE. DO

GURi, celeiro dos Futuros Astros da Cq.nstelaçãó Bra­

sileira.
A AMIZADE SINCERA ,que dedico a GÁROTA

SENSAÇÃO, qUe de 'passagem por aqu1, já foi com'l:­

derlfta o BRôTO DO ANO DE 1958, eu lhe dédico o

ACRóSTIC() 'DÀ MINHA AMIZADE.,
'

POR QUE' OSCAR NYEMEIER!

T - tu que és :ARTE, TALENTO e ...

H - há sempre um real encanto, no teu
'E - Espirito límpido" sereno, na

L - lev-eza de teu CHARME,
M - mais suave qual CISNE ELEGANTE
A - ao compasso da tua DANÇA TRIUNFANTE!!

'E - és alegria, és FELICIDADE,
L - leniência completa é o que
I - inspiras
T ,- tudo em tí, é leve doçura
A - ARDOR, BELEZA SUAVIJ)ADE!!
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